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PALESTRA SOBRE TRÂNSITO 
NO CURSO DE TRATORISTAS 
O bacharel Altamir Matheus da Silva foi con 

vidado pela Valmet do Brasil e Vimasa — Viatu- 

ras e Máquinas Ltda — para proferir palestra que 

versará sobre “Máquinas Agrícolas e as Leis de 

Trânsito”. 
Essa exposição será realizada hoje às 14h00 

no Recinto da Exposição, perante todos os parti 

cipantes do curso de aperfeiçoamento de tratoris 

tas, que vem sendo realizado desde o dia de ou- 

tubro e cujo encerramento se dará amanhã. 

Ao final, todos os que se inscreveram no Cur 

so de Aperfeiçoamento receberão certificados de 

habilitação. 

  

AMANHA, NOITE BRASILEIRA 
erá lugar amanhã, no Tenis Clube, o tradi 

cional Baile da Primavera, a partir das 23 horas, 
com o conjunto OS CARBONOS. 

O departamento social do clube, vai oferecer 
uma noitada sensacional aos seus associados, de- 
nominada — Noite Brasileira — com a presença 
de Martinho da Vila, o grande sambista carioca, 
escola de samba, cabrochas, interpretando os últi- 
mos sucessos. 

Até ontem à noite, estavam vendidas todas as 
100 (cem) mesas e Otimo Carrara estava atenden- 

do pedidos de associados que deixaram para última 
hora, naturalmente colocando mais mesas, pois o 
interesse é muito grande. 

RESPONSABILIDADE 
Martinho da Vila, sendo responsabilíssimo, e 

sabendo que não mais havia avião sábado. e sim 
hoje. chega hoje cedo no aeroporto local, devendo 
portanto permanecer hoje e amanhã em nossa ci 
dade. voltando domingo cedo. 

Martinho e todos os integrantes de seu grupo, 
vão se hospedar no Huesca Palace Hotel.   

BALL DA FELICIDADE 

“INAUGURA HIDE SUA 
LOJA EM P. PRUDENTE 

  

  

  

A empresa B.F. Utilidades Domésticas S.A. 
inaugura hoje em Presidente Prudente a sua mo- 
derna loja, passando a servir sua clientela a par- 
tir das 11 horas. 

Ela se encontra instalada em prédio recente- 
mente construido e ocupa os três pavimentos do 
edifício, com as seguintes seções: pavimento tér- 
reo está destinado a linha de eletro-domésticos, 

móveis de fórmica, artigos para presentes, equipa- 
mentos de som, etc. O primeiro pavimento está 
ocupado por uma moderna exposição de móveis, 

estofados, tapetes e, no segundo pavimento os 

clientes se surpreenderão com uma requintada ex- 
posição de louças, porcelanas, alumínio, artigos pa 
ra cama e mesa e uma area exclusivamente para 
os brinquedos. 

  

O supervisor de vendas da nova loja é o Sr. 

Newton Lavieri e o gerente o sr. José Gonçalves. 

O grande luminoso externo, com as letras do .. 
“Bau da Felicidade” em cubos de acrilicos deram 
uma fécrica iluminação a uma grande área da 
Rua Tte. Nicolau Maffei. 

  

  

Novamente tem inicio hoje mais uma temporada do Teatro Po 
pular do SESI, com a comédia de Joaquim Manoel de Macedo, — “O 
PRIMO DA CALIFORNIA” cujo sucesso em agosto foi absoluto. 

Estão no elenco, os mesmos artistas, Rachel Martins, Elizabeth 
Gasper, Gibe, Jacques Lagoa, Marcos Granado, Fernando Benicasa e 
Lino Sergio, com direção de Osmar Rodrigues Cruz. 

Os convites podem ser adquiridos na Delegacia do SESI, à Rua 
Barão do Rio Branco, 890 e na Delegacia do CIESP FIESP, Avenida 
Brasil, 536. 

Hoje tem sômente uma sessão às 20 horas; 

do assim os artista tempo para decansar antes da viagem de volta. 
O elenco chega hoje cedo. 

BANCÁRIOS 

ade ACORDO SALARIAL 

  
Galistas 

estarão * 

FAZEM 

. reunidos 
Viajou ontem para São Paulo o presidente do 

  

amanhã sábado, 
duas sessões, às 20 e 22 horas e no domingo, uma sessão à 18 horas, ten- 

Sindicato dos Empregados nos Estabelecimentos 
Bancários de Presidente Prudente, sr. Albino To- 
fano, especialmente para participar hoje do ato de 
assinatura do acordo salarial realizado entre a 
classe que representa e o Sindicato dos Bancos. O 
novo acordo estabelece um aumento de 19 por cen 
to nos salários dos bancários. 

O Sr. Albino Tofano informou a este jornal 
que no retorno de sua viagem à Capital, traria no- 
vas informações sobre o assunto aos associados do 
Sindicato. 

  

Previsão do tempo 
As previsões indicam para hoje tempo nu- 

blado sujeito a instabilidade com chuvas oca- 
sionais no Oeste e Centro do Estado. Nas de- 
mais Tegiões, instavel com chuvas ocasionais e 
períodos de melhoria. Temperatura em de- 
clínico. “Ventos do quadrante Sul e Leste, fra- 
cos. Visibilidade moderada. Umidade relativa 
do ar: 89 %. 

Em Presidente Prudente, foi registrada on 
tem a temperatura maxima de 24.2 e a mínima 

até o dia 7 

em Londrina 

Está se italizando desde 
quinta-feira, em Londrina, 
o “II Grande Encontro dos 
Caciques das Arenas do 

Brasil”, em promoção que 
faz parte das comemora- 

ções do Sesquicentenario da 

Independencia. 

A competição nacional de 

galos de briga que se esten 
derá até o proximo dia 7, 

atraiu para aquela cidade 

paranaense os maiores “ga 

listas” do País em disputa 

de varios prêmios e tro- 

féus. 
O certame, ao contrario 

dos que se realizam clandes 
tinamente, foi bem. estru- 

turado como qualquer ou- 
tra competição. Possui, a- 

lem de oficializada organi-   de 14 4. zação, uma comissão execu     

"No CESP, o presidente 
da UNIMED de Londrina 

    

(o) Dr. Carlos Costa Branco, na sua exposição 
sobre a UNIMED. São vistos ainda dirigentes e 

- associados do CIESP-FIESP 

     

À convite da Delegacia 
Regional do Ciesp em Pre- 
sidente Prudente, esteve na 
cidade ontem, o dr. Carlos 
Costa Branco — Presiden- 
te da UNIMED de Londri- 

na — que se fazia acompa- 

nhar do dr. Ambrósio Jor- 

ge, administrador daquela 
cooperativa medico-assisten 
cial na. “Capital Norte Pa- 
ranaense”. 

No auditorio do. Ciesp— 
Fiesp, o dr. Costa Branco 
fez ampla exposição sobre 
as vantagens -proporciona- 

das pela Unimed, no aspéc- 
to medico-—assistencial. 

Alem do sr. Belmiro Jesus 

e outros integrantes da di- 

retoria do Centro das In- 

dustrias do Estado e Soã 

Paulo (Setor Regional) 

estiveram presentes | inuy 

meros homens de empresa 

interessados na celebração 
de convenios com à  Uni- 

med de Presidente Pruden- 
te. representada no ato por 

vários diretores e funcioná- 
rios 

Após breve intervalo, rea 

“izou-se mesa redonda, ten- 
do o Dr. Ambrosio Jorge, 
abordado os aspéctos juridi- 
cos dos convenios, suas van 

tagens e a forma pela qual 

poderão participar as empre 

Sas comerciais e industriais 

de Presidente Prudente. 

tiva. 

MEDICAMENTO PARA 

CURAR VICIADO 
Ontem durante uma das sessões do Congresso 

Brasileiro de Psiquiatria que está se realizando 
em Belo Horizonte, o médico-psiquiatra Romildo 
Grabosk, anunciou a descoberta da LAROZEFAN, 
medicamento que evita o uso da maconha. 

O medicamente segundo o médico diminue a 
ansiedade que leva o uso da maconha, curando o 
viciado em poucas semanas e mesmo em poucos 
dias. 

Acrescentou, que noventa por cento dos con 
sumidores da maconha são pessoas que sofrem de 
ansiedade. 

Informou ainda que em Recife existem 40 mil 
viciados, no Rio de Janeiro 10 mil, em Curitiba, 20 
mil. 

Com referência a São Paulo e outros estados 
disse que ainda não tem uma estatística oficial. 

O medicamento descoberto não altera as fun 
ções dos órgãos, não cria problemas para o desen- 

volvimento mental, não muda a personalidade e 

não" afeta profundamente a conduta externa do 
indivíduo. 

  

  
  

NOTICIARIO NACIONAL 
E INTERNACIONAL 

— RIO — Técnicos brasileiros e argentinos en- 

cerraram a reunião de estudos a respeito do a: 

proveitamento conjunto do Rio Uruguai, na 

fronteira do Brasil com a Argentina, onde pode- 

rão ser instaladas usinas hidroelétricas com a 

capacidade total de cerca de 3 milhões de Ki- 

lowatts. Os estudos decorrem de convenio en- 

tre a Eletrobrás e a Agua-Hia-Garcia da Argen- 

tina, assinado em março quando da visita do 

Presidente Alexandro Larussi ao nosso país. 

— SÃO PAULO — Chegou ontem a esta capital 

o Secretário dos Transportes do Estado, Enge- 

nheiro Paulo Salim Maluf. Informou que está 
sendo feito em Paris, um estudo da viabilidade 
econômica para a instalação de Sub-trens e Aé- 
ro-trens na capital paulista. Em Londres, con-. 

seguiu um empréstimo de 77 milhões de dolares 

fornecidos por um consorcio de 28 bancos estran 
geiros para obras de intra-estrutura rodoviária 

e ferroviária. O Secretário dos Tansportes infor 

mou ainda que a inauguração do primeiro tre- 

cho da Tansamazônica, teve grande repercus- 

são na Europa. 

— RIO — O Instituto Nacional do Cinema in 
formou que vai realizar no período de 21 a 27 de 
outubro, o primeiro congresso da indústria ci- 
nematográfica brasileira, nesta capital 
— CURITIBA — O Banco do Brasil, vai inau- 
rar uma agência na cidade de Mandaguaçu no 
norte do Paraná. 

— RECIFE — Novas oportunidades comerciais 
para o nordeste surgiram, na Venezuela Argen- 
tina, Estados Unidas e Cuba, segundo comuni- 
cado do Ministério das Relacões Exteriores . à 
Sudene e à Pro-Export. Algodão em fibra, fécu- 
la e farinha de mandioca. suco de fruta e cama 
rões frescos, açucar e leite em pó. são alguns 
dos' produtos que interesam aos importadores 
daqueles países 

— NITEROI —. O departamento de portos e na- |. 
cões do Estado do Rio, contratou os serviço de 
engenharia para realizar a fase preliminar de] 
implantacão do projeto elétrico, aprovado, para 

o porto de Angra dos Reis. 

— CUIABA" — Mensagem enviada à assembléia, 
legislativa pelo governador José Fragelli solici- 
ta autorizacão para firmar contrato no valor de 
até-50 milhões de cruzeiros. destinados a cons- 
trucão do centro político-administrativo de Ma- 
to Grosso a ser implantado nesta capital. 

— MADRID — Uma firma espanhola, foi a ven- 
cedora de concorrência publica, para forneci- 
mento de 40 mil telefones para o Estado da 
Bahia. A empresa deverá fazer a entrega dos 
aparelhos antes do término de 1973. 

— FORTALEZA — Sessenta artigos regionais | 
produzidos por artezões nordestinos. serão ex- 
portados para os Estados Unidos. Atendem en- | 
comenda feita por uma firma daquele país, pro- 
prietária de uma cadeia de lojas. 

— TEREZINHA — A Sudene firmou convenio 
com o Estado do Piauí. visando a sua varticiva- 
ção na cripcão de um distrito industrial da ca- 
pital, especialmente para a construção de gal- 
pões multi-fabris destinados à implantação de 
industriais. 

— SÃO PAULO — Continuam sendo feitos por. 
engenheiros do Metropolitano, os textes com a | 
Máquina Sheeld que dentro de aproximadamen 
te quinze dias comecarê as escavacões inician- 

do na Avenida Prestes Maia, um tunel de 310 
metros de comprimente até a altura da estacão 
da luz. A máquina é o que de mais moderno || 
existe para perfuração de tuneis destinados ao | 
Metrô. Avançará em média tres metros por 
dia, escavando tunel de seis metros de diametro 

e a uma profundidade de 15 metros. 

— SÃO FRANCISCO — Duas operações, das | 
quais um rim doente, foi removido reparado. 
e então devolviddo ao corpo humano foi re 
veladdo ontem no Colegio Aemericano de 
Cirurgiões. O rim doente é colocado num ba- i 
nho salino. permitindo ao cirureião de 6 a 8 hs 
para um lento e meticuloso reparo sem danos 

para as funções renais. À 

— CURITIBA — Foi encerrado ontem no Col 
gio Estadual desta capital. o X Campeonato de 
Atletismo das Forcas Armadas. A grande atra- 
cão das competicões. é o atleta Nelson Pruden. 
cio. medalha de bronze em salto triplo nas Olim 
piadas de Munich. A Aeronáutica até ontem 
estava na liderança. ! 

— SÃO PAULO — O nadador norte-americano 
March Sptiz que nas Olimpíadas ganhou sete 

medalhas de ouro em natacão. estará no Rrasil 
em. dezembro. atendendo convite da Associação 
Brasileira Hebraica. Deverá inauenrar a piscl- 
na olimpica la Hebraica desta capital. ES       
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CINE PRESIDENTE 
HOJE: 

Robin Hood, o 
Arqueiro Invencível 
com Charles Quinney 

| Censura: 10 anos 

AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA 
Sessões: 19h30 — 21h30 

CINE JOAN GOMES 
HOJE: 

Um homem como poucos 
com Jean Louis Trintignant 
Censura: 18 anos 
Sessões: 14n00 — 19h30 — 

  

21h30 

AMANHA: 

Maluf vir aero-trem em Paris 

um autêntico bólide a 280 k/h 
Depois de ter conheci- 

mento minuciosamente do 

funcionamento do turbo- 
trem, o secretário dos 
Transportes, eng. Paulo 
Maluf, visitou o campo de 
provas do: aero-trem, . nas 
proximidades da cidade de 

Orleans (Fjança), quando 
teve oportuniade e percor- 

rer a uma velocidade de ., 

280 klh, a linha experimen 

tal a bordo de um autenti- 
co bólide, que pode trans 

portar 80 passageiros con- 
fortavelmente., é 

O aerotrem corre sobre 
uma plataforma de concre 
to armado, a uma altura 

minima de cinco metros 
do solo, sustentado por um 

colchão de ar e êste protó- 
tipo, movido com motor a 
querosene, “destina-se - q i- 
gaaões inter-cidades, a ve- 
locidade de cruzeiro de .. 
250 k'h, enquanto em expe 

riência efetuada em abril 

fe 1971 tenha quebrado a 

marca de 500 km horários, 

A. via. em forma de “T”, 
constituida por 

de Cartórios 
lar 

Oficiliuzução 
A Associação dos Advoga 

dos de São Paulo enviou o- 

matéria compreendida 

elemen- 

dentro da organização judi 

tos de 20 metros de com- 
primento, em concreto ar- 
mado, soldados em seções 

de 120 m-de'extensão, repou 
sando em pilares, também 

de. concreto. 

AVIÃO SEM ASAS 

O veiculo é exatamente 
igual a um avião sem asas 

internas e : externâmente. 
construido em liga -metali- 

ca leve, tem 26 metros de 
comprimento por 3m20 de 

largura, possui um. motor 
a helice na: parte traseira, 
com altura de 2m35.€ pesa. 

      

  

carregado, 20 toneladas. 

Sua capacidade — 80 pas 
sageiros sentados na versão 

turistica — pede ser quass 

dobrada na versão utilita- 
ria.» 

A concepção do aero-trem 
é Simples: - Não possui pe 
cas rodantes, o que evita o 
atrito e- manutenção perma 

nente. O custo de sua im- 
plantação pode ser | assim 
distribuido: construção da 
via, 70%. do-total do empre 

endimento., — veiculo, 20 e 
tecnologia, 10%. 

  

Congresso de Juizes de Menores 

  

MEDITAÇÃO 

Fernando — Ida Dolcimásculo 
  

(Homenagem do G.C. N.S. Aparecida — 

Vila Marcondes) 

Alguem nos escreve e solicita uma medita- 
cão matinal, feita em homenagem aos seus 
pais, que Rom pletan 50 anos de vida matrimo- 
nial. 

Não o faremos em homenagem. Mas o fa- 
remos em ação de graças... 
Talvez não apenas buscando enaltecer a fideli 
dade conjugal de dois serss que se uniram pe- 
rante as leis terrestres e divinas — num Sacra: 
mento da nossa Igreja — mas tambem, e muito 
em especial, pelo fato de que o pedido veio de 
um filho... 

No mundo conturbado em que vivemos — 
em que se procura fugir sempre à presenca de 
um Cristo que vive se extravasando em dádivas 
e misericórdias; no mundo cheio de vícios, em 
que o Criador e quase que posto num plano de 
filosofia banal, e se dá mais importância ao ma 
terialismo vulgar que é perene . esquecendo-se 
da alma; no mundo ingrato e que já se volta con 
tra os mandamentos da Lei de Deus com a mes 

O.MESMO PROGRAMA fício ao presidente. da Ca- ciária e que, como tal, se ma simplicidade com que se vilipendía, se ca- Será realizado em São Paulo, no período de 

  

E HORÁRIOS mara Federal, deputado Er insere: a-competencia “res 95 4 96 de outubro, o Y Congresso Nacional de lunía, se hostiliza fracos e oprimidos; enfim, 
nesto Pereira Lopes, infor irita.dos estados: = Aizo6 de IMenD INE anda participação: de-24-magis num mundo tão cheio de depressões e angús 
pane ser contraria à apro trados dos estados e-ainda um frances, o presiden- tias, encontrar um filho que escreve para pedir 

vação: do projeto de. lei do “Acrescenta. ainda, aquela 1a .4) q emoinção Internacional de Juizes de Me- um voto de amizade aos pais, é uma coisa qua- 
deputado: Ardinal Ribal da 

Arena do Estado do Paraná 

visando oficializar os carto 

entidade que não, seria líei- se rara, e muito importante... 
O senhor Fernando Dolcimásculo e a Sra. 

Ida Bersani Dolcimásculo, renovaram ontem, 

nores, cuja sessão solene será realizada na As- 
à União criar. encargos $i by H 

d sembléia Legislativa com a presença da Governa- 
estados-mémbros, como 

to 
nos INE FENA 

  

: É E r La atel. a Aid rios e registros em todo. o" certamente decorreria da (o dor pe do na e das diScNaiRas PSI CA ga na Catedral de São Sebastião, as promessas ma 
HOJE: território nacional, pois de. ficialização dos cartórios cu NpRADenNdEaS CAS par ravilh fi d dia 30 d j iali os Juizados de Menores porém ou- RAR QUO SiS TA SUE Os DRC - A acordo com aquela entida- jos onus de manutenção, Pecialização je os a k ars a tags a setembro de 1922, cheios de fé. amor e esperan 
À Vivva Vi nem de, o projeto é  inconstitus riam :a ser Suportados tros serão abordados somo —— “A prepi ças, recebiam a benção nupcial. Naquela data. 

  

Juiz de Menores”. “O Juiz de Menores e sua promo 
ção à Segunda Estancia”, e A entrancias superio- 
Des”, 

De acordo com a noticia, ninguem alem dos 
24 juízes poderá assistir as reuniões que se Tea- 

Ron hdianá Prieto cional, ao pretender regu- pelos governos “estaduais. 
Censura: 18 anos 

por certo, tinham os corações palpitantes, e em- 
bora soubessem que deveriam seguir juntos 
uma estrada cheia de alegrias, mas que iriam 
oferecer tambem lágrimas e agruras, talvez pen 
sassem mais que iriam viver juntos, acalentan 

  

AMANHA: 
O MESMO PROGRAMA 

  

  

  

lizarão no San Raphael Hotel, e os trabalhos ela- os Porto or quiraa 
Roe e a e éras. Talvez mo soubes- 

a 0 IMP ARCIAL Dorados por. funcionários ou adyogad EE cj devenãO. sem da Ronda de um Cristo qndo no Sa- 
ser o ga ta io mosibara, Me- | Crário, a lhes dizer, CRESCEI E MULTIPLICAI. 

EDITORA “IMPRENSA” LTDA. Ein leo EC MUROrOS A. E resida nte Red Mas sabiam apenas pelas leituras bíblicas. Por 
C.G.C. MF. 55.347.5920 ã e nv irerodito Vira! dos ArasL a diRca, de [ que estavam na dôce fase do enlêvo e dos so- 

) Diretor Presidente: ROBERTO SANTOS ente a clave Eis: E nhos... — Hoje, cincoenta anos depois, olham- 
+ Diretor Responsável: MARIO PERETTI verá comparecer ão co! -Sse, um ao outro, no rosto. Aquela têz rugada. | 

k Diretor de Redação: ADELMO S. R. VANALLI Aqueles olhos cansados. O corpo alquebrado pe. 
HOJE: REDATORES: lo pêso dos anos. E enxergam muito melhor. 

O último Samurai 
Sessões: 19h30 — 21h30 

AMANHA 

Seu mandamento era 
com Steve Tedd 
Sessões: 19h30 —' 21h30 

matar 

  

José V. B. da Silveira — Altino Correia — 
Rafael Descio Filho — Dr. Francisco Cunha. 

.. REDAÇÃO — OFICINA E CLICHERIA.,,, 

Rua Siqueira Campos, 602 (térreo) — Cx. Postal, 316 
Fones: 3-2540 e 32351 — Pres. Prudente 

Representado em “odo o Brasil pelo 

CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
SÃO PAULO: Rua senador Feijó, 161] — 60 andar — 

Fones: 37-8728 e 36-4909. 
RIO-GB: Av. 13 de Maio, 45 — 16.0 andar — 

conj. 1603 — Fone: 222-3279   
  

A fanfarra do Colégio 

Estadual -Comendador “ Ta- 

nel Abbud, vai representar 

Presidente Prudente. no 
concurso que se ' realizará 

no próximo domingo” em 
São Paulo. 

A saida dos integrantes   da fanfarra, será amanhã, 

  

Canal 4 
  

Programação de TV 
TV TUPI 

18h00 — Historietas Hiji- 

tus 
18h05 — O Signo da 

Esperança 

  

no estiio do 
de chamadas de 

o 

Prestígio Penfotan 

      

       

   

ro 
Dr. José Fóz, 626 = Fones: 33126 — 3-4597 

iguaçu. 

SSERVA DE: QUALIDAD à 
ARTUR) EM ud - no desempenho - 

Rol no acabamento - no menor índice 
assistência técnica. 

Por isso, COLORADO RQ conquistou prestigio aa 

tama do ser o mothor televisor. 

Eis a prova: 6 a marça que mais cresceu 

em vendes nos últimos anos. 

* COLORADO, E 

      

18h55 — A Pantera: Cor | 
de Rosa 

19h00 — Vitoria- Bonelli 

19h45 — Correspondentes 

Brasileiros 
20h00 — Bel. Ami 

20h45 — Tom & Jerry 

20h55 — Clube dos 
Artistas 

23h00 — Diário de SP 

na TV 

00h00 — Rota 66 

Canal 7 
TV RECORD 

18h00 — A Feiticeira 

18h30 — Lucy Show 
19h00 — O Leopardo 

19h30 — O Homem do 

Tempo 

19h00 — O Tempo não 

Apaga 
19h40 — Mappin 

Movietone 

20h45 — Hebe 

22h05 — Reunião de! 
Diretoria 

49h10 — Mappin 
Movietone 

22n15 — Filme 

23h00 — Ferreira Neto 
no ar 

Canal 11 à 
TY TIBAGI 

16h00 — Curso de 
Madureza 

16h45 — Seriado 

17h00 — Sessão do Riso 
11h30 — Katy 

18h00 — Bicho dy Mato 

18h30 — O Jornalzinho 
18h35 — O 11 está em 

Campo 
18h45 — Vosê, Mulher 
18h55 — O Primeiro Amor 

19h40 — Fiari Luiz 

19h45 — Joenal Nacional 

20h05 — Araken Távora 
Confidencial 

20h15 — Setva de Pedra 

21h00 — Sexia Feira Nobre 
22n9o — Bandeira 2 
22h45 — Sessão Mistério   

  

Fanfarra em São Paulo 
sexta-feira, às 20 horas, em 
frente ao estabelecimento. 

Realmente a fanfarra do 
Golégio Tanel Abbud, é a 

melhor do momento, e espe 

ramos que na capital pau 
lista, reedite a atuação que 
teve nos dois desfiles, e 

quem sabe trazer o título 

ou então, uma ótima classi 

ficação para a nossa cidade 

O concurso será realiza- 
do no periodo da manhã. 

  

FEIZ ABBUD 

  

P/ VEREADOR. 
N.o 2.223 
ARENA-2   

Vêm com muita seriedade, que o bom Deus os 
acompanhou sempre. Entendem que a luta foi 
cruciante| Percebem que carregam juntos uma 
Cruz — talvez até bem pesada. Sabem que as 
lágrimas derramadas foram muitas. Mas, afi- 
nal, vem chegar o fim do caminho. E percs- 
bem que há luz acêsa, por onde se guiam, e aon 
de hão de chegar de mãos dadas, porque soube- 
ram vencer todas as incertezas e provações que 
a vida lhes ofereceu... 

Senhor Fernando e dona Ida. recebendo a 
Hóstia Consagrada. procuram sentir no peito, 
uma chama ardente. E' aquela chama do Cris 
to que se fez imolar por nós, e que, dois mil anos 
depois, ainda se deixa cruxificar no Calvário, 
porque é imensa a sua vontade de fazer-nos 
chegar ao Pai Eterno! 

Senhor Fernando e dona Ida. Ao sentirem 
as palavras do sacerdote, cheias de verdades 
sobre este Sacramento maravilhoso que nos 
mostra a Onipotência Divina, concentrem seus 
pensamentos nos filhos, nos netos, naqueles 
amigos que os ajudaram, naqueles que os preiu 
dicaram, nas dôres sofridas. nas grandes ale- 
grias vividas. E saibam, tudo foi por graça de 
um Deus que os quer muito. e para quem. am- 
bos. nestes cincoenta anos. viveram sob um ju- 
ramento, e o cumpriram. Perdoem, os que os 

magoaram. Esqueçam os erros que cometeram. 
Meditem bem naqueles que, durante 50 

anos. viveram sob o seu manto agasalhador. E 
vendo todos os presentes — olhem neles. e hão 
de enxergar. em cada rôsto. em cada sorriso. 
em cada gesto. toda a beleza da presenca de 
Cristo vivificado em nós!... E ao filho que es- 
creveu dêem-lhe um beiin de eratidão. Ainda 
existem filhos assim. Gracas a Deus, ainda 
existem muitos filhos assim... Filhos que  sa- 
bem amar. porque se sentem amados!.,. Que 
a Paz de Deus reine em seu lar. Sr. Fernando, e 
Sra. dona Ida — Deus os proteja.   
  

Você deita cansado... 
Acorda cansado... 
Vive cansado... 

Porque V. quer | 

A 

Espaço reservado por 

/ g/ uatum 

BRASIMAC 
tem a solução. 
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pres. PRUDENTE — 

  

ra: -FEIRA) — 6 DF OUTUBRO DE 1972. 

    

  

  

as em Prudente o Departamento 
de Ortopetia e Traumatologia === 

  

Toda Natureza Humana, aspira a ascen- 
ção social, busca por todos os meios e esforços 

atingir o podium da glória. O desejo de vitó- 
ria é constante em nós homens do Mundo Mo 
derno, constitue a filosofia da Era  Tecnoló- 
gica, somos vivamente marcados pela luta de 
Poder; dotamo-nos de forças em busca do suces 
so, que torna-se a finalidade precípua de nos- 
sa existência. 

Na-última sexta feira, dia 29 de setembro 
de 1972,. recebemos a visita do ilustre Profes- 
sor de Ortopedia e Traumatologia; Dr. JOSE 
SOARES HUNGRIA FILHO e sua equipe, vale 
salientar que o eminente mestre, é homem 
possuidor de cabedal cultura, mestre interna- 
cional, conferencista solicitado por vários paí- 
ses, professor pleno da Cadeira de Ortopedia 
e Traumatologia da Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo, Vice 
Diretor da mesma Faculdade, chefe de Pavi- 
lhão; Fernandinho Simonsen da Santa Casa 
de São Paulo e muitos outros títulos que ocu- 

  

SALALOTOTOTOTETOTOTOTATOTETETETATOTOTTA 

  

CASA DE SAÚDE “DR. UCHIDA” ; 
Clínica » Cirurgia das Moléstias do 

APARELHO DIGESTIVO 
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SapRSo 
3) GASTROFOTOGRAFIA 
DS FIBROSCOPIA com Biópsia e 
E Citologia dirigidas. Rs ah 

m ? 
B AV. MANOEL GOULART, N.o 502 é 
po E) 
& FONE: 3:3450 — PRES. PRUDENTE É 
E) 
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REspecialista em doenças do aparelho digestivo % 
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W intestinos — diabete — hemorroidas — % 
E) magreza — obesidade E 

k Comunica que está atendendo no a 

e; 
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] HOSPITAL E MATERNIDADE S. SEBASTIÃO % 

rua Marechal Floriano Peixoto, 316 — das 
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ANUNCIOS 
ECONOMICOS 
Cr$ 5.00 por vez, publica.se 

diáriamente 
CASA — Procura-se para COMPRAR ou ALU- 

GAR — Preferencia APEA — Cristo Rei .. 
Jardim Paulista — Tenis. Tratar Avenida 
Brasil, 1.121. 

a 
TELEFONE — Compro — Tratar à Rua Siquei- 

Campos N.o 172. 

  

  

  

  

  

TERRENO — Compro ferreno em Ribeirão Pre 
to. Tratar com o SR. PELLEGRINI à Rua 
7 de Setembro N.o 777 — Ribeirão Preto. 
  

MOTORES — Vendo dois motores estacionários 
um de 5CV, marca DEUTZ, à gazolina e outro 
de 3,4- CV marca Montegomery — Tratar com 

Manoel, das 15 às 18 horas, neste jornal. 

ALUGA-SE um salão — Tratar na rua Tte. 
Nicolau Maffei, 1030 

COMPRO telefone — Tratar pelo fone 3-2351 
com Maria Luiza 

  

  

  

VENDO — 1 amplificador Delta 

1 toca fita National — 1 coleção MEDICINA E SAUDE 

2 coleções CONHECER — 1 coleção ce discos LPs de in. 

gles — 1 IAMAHA nova. 50 cilindrada, c| 20 dias de uso — 

1 geladeira balcão — 1 bar no centro — Jornais velhos — 

sonata (grande) — 1 múouina de escrever (nova) — 

IEENTOLOTO 676 "E ETA Tae ce Tete TeTaZa To % 

  
  OMPRO — compactos e LPs — Vanderley “Fone: 3-4923     

   

O-Dr Soares Hungria ficou 

impressionado como que 

viu no Hospital São Sebas- 

tião, Lá foi saudado pelo 

dr. Pedro Carlos — Diretor 

Clinico do mosocômio — e 

homenageado com um co- 

quetel oferecido pela dire 

ção do Estabelecimento hos- 

pitalar. 

pariam muito: espaço para ser relacionados. É 

o ser que identifica o “Homem vontade”, com 

sua: filosofia de proporcionar o Bem estar aos 

homens, é serve. da cultura, intelectual da nos 

sa era; aquele: que se sacrificar em benefício 

de nós “Massa Humana”. É aquele que sabe 
de sua importância mas não se deixa levar pe- 
lo egocentrismo, - distribui cultura na sua for- 
ma mais modesta, que lhe é peculiar, peis são 
suas as frases: “MINHA PASSAGEM PELA 

SANTA CASA DE SÃO PAULO É MERO ACI- 

DENTE-TODO: MEDICO QUE EXAMINA AL- 

GUEM NA PRESENÇA DE OUTRO MÉDICO, 
TAMBEM É PROFESSOR”. Ora, se alguém 
como o professôr Hungria, nos visita, isto nos 

é motivo de:alegria e júbilo. MESTRE, volte 
sempre, venha trazer a sua alegria, o s2u sor- 

riso e' seus: conhecimentos ate nos. Presiden- 
te Prudente, está de portas abertas para rece- 
bêlo-novamente. 

O professôr e sua equipe aqui estiveram 
por tres finalidades básicas: Visitar os Hospi- 

tais da' Cidade, Realizar conferências na Socie 
dade | de ' Medicina e o mais importante dos 
motivos, Inaugurar oficialmente o DEPARTA- 
MENTO: DE“ORTOPEDIA E TRAUMATOLO- 
GIA DA SOCIEDADE MEDICA. 

A VISITA 

Na: tarde de sexta feira, cumprindo a 
programação elaborada, professor e equipe fo- 
ram visitar os hospitais, que nos oferecemos à 

comunidade. O primeiro hospital « receber a 
ilustre comitiva foi 8 N.S. das Graças de on- 
de o mestre levou boa impressão e palestrou 
informalmente, no clíma amistoso; Seguindo 
o roteiro a Santa Casa recebe o professor e 
equipe, onde os mestres visitaram todo o hos- 
pital. examinaram o projeto autorizado do 

Hospital de Base, com o qual ficaram empol- 
gados. elogiando o esfôrço dos médicos do no- 

socômio pela obra que realmente irá dignifi- 
car a cidade e região. 

No Hospital são Sebastião, o professor se 

encantou com os pássaros que ornamentam o 
páteo do Hospital, visitou as dependências do 
nosocômio, foi recepcionado com um coquetel 
e homenageado pela direcão do hospital, atra 
vés simples mas merecido discurso, feito pelo 
Diretor Clínico: Dr. Pedro Carlos Primo. Dr. 
Hungria agradeceu aos elogios e dignificou a 
Direção do Hospital nela particivacão no bem 
e-tar social da comunidade. Após, a equipe lo- 
eomoveu-se até o Hcspital São Luiz, onde tam- 
bém foi bastante cumprimentado e elogiado. 
CONFERÊNCIAS E INAUGURAÇÃO OFICIAL 

Cumprindo outro propósito da visita a 

equipe conferenciou à noite e no sábado, no 
salão nobre da Sociedade de Medicina. entre- 
gandomncs os seus conhecimentos de Ortopedia 
e Traumatologia. As conferencias, como tam- 
bém a visita, foram proporcionadas pelo De- 

partamento de Ortopedia e Traumatologia. 
Um velho sonho da elasse médica da es- 

pecialidade era justamente a reunião de seus 
membros, essa aspiração ardia como chama 
viva, dentro de cada titular. mas por motivos 
imperiosos não se consumava em realidade, 
mas como tudo que é feito através o esfôrco 
tende a se concretizar, o ano de 1972 marcou 

essa etapa. A oportunidade surgiu, o senso da 
equipe avolumou-se e a realidade surgiu como 

consequência de labor, frutificou-se e ganhou 

forma. Hoje sentimos que caminhavamos pa- 

ra a posição correta, que a união faz a forca, 

que o homem é ser social e como tal inteligen- 
te une os esforços na esperanca de dias melho 

res. 
As conferencias do Professor Hungria e 

sua equine. não marcará sômente uma passa 
gem por tarras Prndentinas, mas sim o desen 

cadear das vitórias, o início oficial de um de- 
partamenta ciontífico. que tem em seus líderes 
homens de boa vontade, que vizam a perfei- 
cão técnica. que procuram dar o melhor de 
si para o benefício da comunidade. Espera- 

mos que a causa vingue. que os moços que 
acompanham o Dr. SEBASTIÃO OMAR BUE- 

NO PEDROSO, nessa maratona em dar algo 
digno a Capital da | Alta Sorocabana, empe- 

nhem-se em aprimorar o Departamento e ele- 

vá-lo. 
Essa União, liderada pelo Dr. Sebastião 

Omar Bueno Pedroso, já dá mostras do que 
poderá realizar no futuro, pois tem como base 
a elevação cultural de seus membros para poder 

oferecer um atendimento-de alto nível na espe 

  

  

cialidade, favorecendo aos que necessitam de 
tão sublime -cuidados médicos e para tanto, es- 
forços não serão poupados, os lideres do movi- 
mento nos presentearão com mais conferen- 
cias, q intercambio cientifico da matéria será 
feito. com os grandes centros médicos do país 
bem como do exterior. A máquina irá funcio- 
nar, isto é já- começou a se movimentar e num 
futuro muito próximo, teremos um . hospital 
realmente especializado em Ortopedia e Trauma 
tologia, colkeremos os frutos daqueles que acre 
ditam nessa terra e em seu povo. Como diz os 

nossos homens: “SOMOS MODESTOS, MAS 
POSSUIMOS O NOSSO VALOR” e este já se im 
põe por si.só a olhos vistos. 

Parabenizamo-lhe grupo de jovens, que 
acreditam no poder da mente humana, por sa 
ber lutar, por deixar de lado a hipocrisia e 
lançar-se em busca de nosso desenvolvimento 
necessitamos de gente que nos dê o exemplo cor 
reto a ser seguido, prossigam na busca da per- 
feicão, dotenos de cultura, traga-nos quem 
pode aumentar nossos conhecimentos, como os 
conferencistas que aqui estiveram. 

Parabenizamo-lhes e acreditamos na conse 
cucão da finalidade a que voces próprios se pro 
põem a realizar. 

O Departamento é composto por: 
Diretor — Dr. Sebastião O. Bueno Pedroso 
Vice Diretor — Dr. Izidoro Rosas Barrios 
Secretário — Dr. João Sergio Atalla, 
Membros — Dr. Washineton Luiz Neri de 

Siqueira — Dr. Ocacir José Soares. 

  

Concurso sobre farmacevlico 
A Sociedade Paulista de História da Farmá- 

cia e de Ciencias Afins, vai promover o terceiro 
concurso de monografias abordando o tema — “O 
Farmaceutico e a Saúde Pública”, cujos premios 

aos tres primeiros colocados serão de 1.000, 600 
e 400 cruzeiros respectivamente. 

Poderão concorrer todos os estudantes da oi- 
tava série (antiga quarta ginasial) e todas as Sé- 
tries: do segundo ciclo. 

As monografias deverão ser datilografadas 
em. espaço duplo sem ultrapassar a extensão de 

cinco folhas de papel almaço. E 
O prazo para a entrega será até o dia 31 de 

outubro, devendo ser encaminhados ao presidén- 
te da entidade, Mario Férreira Migliano, à rua da 
Glória, 170, em São Paulo. 

  

COMUNICADO 
O HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO SE- 

BASTIÃO, comunica a sua clientela, que mon- 
tou o seu SERVIÇO DE ORTOPEDIA TRAUMA- 

TOLOGIA E FISIOTERAPIA, estando sob a dire- 
ção de conceituados médicos da cidade, aptos à 
atender ACIDENTADOS, POLITRAUMATIZA- 

DOS, CORREÇÃO DE DEFEITOS FÍSICOS, FRA- 
TURAS etc... 

Comunica ainda que conta com MÉDICOS 
RESIDENTES, prontos a prestar qualquer aten- 
dimento de urgencia e com Serviços Esvecializa- 
dos em GASTROENTEROLOGIA, PROCTOLO- 
GIA, NUTRICÃO, GINECOLOGIA, OBSTETRÍ- 

CIA. PEDIATRIA, CARDIOLOGIA. UROLOGIA, 

CLÍNICA GERAL E CIRURGIA GERAL. 
ATENDE-SE DURANTE O DTA E A NOITE 

A DIRETORIA 

£) 
O 

Ee] 

FABRICAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE PECAS 

FABRICAMOS:| 
esteiras 
rotetes 
eixos 

Buchas, etc. 

IMPORTAMOS: 

comando final 
câmbio 
fricção 
boba hidráulica 
motor diesel, etc. 

EM PECAS P/ TRATORES. Grespato ETTA 

SÃO PAULO « 228-1713 
AV. SANTOS DUMONT, 403         

Edital de Citação e Notificação de 
Helena Aruujo Batista 

O Doutor MIGUEL JOSE' NADER, Juiz 
de Direito da Segunda Vara desta cidade 
e comarca de Pres. Prudente, Estado de 
São Paulo. na forma da tei, etc. 

FAZ SABER. — a HELENA ARAUJO BATIS- 
TA, brasileira, do lar, casada, residente em lugar 
incerto e não sabido, que por este Juízo e cartó- 
rio do 2.0 Ofício; tramitam os têrmos de Ju'a ação 

de desquite que lhe é movida por AVELINO BA- 
TISTA, o qual teve o seu princípio pela petição 
inicial. do teor seguinte: “Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da 2.a Vara da Comarca de ; Presidente 
Prudente. Avelino Batista, brasileiro, - casado 
operário, residente e domiciliado nesta cidade na 
rua Afonso Flor, 233, através de seu patrono, a fi- 
nal assinado (doc. t.e 2), respeitosamente, vem 
à honrosa presenca de Vossa Excelencia propor a 
presente ação de desquite contra Helena Araujo 
Batista, brasileira, casada, do lar, residente e do- 
miciliada na cidade de Pirapozinho na rua Fernan 
do Salles, 87, para O que expõe e requer o se- 
guinte: 1-- O autor é casado com a ré, sob o regi 
me de comunhão de bens (doc. 3). 2 -— Desse 
casamento nasceram quatro filhos: J-sé Apare- 
cido Batista, Osvaldo Batista, João Batista é Mar- 
cia Batista (doc. 4/7). 3 — O autor em princí- 
pios de junho do corrente ano. ficou sabendo, 
através do seu filho José Anarecido, que a ré era 
uma prostituta. -4 —. Tomando conhecimento, 
deste fato o “autor, imediatamentp, reque- 
reu desquite amigável e. nassou o único bem imó 
vel que tinha. (wma casa) em nome dos filhos 
(doc. 8). 5:— No: comeco deste mês. o autor en- 
controu a ré, com a filha Marcia. em companhia 
do amante. à noite. à beira da estrada da ferro e, 
após este acontecimento. o autor não mais deixou 
a ré entrar em casa: isto quando faltavam três dias 
para a realizacão da segunda 'audiência de conci- 
Jiacão. 6 -— E do conhecimento do autor. que a ré 
frequentava rende-vouz e. que certa vez a sua pro- 
cura, o autor surureendeu-a num desses rendez- 
-vouz tomando bebida em comnanhia de aleuns 
homens, que quando ela viu o autor saiu corren- 
do. 7. Atualments a ré resido na ridade de Pira- 
pôzinho juntamente com os dois filhos menores 
João e Marcia que ela levou sem o autor perce- 

ber. pois ele estava trabalhando. 8. Devido a esta 
conduta da ré. o autor se viu na obrigação de re- 
querer o desauite. não só mara a defesa de sua 
honra, como também. devido a sitnacão dos filhos. 
9. Em face do exnosto. com fundamento nos ar- 
tigos 315-HI e 317-I do Código Civil. o | autor 
quer promover a dissolucão da sua sociedade con 
jugal, requerendo a citacão da ré para .acompa- 
nhar a presente acão em todos os seus atos e ter 
mos. sob pena de revelia. Julgada. afinal proce 
cedente a presente ação. requer a Vossa Excelen-. 
cia se digne decretar o desauite por culva da ré, 
perdendo a mesma o direito de quarda, criacão 
e educacão dos filhos. bem como o direito de usar 
o nome do autor. requer também. nor não possuir 
recursos financeiros e. vela culvalidade da ré. 
ficar isento do vagameênto de qualausr vensão ali 
mentícia, dsvendo. aínda. a ré resnonder melo na- 
gamento das custas do nrocessoe honorários advo 
catícios. Protesta nor todas as provas nermitidas 
em direito, incluido-se à denoimento nessoal. des- 
de já requerido. testemunhas. documentos. Dá-se 
o valor de Cr$ 600.00. Nestes têrmos, P. deferi- 
mento. Presidente Prudente. 28 de acosty da 

1972. (a.) Sergio Peres Salvador”. CERTIDÃO 
DE FLS. 17 v.o Certifico e dou que em cum- 
primento ao mandado retro, avós as diligenrias 
necessárias nesta cidade e em Piravôzinho. deixei 
de citar e notificar a Helena Arauio Batista nor 
não conseguir localizá-la. sendo informado ane a 
mesma mudou-se do endereco indicado. sendo in- 
certo e não sabido o seu naradeiro atual. Pres. 
Prudente—SP, 22 de setembro de '979. (a.) Ru- 
bens Martins — Oficial de Justica”. DESPACHO: 
Conciliação preliminar no dia 18/12. v.f.. às 13 
h. Por edital. notifiaue-se a té a comparecer à au 
diência, citando-a, desde logo. para os termos do 
processo. Prazo: 30 dias. Not. o A.A.P. Pts., 
3-10-72. (a.) Miguel José Nader”. Tendo sido 
designado o próximo dia 18 da dezembro do ano 
corrente. às 13 horas. mara a andiancia de con- 
ciliação preliminar - pelo rrecente fica a reaneri- 

da HELENA ARAUJO BATISTA citada e notifica 

da a comparecer no dia. hora acima mencionadas 
no edifício do Forum local. sito à Avenida” Coro- 
nel Marcondes. 1.394. F nara que chegue ao co- 
nhecimento ds todos e ninguém possa alegar ie- 
norancia é expedido o nrresente, que será publi- 
cado e afixado na forma da lei, Presidente Prn- 
dente. Est. de S. Paulo. ans três (3) dias do 
mês de outubro do ano de 19792.. Fu (a. Helin 
de Lacerda, escrevente autorizado. datilografei e 
subscrevi. 

   

O JUIZ DE DIPFTTO, 
MIGUFL JOSE' NADER 

Confere com o próprio original; 
dou fé. Data supra. 
O Escrevente Autorizado 
(a.) Hélio de Lacerda 

06/08'10/72 
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SULIELADE. 
  Elm. 

A FLORICULTURA Viio 
ria Regia, continua decoran- 

do os ambientes dos grandes 
acontecimentos sociais da ci- 
dade e da região. Sábado pas 
sado, ornamentou a Igreja e 
o salão da Associação Ber- 
nardense, quando do enlace 

matrimonial do Dr. Paulo 
Rossetti que foi Juiz de Direi- 
to da Comarca, e foi promo- 
vido para São Paulo. 

- Barbosa da Silveira - 

Enlace de familias tradicio- 
nais, a sociedade compare- 

ceu ao acontecimento e tive- 
ram oportunidade de obser- 
var a magnífica decoração da 
Vitoria Regia. 

E amanhã, vai dscorar o sa- 
lão do Tenis Clube, quando 
do Baile da Primavera, na 
Noite Brasileira, sem dúvida 
o grande acontecimento do 
fim de semana em Presilente 
Prudente e região. 

se 
CONTINUAM as inscrições 
abertas até o dia 11 de outu- 
bro, para o II Festival Regio 
nal da Música Popular de Pa 
raguaçu Paulista, wromocão 

do Leo Clubs, os interessados 
poderão fazer suas inscricões 
à rua Irmã Gomes (antiva 
Radio Marconi) naquela cida- 
de. 
Segundo os membros da Co- 
missio organizadora este ano 
haverá muito maior número 
de participantes do que no 
ano passado. 
E os premios são tentadores, 
e geralmente surgem grandes 
revelações. 

  

ONZE anos está completando 
hoie Celio Vinato Bueno 
Ru'z. filho de José, Martins 
Ruiz e Celia | Dias Bueno 
Ruiz. » tendo os papais como 
anfitriões, vai receber os 
amiguinhos e os familiares, 
ouanen todos cantarão para- 
bens à você. 

ESTAMPAMOS novamente a 
fão de Bobby Mackuy, famo- 

so artista internacional: que 
estará em nossa cidade no 
dia 28 de outubro, no baile 
de gala, aniversário da As- 

sociação Prudentina de Espor 
tes Atléticos, com traje a ri- 

  

  

  

TE | 
          IE 

ANIVERSARIAM hoje, Maria 

Cristina, filha de Eiza e An- 
tonio Cassemiro; Gilberto ti- 

lho de Maria e Manoel Pon- 
ce; Édna, filha de Eduardo 
e Josefina Folo; (Candida; 
esposa de Irineu Calvo Fer- 

nandes; Mario filho de Shini 
chi Harada; Nivaldo, filho de 
Paschoal e Dercilia Xavier 
Diogo; Dolores filha de Ma- 
ria Soledad: e Fioravanto 
Monteiro; Massatoshi, filho 
de Hatsuko e Morimassa Oka 
yama; João, filho de Julio e 
Erminia Cavalli; Hildebrando 
filho de Francisco e Car- 
men Ruiz; Vera Lucia filha 
de Luiz Pereira Cabral, indus 
trial em Pirapozinho. 

HOJE está completando mais 
um ano de feliz vida conjugal, 
Dr. Heleno de Meiroz Gril- 
lo-Professora Nair Castro de 
Meiroz Grillo. Nossos para- 
héns e muitos anos de vida. 
chagendo às bodas de prata, 
e às bodas de ouro. 

DEZENOVE anos completou 
dia 4 último. Maria José Car 
doso; filha da Antonio Car- 

doso e da Senhora Rosa Car- 
doso. Está atualmente cur- 
sando o segundo ano do se- 

gundo ciclo do Instituto de 
Educação Fernando Costa. 
Nossos parabéns. 

DENISE Alves Beraldo, filho 
de Dermeval Beraldo e da 
Professora Elza Alves Beral- 
do, amanhã vai completar 13 
anos de idade, recebendo os 
cumprimentos dos familia- 

res, dos amiguinhos e dos co 
legas. Itenise que tambem 
estuda piano sempre se 
destacou como ótima aluna. 
Nossos parabéns, muitas feli- 
cidades e que continue sem- 
nre dando muita alegria aos 
papais. 

gor. Será uma noitada sensa- 
cional, que está sendo aguar- 
dada com invulgar interesse 

pelos associados. Breve, a 
secretaria iniciará a venda 
das mesas para esse aconteci 
mento de gala. 

            5 ES 
  

AMANHÃ estarão aniversa- 
riando Marcia Hiroko Yama- 
zaki, filha de Hiroshi Yama 

zaki e Eliza T. Yamazaki; 
Fioravante Scalon, filho de 
Antonio Scalon e Auora 
Stoco;; Neuza Alves Aivarez; 
José Libanio Neto; Rubens, 
filho de Vitorino e Améris 
Gonçalves; JaJndira, filha de 

Jose Arcanjo dos Santos 
Carlos Cesar M. Sobrinho; 
Angelo, filha de Armando e 
Alexandrina De Marchi; Ne- 
vair, filha de Oscar Mez- 
zarela e Eulalia Mezzarela; 
Ana Soler Pelegrini, filha 
de José Pelegrini; Gabriel 

Loures Macuco, filho de Dr. 
José de Salles Macuco e Pro- 
fessora Neusa Loures Ribei- 
ro Macuco; 

ESTARÁ aniversariando ama- 
nhã, completando ' 4 anos dz 
idade, Julio Adauto Tiezzi 
Júnior, filho do casal Dr. 
Julio Adauto Tiezzi, e tendo 
os papais como anfitriões, 
vai receber os amiguinhos, 
os familiares, para ser home 
nageado. Nossos parabéns). 

FOMOS informados que a 
pianista Eudoxia de Barros, 
no segundo semestre não veio 

dar continuidade ao curso, 
em virtude de ser acometida 
do estafa, pois suas ativida- 
des são múltiplas, estando em 
absoluto repouso. Entretanto, 
no próximo mes, virá lecio- 

nar e segundo sonbemos, 

quem, sabe também dará um, 
concerto. cujas demarches já 
estão sendo realizadas. Dese- 
jamos que se restabeleça o 
mais breve possivel. 

DIA 20 de novembro. haverá 
uma festa de gala, que sem 
dúvida vai polarizar as aten- 
cões de todo o mundo — Bo 
das de Prata da Rainha Eliza 
both e o Principe Consorte. 
O casal Roberto Costa de 
Ahron Sodré foi ennvidado es 
pecial nara particinar desse 
acontecimento social. 

DR. ADAUTO Peretti, 
mana última. teve 
hemorragias nasais, mas fe- 
lizmente, gracas a interven- 
cão médica, já está se recupe 
rando, e continua firme em 
suas atividades. Desejamos 
aue em breve, fique comple- 
tamente recuperado. 

à se- 
diversas 

AÇUCENA, filha do vereador 

Themé Atalla e da Profes- 
sora Adma Buchalla Atalla, 
estará aniversariando ama- 
nhã. recebendo os cumpri- 
mentos dos familiares e dos 
amigos. Nesta oportunidade 
enviamos nossos cumprimen- 
tos. desejando felicidades. A 
noite, estará recepcionando 

aqueles que fogem  cumpri- 
mentá-la. 

A ASSOCIAÇÃO Adolpho Be- 
zerra de Menezes, realizará 
mais um churrasco no domin 
go dia 22 de outubro, a par- 
tir das 11,30 horas e os con- 
vites já estão sendo vendi 
dos pelos diretores e inte- 
grantes daquela entidade. E 

não precisamos lembrar que 
aquela entidade apresenta o 

melhor churrasco da cidade. 
E além do mais, aqueles que 
forem até o local, Chácara 
Hors poderão ver o Abrigo dos 
Velhos quase pronto. que é o” 

início de uma verdadeira cida 
de que será construidda. nu- 
ma arrojada atitude da direto 
ria. H     
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FESTIVAL DA 
MUSICA POPULAR 

Nos dias 27, 28 .- 29 de outubro, será realizado 
o II Festival Regional da Música Popular de Pa- 
raguaçu Paulista, promoção do Leo Clube, com 
colaboração das entidades e do povo, com a parti- 
cipação de elementos da cidade e da região, que 
está polarizando as atenções da região. 

Os premios são tentadores, para o primeiro 
lugar Cr$ 1.000,00; para o segundo lugar Violão 
Gianini; para o terceiro lugar, Violão Gianini; 
para o quarto lugar 200,00 e uma medalha; para 
os quinto, sexto- sétimo e oitavo classificados, 
100,00 e medalhas. 

Ainda haverá premios para — Melhor intér- 
prete masculino e feminino; melhor voz masculi- 
na e feminina; melhor torcedor masculino e femi- 
nino. 

INSCRIÇÕES % 
As inscrições se encerram impreterivelmente 

no dia 11 de outubro, quarta-feira próxima, e de- 
verá ser feita na rua Irmã Gomes (antiga Radio 

Marconi em Paraguaçu). 
O local da apresentação do festival, será na 

Quadra Auxiliar “Elzinha”, sendo a comissão jul- 
gadora formada por 10 elementos, sendo 5 de Pa- 
raguaçú Paulista e 5 de cidades vizinhas. 

Já estão inscritas grande número de músicas. 

  

APELO AOS RICOS 
Sua Santidade o Papa Paulo VI se dirigindo 

a participantes da terceira assembléia geral do 
Movimento Internacional de Apostolado para os 
Ambientes Independentes, sendo que na termino 
logia do Vaticano, — “ambientes independentes” 
— são as pesoas economicamente independentes, 
isto é, os ricos, fez um veemente apelo. 

Invocando as palavras de Cristo — “É mais 
fácil um camelo passar pelo fundo de uma agu- 
lha do que um rico entrar no reino dos céus” — 
disse o Papa que São Francisco de Assis, abando- 
nou a fortuna para seguir a vida monástica, po- 
derá indicar aos ricos o — “estreito caminho” — 
da salvação eterna e soluções inovadoras para as 
relações entre os homens, nesta terra. 

Disse mais o Papa, “que eles( os participan- 
tes da assembléia) não poderiam subtrair-ss aos 
deveres da justiça social e acrescentou — “Não 
estou pedindo que sigam São Francisco -eviden; 
temente, mas sim que aprendam. um novo modo “> 
de vida, pois Ele vos ajudará a buscar para vós 

e para vossos irmãos os caminhos que libertam 
sem esmagar. 

No final disse o Papa — “Os ricos devem li- .; 
vrar-se do desejo de poder. do espirito de superio 

ridade que pertuha as relações humanas. para par 

ticipar com'os demais grupos sociais da constru: * 

cão equilibrada deste mundo, confiada por Deus & 

a todos os seus filhos”. 

SOBRE O REFLORESTAMENTO | 
O presidente da Associação dos Reflorestados 

res do Brasil, Armando Navarro Moreira Sam- 

paio, exortou os empresários do seto pivado a apli- 
car criteriosamente os incentivos fiscais dêstina- 
dos eo reflorestamento, para que o governo não 
seja obrigado a cessar o benefício a curto prazo. 

Estando reunido com um grupo de industriais 

no-Rio de Janeiro, quarta feira, Armando Navar- 
ro Moreira Sampaio, disse ser muito importante 
a reposição florestal na região Centro-Sul do país, 
onde houve maior ocorrencia de desmantamen- 
tos e depredações das reservas florestais. | 

Para o presidente da Associação Refloresta- 
dora Brasileira, ainda rá muito o que fazer no 
Brasil, no setor de reflorestamento, pois até ago- 
ra tem sido diminuta a aplicação dos incentivos 
fiscais na área. 

Disse ainda que em São Paulo, tomando como 
exemplo, apenas um por cento de seu' território 

está reflorestado, segundo as estatísticas. 

o 
“Morga  P 

    

   

COMPANHIA 
PAULISTA 
DE SEGUROS 

Confie seu Seguro a um A 
Símbolo de Tradição 

MATRIZ: RUA LÍBERO BADARO 158 — S PAULO 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE PRES PRUDENTE: 

RANGEL S. ALVES 
RUA JOAQUIM NABUCO, 492 — FONE 3-3762' 

      
   

      

    

   
   

   

COMUNICADO 
A diretoria da Faculdade de Ciências, Letras 

e Educação de Pres. Pruderte, autorizada pelo 
decreto n.o 71.190 de 3/10/72, comunica aos inte- 

ressados que o Concurso Vestibular para preenchi- 
mento das vagas dos Cursos de Pedagogia (120 
vagas), Letras (120 vagas) e Estudos Sot'ais (120 
vagas) será realizado no próximo dia 8 domingo) 
às 9 horas, no Colégio Cristo Rei, nesta sea 

Pres. Prudente, 4-10-72 í 
A diretoria 

    

         

  

     
     

  

Disraisuior Dos propuros SAVE 
sabia SS E Es E) 

E/ PARA ESCRITÓRIOS LIDA | 

VENDAS E assisrencia | 
Sos, TECNICA té 

     
    

   

   
   

  

   

   

PRES. PRUDENTE 

ENCOMEND 

  

LILE - AUTO FINANCIAMENTO 
DE AUTOMÓVEIS DE LINS 

Informa 

Por motivo de força maior a reunião para 
sorteio de automóveis programada para o dia 
7, fica transferida para o dia 28/10/72 às 20h00 
no CENTRO DO PROFESSORADO PAULISTA 

à Avenida Coronel Marcondes n.o 1825 — 
Presidente Prudente — SP.       

  

   

      

PRUDENPNHOS - 

  

VOCÊ NAO E DOS QUE PREFEREM CONSTRUIR SUA 

CASA E PAGA LA EM 
ÚLTIMOS DIAS DA VELHICE! 

FORNECEMOS PORTAS — BATENTES — 
FORROS — TELHAS — TACOS -—— FÓRMICA — 
DURATEX E UMA VARIADA LINHA DE 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO E qa: 

Financiamos tudo em 24 meses! 
— COMPENSADOS EM GERAL; 

— ARTIGOS PARA MARCENARIA 

GALANTE 
TRANSPORTES RODOVIARIOS: LT 
LUIZ CUNHA, 257 > FONE 3:4674 

     
   

      

   

  

   

"LONGOS ANOS”, ATÉ 08 

    

FORROS 

  

  R. Major Felício 

Tarabay, 1122          

PARA care AR mn bida iáros os À PARTIR 
Fones: FINS PE 

CR$ 5.80 

  



  

PRES, PRUDENTE — (SEXTA-FEIRA) — 6 DF OUTUBRO DF 1972 Cone da RO 
    

  

=—— 

e 
má sá a 

01) — MAIS QUATRO cidadãos da terra pas te. E sua mãe, a senhora Celeste. Marcelo vai 
sam a pertencer, a partir de 20 de ou- 

tubro, à Associação Internacional de Lions -Clu- 
bes, integrando o LIONS CLUBE DE PRESI- 
DENTE PRUDENTE-CINQUENTENÁRIO. São 
eles, WALDIR NEGRÃO — PEDRO STÁBI- 
LE — JOSÉ CARLOS DELICIO e DERMEVAL 

BERALDO. A posse terá lugar nos salões de 
festas da Prudentina. 
02) — EDUCACÃO muitissimo bem represen- 

tada na ARENA-!, no rol de seus candi- 
datos a vereadoras. É o caso do professor Wia- 
dimir Bittencourt de Carvalho, que agora pos- 
tula o voto da classe estudantil para uma cadei 
ra no nosso legislativo. E na sobriedade e dis 
cernimento. que sempre o caracterizaram. o 
professor W. B. de Carvalho preferiu apoiar 
Walter-Jerônimo. 

03) — LUIZ MANÉIA é um operário. Que ago 

ra tem uma responsabilidade muito 
grande:- a de manipular um equipamento tom 
o qual serão fabricadas as teihas que cobrirão 
o “Novo Tenis Clube”. Luiz Manéia estev2 em 
São Panlo, fazendo um estágio de anrendizado, 

e já iniciou suas atividades. Um homem' sim- 
ples, edificando uma obra tão suntuosa. 
Luiz Manéia não supunha que um dia fosse “ 
vot” de uma obra tão expressiva. Mas o é. 

  

o 
operário brasileiro é antes de mais nada, um he 
rói, Luiz Manéia está entre eles. 

04; = DOIS ANIVERSÁRIOS a registrar. no 
= > dia de ontem. Um, o do jóvem JULIO 

— 13: anos bem vividos — filho do sr. e sra. 
Shiraishi Korc. Outro, o da senhora Eurides 

Aparecida, dileta esposa do dr. Paulo Herberto 
Costa. A ambos, um cordial cumprimento da 
coluna. q 
05) — O COLUNISTA surpreendeu Walter 

Lemes Soares numa visita. Uma visita 
sem prévio aviso. Que não passou do meio-fio 
da calcada. : Estava defronte ao Gruvo Escclar 
Adolnho Arruda Mello. Ao ver o colunista, te 
ve uma frase: “As tradicões desta Escola fa- 
zem por merecer um páteo fronteirico  con- 
digno não acha você? Nada mais se comentou. 
É assim Walter Lemes Soares. Já está olhando 
as “pequenas tarefas” que lhe commnetirá rea- 
lizar quando Prefeito. Mas sem alardes, Vai 
ganhar as eleições pelo seu recato e simplici- 
dade. 

06) — OSVALDO SPERI é o gerente local do 

BANCO PORTUGUES, S/ e recebeu 

u'a missão. A de fazer um relatório regional 
sobre a atual situação do mercado, no campo 
das operações de papéis, sejam os de rendas 
variáveis ou fixas. E como o trabalho é vin- 
culado à “Fidelidade”, financeira do grupo a 

  

  

SOCIEDADE 
& 

NEGOCIOS 
do redator MURILO DE AZEVEDO 
  

- que pertence, Osvaldo vai caprichar. Há mui 
to o que dizer num relatório. 
07) — ESTAMOS ainda devendo uma visita 

ao- Antonio Oukawa, o mecço de Londri- 
na, que está administrando a “UNIMED DE 
PRESIDENTE PRUDENTE”. Orgão que está 

em vias de organização e que prestará relevan 
tes servicos médico-hospitalares à nossa re- 
gião. Mas de uma centena de profissionais de 
medicina acham-se vinculados a essa cocpera 
tiva. 
08) — UMA CRIANÇA — renetimos, anenas 

uma criança -— abordou o candidato 
Walter Lemes Soares. numa das rápidas pas 
sagens do jovem empresário - pelo: “Comitê 

Central ARENA-1”, para lhe fazer uma vergun 
- “Quando o senhor fôr Prefeito vai arran- 

jar colocação para.o meu pai?” — Não houve a 
r-snosta. Houve. da: parte de Walter” Lemes 
Soares apenas um sorriso. E a crianca-ficon fe 
liz. Com avenas o sorriso de: Walter-Lemes Soa 

res. E com o afago que o jovem candidato. a 
Prefeito lhe fez nos cabelos desalinhados, As- 
sim é Walter Lemes Soares. Incanaz da. pro- 
meter. Mas certamente. cavaz: de realizar. 

09) — HOUVE muita alegria. ontem, dia 5, 
na residencia da Rua Ribeiro de Barros, 

n.o 1846. É que o pioneiro ALCIDES | TENO- 
RIO DE BRITO GUERRA fazia aniversário 
Naturalmente ganhava o abraco doe familia 
res e os cumprimentos dos amigos. Ná n5e 
estivemos lá. Mas consignamos com satista- 
cão o natalício desse boníssimo amivo 
10) — ESTÁ SENDO aguardado no final daste 

mês de «ua viagem ao Japão. o cidadão 
Alberto Hida. Um homem que trabalhou mui 
to por P. Prudente, e que agora colhe os fru- 
tos do seu desvêlo. Alberto Hida esteve reven 
do a terra de seus pais. e conhecendo os fami 
Jiares de sn2 nora, a jovem esposa do dr. Milton 

Massato Hida. 
11) — MARCELO completa hoie seus primei- 

ros 265 dias de vida. É nrudentino: des 

de o dia 6 de outubro de 1.971, É seu pai o of- 
trlmologista (de renome) dr. Edmilson Gigan- 

    

ganhar as honras de estilo pelo transcurso do 
feliz evento. 

12 - ARTHUR SIMÕES NETO empolgado com o 
andamento dos preparativos de lancça- 

mento do servico de transportes de malotes e 
cargas, através a “Viação Motta, Ltda.” Ontem, 
Artur Simões Netto nes mostrava os três pri 
meiros veículos adquiridos pela emprêsa, quan- 
do afirmava: "A MOTTA está em fase de frân- 
ca evolução...” Nós sabemos disso. Conhece- 
mos o pessoal de lá. E” gente môga, De visão. 
Exatamente por isso é que estamos entusiasma- 
dos com a candidatura Walter Lemos Soares, E” 
a que atende os anseios de nossa comunidade. 
13) — JOÃO PEDRO GOMES, um dos mais só 

brios vereadores da atual legislatura es- 
ta no rol de candidatos da ARENA-I, para a ree 
leicão a 15 de novembro. Ontem, no náteo de 
“Estacionamento Caseiro” nos dizia:- “Veio com 
tranquilidade a preferência do eleitor pelos no- 
mes de Walter e Jerônimo. E sei que, reeleito, 
poderei continuar a lutar nelas boas causas da 
cidade...” João Pedro Gomes tem seu. rednto 
eleitoral no onerariado prudentino, lider que é do 
Circulo Operário. Gente que confia em João Pe 
dro Gomes vai acompanhar Walter Lemes Soa- 
res rumo ao Paço Municipal. Aliás, o RUMO 
CERTO. à 
14 — NELSON ANTONIO é um garoto alegre 

que brinca nas ruas de seu bairro, o Jar- 
dim Paulista. Amanhã, dia 7 de outubro, vai ser 
um dia diferente para O garôto que mora na rua 
Sorocaba. 609, Porque Nelson Antonio completa 
7 anos. E” filho de Antonio Luiz de França Nu- 
nes e da professora ANA MARIA ABURAD, Vai 
daqui um forte abraco ao brasileirinhOo Nelson 
Antonio. 

15 — FINALMENTE um recado ao” indeci- 
sos. Ganhando o pleito sucessório a se 

ferir no dia 15 de Novembro, Waltpr Lemes Soa- 
rec torá uma retaguarda volincissima: a da 
meio» novnela dos membros do chamado “Gru- 
re dos 45” que a 16 d> iansiro ganhou o direto 
vio municinal da ARENA. Homens chamados a 
participar de política-partidária pela vez primei 
ra. E que tiveram a sobriedade de aceitar a do- 
se de responsaltilidade que lhes coube, quando 
credenciaram Walter Lemes Soares a se consti- 
tuir candidato. São homens saidos das mais di- 
versas áreas de atuacão profissional. E que, cha 
mados a colaborar na administracão nública, 
não medirão esforcos. Afinal. é a cidade aque os 
convoca. Isso se cnama envolvimento em favor 
de uma urbe. Sob a lideranca de um mõco sim- 
ples. que tem muito a dar de si em prol da cole- 

Custrias Gráficas e a Con- 

«ustrias não oferecem obje 

pleiteada 

Cooperativa de Consumo dos. 
Odontólogos da Alta Sorocabana 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

CONVOCAÇÃO - 

A Cooperativa de Consumo dos Odontólogos 
da Alta Sorocabana convoca todos os seus associa 
dos para uma Assembléia Geral Extraordinária, 
a realizar-se no dia 30 de outubro de 1972, na se- 
de social da Associação Paulista de Cirurgiões 
Dentistas, Seccão Regional de Presidente Pruden 
te, lecalizada a Rue Dr. Gurgel, 485, 2.0 andar, 
Pres. Prudente às 19h00 em 1.a Convocação; às 
20,00 horas em 2.a Convocação e às 21,00 horas 
em 3.a Convocação, para apreciação da seguin 
te ordem do dia: 

1 — Prestação de contas da Diretoria 
2 — Dissolução da Cooperativa 
Presidente Prudente, 06 de outubro de 1972. 

a.) Dr. Nivaldo Giácomo Grigolli 
Presidente Ê 

06/08/10/1072 

DIA DO GRÁFICO 
Ache lei ora tramitando na co O Senhor Ayrton 

Pillar, secretário-geral do m. 

Ministério do Trabalho in casa. 
formou ao primeiro secre A Confederacão destacou 
tário da Camara - Federal, que nada tem a objetar — 
deputado Elias do Carmo, *De vez que da iniciativa 

que a Federação Nacional parlamentar nenhum onus' 

dos Trabalhadores nas In advem para a economia na 

cional, pretendendo apenas 

a proposição homenagear a 
laboriosa categoria - profis- 

sional dos gráficos, a exem 
plo de outras, que cele- 

bram uma vez por ano, O 
seu dia”. 

  

  

federação Nacional das In 

cões à instituição do 

DIA DO GRÁFICO — à 

Y de Fevereiro, conforme é 

em projeto de 

ENTREGA DE PREMIOS 

são de justiça daquela 

tividade. Sobretndo inteligência, cultura e 
cidade de trabalho. 

capa   

  

  

  

  

  RCIAL - ESQUEMA VESTIBULARES - IMPARCIAL 
“VESTIBULARES - 1079" 
  

  

    

  
    

A Faculdade de Medicina da Fundação Uni- 
versitária do A B C, no período de 04 de outu- 
bro--a-17 de novembro de 1.972, receberá as 

scrições dos vestibulandos que concorrerão 
para o preenchimento de 95 (noventa e cinco) 
vagas para o primeiro Ano do Curso de Gra- 
duação em Medicina no ano letivo de 1.973. 

Os exames serão realizados nos dias 21 e 

MEDICINA /ABC 
22 de dezembro de 1.972, obedecendo ao se- 
guinte calendário. 
Dia 21 de dezembro, às 8,00 horas — CONHE- 
CIMENTOS GERAIS 
Tia 21 de dezembro, às 14,00 horas — FISICA 
Dia 22 de dezembro, às 8,00 horas — QUIMICA 
Dia 22 de dezembro, às 14,00 horas — BIOLO- 
GIA 

  

Encontram-se abertas no período de 10 de 
outubro a 20 de novembro de 1972 as inseri- 
ções para a FACULDADE DE MEDICINA DE 
CATANDUVA, A taxa de inscrição é de Cr$ 
12000 (cento e vinte cruzeiros) mais a taxa 
do Diretório Acadêmico que ainda não foi. di- 
vulgada. Os exames serão realizados nos dias 
14.15 e 16 de dezembro de 1.972. , 

Faculdade de Ciências Médicas de Santos, no 
período de 02 ds outubro a 14 de novembra de 
1.972. receberá as inscrições dos vestibulan- 
dos-que coneorrerão as 120 vagas oferecidas. 
A taxa é de 120,00 (cento e vinte cruzeiros) e 
a data dos exames ainda vai ser divulgada. 

Atenção: não haverá bolsa des estudo para 
qualquer vestibulando aprovado. 

As inscrições para o Instituto Tecnológi- 

  

INSCRIÇÕES ABERTAS 
Universidade Federal do Paraná 

Faculdades Metropolitanas Unidas 

Fac. de Ciências Médicas de Santos .. 
Medicina / São José do Rio Preto ... 
Medicina / Catanduva ... .. H 
Universidade Federal de Minas Gerais 10/11/72 
Instituto Tecnológico da Aeronautica 10/11/72 
Faculdade de Medicina — ABC 
Org. Mogiana de Educação e Cultura 

: co de Aeronáutica, estarão abertas até o dia 
20 de novembro de 1.972 e os exames serão 
realizados ds 03 a 09 de janeiro de 1.973. OBS: 
Os últimos exames do ITA, coincidem com a 
Mapofei, somente na data pois os horários se- 
rão diferentes. 

Faculdade de Medicina de São José do 
Rio Preto. encerrará suas inscrições para O ves 
tibular de 1973, no dia 30 de novembro de 
1972. As provas serão realizadas no perío- 

“de 07 a 12 da janeiro de 1.973 e constarão de 
testes escritos de Conhecimentos Gerais, Por- 
tuguês. Matemática, Química. Binlogia. Fisí- 
ca e Prova prática de Biologia. A taxa de ins 
crições é de Cr$ 120.00 (cento e vinte cruzei 
ros) mais a taxa do Diretório Acadêmico, que 
ainda não foi divulgada. 

  

20/10/72 
20/10/72 
2010/72 
1011/72 

. 10/11/72 

10/1172 
10/11/72 

  

À RUA DR GURGEL 847 
HORARIO: 13 

RADIO COMERCIAL: "7,30, 
O IMPARCIAL: TODAS AS 

— INFORMAÇÕES NO BANCO DE DADOS DE VESTIBULARES 
— FONE: 3-4520 
ÀS 17 HORAS 
12,15, 17,30 HORAS 
4. FEIRAS, 6a FEIRAS — DOMINGO 

conse 

Primeiro Tabelionato de Protestos 
CARTORIO DB. LESSA 

EDITAIS 
Acha-se nesse cartório à 

Rua Barão do Rio Branco 

481: 1.0 andar para ser 
protestada por falta de pa 

gamento a nota promiss6 

ria n.o 536.721, da quan- 
tia de Cr$ 2.200,00, venci 
da em 3 de setembro de 
1972, da responsabilidade 
de Waldomiro de Lima. 

Por não ter Fido possi- 
vel intimar pessoalmente o 

referido responsavel, pelo 
presente edital o intimo a 

vir em cartório afim de 
efetuar o pagamento da re 

ferida nota promissória, ou 
dar a razão por que não 

faz, e ao mesmo tempo na 
falta do pagamento o noti 
fico do competente protes 
to. 

Pres, Prudente, 5 de ou- 
tubro de 1972 
PAULO T. R. LESS4 

  

Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco, 
481 — 1.0 andar para ser 
protestada pelo saldo deve 
dor de Cr$ 1500 ref. à 2 
prestações da quantia de 
Cr$ 7,50 cada uma, venci 
das em 04 de maio e ju- 
nho de 1971 da responsabi 
lidade de João Roberto Di 
pe. É 

Por não ter sido possivei 
intimar pessoalmente o re 
ferido responsável pelo pre- 
sente edital o intimo a vir 
em artório afim de ete- 
tuar o pagamento do refe 
rido saldo ou dar a razão 
Dor que não faz, e ao mes 
mo tempo na falta do pa 
gamento o notifico do com 
petente protesto. 
Pres. Prudente, 03 de ou 

tubro de 1972 
PAULO T. R. LESSA 
Tabelião 

  

Acha-se nesse cartório à 
Rua Barão do Rio Branco 
481 — 1.0 andar para se- 
rem protestadas pelo saldo 
devedor de Cr$ 58,00 de 3 
prestações da quantia de 
Or$ 1450 cada uma, venci 
das em 06 de junho, julho, 
agosto e setembro de 1971, 

| da responsabilidade de .. 

| João Roberto Dipe 
i Por não. ter sido possi 

  
  

vel intimar pessoalmente o 

referido responsável pelo 

presente edital o intimo a 

vir em cartório afim de efe 
tuar o pagamento da refe 

rida duplicata — saldo 

cu dar a razão por que não 
faz, e ao mesmo tempo na 
falta do pagamento o noti 

fico do competente protes 

to. 

Pres. Prudente, 03 de ou 
tubro de 1972 
PAULO T. R. LESSA 

Tabelião 

! x 
Declnração 
Eu, OTTILIO CUSTODIO 

DE SOUZA, abaixo assi 

nado, declaro, pela presen 

te, que perdi o CERTIFI- 

CADO DE PROPRIEDADE 
n.o 456.683, expedido pela 

Delegacia Seccional de Po- 

lícia de Presidente Pruden 

te — SP, em data de 20 
de novembro de 1969; re- 
cibo da “TAXA RODOVIA 

RIA UNICA”, paga na Co 
letoria Estadual de Presi- 
dente Prudente — SP., em 
1972, referentes ao camio- 

nete de minha proprieda- 

de marca “CHEVROLET”, 

data de 19 de janeiro de 

modêlo C-1414, chassis n.0 

CI48KBR-00677-P, ano de 

fabricação 1970, cor azul 

firense; bem como a CAR 

TA DE MOTORISTA AMA- 

DOR número 4.175, pron- 
tuário n.o 5.298, expedida 

pela Delegacia Seccional de 

Polícia de Presidente | Pru 
dente — SP., em data de 
15 de setembro de 1969, ti 
cando os mesmos sem efei 
to algum, visto estar pro- 
videnciando as respectivas 
2.as vias, 

Pres, Prudente — SP. 
05 de outubro de 1972. 
Ass.) OTTILIO CUSTODIO 

DE SOUZA 

No próximo dia 30 de ou 

tubro, serão conhecidos os 

resultados do congurso — 
“O Exército — sua contri- 
buição no campo a educa- 

cão” e em data a ser mar 
cada, o Ministro do Exérei 

tn, Orlando Geisel, entrega 
rá os premios aos trens pri 

    

meiros colocados, em seu 
eabinete de trabalho, em 
Brasília. 

Foram inscritos alunos de 

DECLARAÇÃO 
Firmino Valentim, decla 

ra para os devidos fins de 

direitos que perdeu o docu- 

mento do veículo de marca 
Volkswagem, motor ....... 
B196855, ano 1970, tipa 

kombi, cor cinza claro, cer 
tificado de propriedade 

n.o 115366, expedido em . 
15/6/70 expedido pela Dept, 

de Policia de Martinopolis. 
Declara ainda que o mes 

mo fica sem efeito visto es 
tar providenciando uma 2.a 
via do mesmo. 

Martinopolis, 

tubro de 1972, 
Firmino Valentim 

06-08-10/10/12 

06 de ou- 

DECLARAÇÃO 
'TRANSPORTADORA, PRU- 

DEN-FRIO LTDA, firma es 

tabelecida em Pres. Pru- 
dente, Estado de São Pau- 

lo, à Rua Barão do Rio 
Branco, 1650, declara para 
todos os fins que perderam 

o certificado de proprieda- 
de de no 485.258 expedi- 

do pela 14.0 circunscrição 

de Trânsito de P. Pruden 

tt, no dia 18 de janeiro de 

1972, pertencentes ao veícu 

lo de marca Ford FIOOA 
LUXO, tipo CAMIONETA, 

ano 1972, de oito cilindros. 

capacidade para 1.000 qui- 

tos de chassis FIO da .... 

765828. de côr Turquesa Ro 
val e Branco, 

Outrossim declara ainda 
que o mesmo documento fi 
ca sem efeito visto estar 

providenciando à 2.9 via. 

Pres. Prudente, 04 de 

Outubro de 1972. 

AG. PRUDENTINA DE DES 
PACHOS 
Gustavo Alberto Ribeiro Sil 
va 

05-06-08/10/72 

  

COMUNICADO 
O. LEANDRO VIEIRA, com sede em 

Presidente Prudente à Avenida Brasil, 1810 
comunica que o sr. Paulo Roberto Iacia 
não tem mais qualquer vínculo empregatí- 
cio com sua empresa. 
  

    

9% universidades brasileira; 
e o melhor trabalho de ca 
na estabelecimento tem o 
premio de Cr.$ 500,00. 

Na fase final, o autor da 
principai monografia vai 
receber um premio de 

Cr.$ 10.000,00. além de via 

gem de quatro dias à Brasi 
“ia e Rio de Janeiro tam- 

cem oferecia a viagem aos 

segundo e terceiro coloca- 
dos. 

Professores e Oficiais do 

Fxército foram a comissão 

que está julgando a pri" 

meira fase do trabalhos. 

Deciaração 
WILSON  MENEGUCC.. 

DR., estabelecido nesta ci 

dade de Presidente Pruden 

te, Estado de São Paulo, à 
Rua Dr. Gurgel, n.o 396, 

com o ramo de Consultó- 
rio Médico, declara para os 

devidos fins de direito, que 

a Senhorita RIVALDA DE 
SOUZA VILELA, brasileira, 

colteira. portadora da car- 

teira profissional n.0 
79.919 sér 221, abando-" 

nou o servico não mais rê- 

tornando ao mesmo. 
Assim sendo, fica q refe 

rida Senhorita notificada a 
comparecer no Escritório, 
sito no endereço supra, dem 
tro de 5 (cinco) dias afim 

de regularizar sua situação 
sob pena de ser considera- 
fo demissionária, confor- 
me Artigo 482 da C.L.'7. 

Para maior clareza  iir- 

mo , presente declaração. 

Presidente Prudente, 04 
de outubro de 1.972. 
a) Wilson Menegucei - DR. 

05-06-08/10/72 

DECLARAÇÃO 
Eu, MANOEL JOSE DA 

SILVA, abaixo assinado, re 
sidente e domiciliado na ei 
dade de Pirapôzinho, pela 
presente DECLARO que foi 
perdido o Certificado de 

Propriedade n.0 746938, ex. 

megido pela Delegacia de 
Polícia de Pirapózinho, em 

data de O5ljulho/1971, per- 

*encente ao veículo marca 
Volkswagem. ano de fabri- 

cação 1966. tino Perua Kom 

bi. côr Azul Pastel, motor 
n.o B-398.141, chassis .... 

B6-!h4.577. empregado no 
transporte de carga, 895 
quilos. adquirido do Sr. 

João Teixeira Pires. 

Outrossim declaro, que - 

fica o referido documento, 

sem nenhum efeito. por já 
estar sendo providenciado 
“ma segunda via do mesmo 
na renarticão competente, 

Pirapôzinho, 03 de outu- 
bro de 1.972 

Manoel José da Silva 

05-06-08/10/72 ; 
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Após estar vencendo pelo score de dois ten- 
“tos a zéro no primeiro tempo, o Corinthians Pau 
“lista, permitiu que o Santa Cruz chegasse aos 3 a 
*2 para nos instantes finais acontecer o goal do 
'empate, estabelecendo os 3 à 3. 

Marcaram para o mosqueteiro no primeiro: 

Ermírio de Mornes em Brasília 
O presidente da Federação Paulista de Fute- 

bol, José Ermirio de Moraes Filho, encontra-se em 
“Brasilia e logo mais às 11,00 horas deverá compa 

* recer ao Palacio da Alvorada, acompanhado do Dr 
* Paulo Machado de Carvalho, 
“ga ao presidente d República, 

para fazer a entre- 
general Emilio 

Garrastazu Medici, de uma medalha de ouro. 
Esta é uma homenagem da entidade andei 

rante, ao chefe do governo do Brasil, pela pas- 
“sagem do Sesquicentenário da Independencia do 

osso país, ocorrido no último dia sete de setem 

  

      

& 

          

| 5 - Matheus não confirma 

* comparecer hoje aos escritórios do senhor Ma- 

interiorano à Europa, podendo fracassar a ex 

| curssão que parecia certa, 

| pensão automática, deverá voltar domingo ao 

| A equipe da Ponte Preta de Campinas perdeu 

    

| nal.   

DESTAQUES EM 
IO TOQUES 

“REDATOR DE ESPORTES 
“MANUEL DE FREITAS 
Setor Profissional 

  

1 Jogo em Poços de Caldas 
Aproveitando a folga da tabela do campeonato 

paulista da primeira divisão de profissionais, 

no dia 15 proximo, a equipe do Corinthians PP 

jogará em Poços de Caldas diante da Calden- 

se, devendo o mosqueteiro receber uma quota 

livre-de cinco mil cruzeiros. 

2 - Viagem para Garça 
A-fim de saldar o seu penultimo compyomisso 

no certame da primeira divisão de profissio- 

nais, a delegação do Corinthians PP viajará 

domingo pela manhã em onibus especial, para 

a Alta Paulista para enfrentar a equipe do 

Garça no estadio Frederico Platzek. 

3 — Confirmada a estréia de Jair 

A direção do Santos e o tecnico Pepe, estão 

confirmando para o proximo domingo em Por- 

to Alegre, a estreia do ponteiro direito Jair da 

Costa contratado junto a Internazionale, de 

Milão recentemente, 

4 - Djalma no São Bento 
Noticia vinda da Manchester Paulista, infor- 

ma que o veterano Djalma que desligou-se 

há pouco do tricolor jundiaiense, será contrata 

do pelo São Bento local. 

Vicente Matheus, presidente do Corinthians 

Paulista, desmente notícia de que o prepara- 

dor Osvaldo Brandão, seria contratado pelo 

clube da fazendinna, afirmando que o mosque 

teiro, está muito satisfeito com o trabalho que 

vem sendo apresentado por Duque. 

6 = Toninho acerta hoje 
O atacante sampaulino Toninho deverá 

noel Poço, a fim de acertar as bases do seu no 

vo contrato com o tricolor do Morumbi, deven- 

do renovar compromisso por mais uma tem 

porada. 

7 — A excursão do Guarani 

Leonel Martins, presidente do Guarani 

de Campinas declarou que até agora o em- 

presário Elias Zacur não se comunicou com à 

direção  bugrina, sobre a temporada do clube 

8 - Terto volta ao time 
O pernambucano Terto que não jogou no 

norte do país, por estar cumprindo pena de sus 

elenco tricolor no encontro diante do Bahia, 

no estádio da Fonte Nova. 

9 - Ponte perde invencibilidade 

a sua invencibilidade no campeonato paulista 
da divisão especial, ao ser derrotada em Mari- 
lia, na última quarta feira, mas continua li- 
derando sozinha o atual Paulistinha. 

10 - A semana cruzeirense 
Hoje à tarde no estádio Palestra Itália, se- 

rá feita a reapresentação dos atletas do Palmei 
ras reiniciando os preparativos para a importan 
te partida do próximo domingo, diante do Cru 
“zeiro em prosseguimento ao Campeonato Nacio   

  

anta Cruz e Corinthians: 343 | 
tempo: Rivelino aos (20) e Marco Antonio aos .. 
(48) minutos. 

Na fase final marcaram, Cabral aos (8) Beti 
nho aos 15), Herbi aos (25) e Sicupira aos 41 mi 
nutos. 
Placar final: Sta. Cruz 3 x Corinthians 3 
Local: Estádio Gigante do Arruda em Recife 
Arbitro: Armando Marques 
Renda: Cr$ 127.388,00 
EQUIPES: 
Santa Cruz: Detinho — Louro — Ribaldo — Pau 
lo Ricardo e Botinha (Cabral) — Herbi e Giva- 

nildo — Hamilton (Ramon) — Fernando Santa- 
na — Jair Pereira e Betinho. 
Corinthians: Ado — Zé Maria — Baldochi — Luiz 
Carlos e Miranda (Pedrinho) — Tião e Rivelino 

— Vaguinho — Sicupira — Mirandinha e Marco 
Antonio. 

PELÉ PODERA' DEIXAR O 
SANTOS F.C. 

O conselho deliberativo do Santos, reuniu-se 
na noite da última quarta-feira na Vila Belmiro, 

para resolver a situação do atleta Pelé jogador que 
está solicitando uma fortuna para renovar com- 
promisso com o club praiano pelo espaço de mais 
uma temporada. 

Como foi amplamente noticiado o atleta Pelé 
cujo contrato com o Santos terminou na última 
quarta-feira, está fazendo uma série de exigências 
para a renovação de compromisso e a sua pedida 
é da ordem de 80 mil cruzeiros mensais soma con- 
siderada como absurda pela atual diretoria do clu 
be praiano. E 

Na reunião realizada quarta-feira em Vila Bel 
miro, os membros do conselho deliberativo do San 
tos recusaram as tres propostas que foram apresen 
tadas pelo atleta Pelé para a reforma de seu con- 
trato. Ao final daquela reunião o conselho delibe- 
rativo entregou o caso nas mãos da, diretoria. Se 
não for encontrada uma solução, o atleta Pelé se- 
rá negociado com uma agremiação do exterior por 
uma vultuosa soma de dinheiro. Por outro lado o 
póprio Pelé já em fim de carreira, declarou que 
se não reformar contrato com o Santos dentro das 
bases exigidas por ele, abandonará a prática do 
futebol, para se dedicar inteiramente as suas em- 
presas comerciais. 

TELE INTERESSA AO 
BOTAFOGO F.R. 

Como é do conhecimento público o técnico Tim 
deixou as fileiras do Botafogo por se achar sem 
ambiente para trabalhar no alvi negro carioca, es 
tando respondendo pelo cargo em carater pro 
visório o veterano Sebastião Leonidas. 

O dirigente botafoguense Xisto Toniato en- 
contra-se em Belo Horizonte onde vem mantendo 
entendimento com o preparador Telê Santana, vi- 
sando leva-lo para General Severiano. 

Telê Santana está dirigindo o Atlético Minei 
ro, onde se acha muito bem, mas poderá sair do 
campeão nacional e voltar para a Guanabara, pa 
ra orientar o Botafogo. 

  

A impressionante presença do povo no comi- 
cio de ontem à noite, realizado no Bairro São Pe- 
dro, pró-candidaturas de Watal e do Prof. Pio, 
foi a grande prova da simpatia daqueles candi 
datos populares à Prefeitura de Presidente Pru-- 

dente. 

Apenas um ângulo, tomado pela objetiva de 
nosso fotógrafo dá a dimensão da numerosa pre- 
sença do povo. E' coisa que nunca se viu em co- 
mícios políticos em nossa cidade, registrou-se on- 

tem à noite, com os presentes  expontâneamente 
aplaudindo os oradores e até interrompendo seus 
discursos para manifestar-lhes apôio. 

O discurso central do comício foi do ex-pre- 
feito Watal que revelando conhecer realmente os 
problemas da cidade e, principalmente dos bair-- 
ros, levantou-os um a um entre as principais ne- 

OSVALDO BRANDÃO NÃO QUIZ 
PRESTAR DECLARAÇÕES 

Como é do inteiro domínio público Osvaldo 
Brandão, ocupou as principais manchetes dos jor- 
nais de São Paulo, desde a última segunda feira. 
quando apresentou o seu pedido de demissão a di- 
retoria esmeraldina, por achar que as suas ordens 
rio estavam sendo respeitadas pelos jogadores. 
Ontem por ocasião do desembarque da delegação 
esmeraldina procedente do Nordeste o técnico '-Os- 
valdo Brandão foi procurado por reporteres de rá- 

dio e televisão, mas o popular Camaba, nada quiz 
declaar a respeito dos incidentes verificados no 
nordeste do país. 

Disse apenas que ria tarde de hoje vai conver- 
sar com o presidente Pascoal Walter B. Juliano e 

depois todos serão informados dá real situação do 
veterano treinador no clube do Parque Antarctica 

NOTAS ESPORTIVAS 
LEITE PACHECO 

ATLETICO E CAIUA 

BOM JOGO PARA 
ESTA TARDE NO 

BRAGANTINO 

O Cainpeonato Extra de 
futebol da LPF, que se rea 

liza aos sábados, tem seu 

prosseguimento na tarde 
de hoje, às 15h30, no cam 
po dao Bragantino, situado 

to, Atletico FC da Vila San 

ta Helena e Ass. dos Em 

pregados da CAIUA. 
O cotejo deverá ser dos 

xiais movimentados, tendo 

em vista possuirem os dois 
conjuntos elementos que se 
entendem advindo bom de- 
sempenho do onze, propor- 

cionando renhido e bem jo 

no Jardim Eldorado, reu- gado cotejo, 

nindo duas equipes cate- Os competidores osten- 

gorizadas desse campeona tam privilegiada posição 

MOSQUETEIRO FARA! 
ESTA TARDE O APRONTO FINAL 

Hoje a tarde o técnico Cerri deverá reunir os 
profissionais do Corinthians PP no gramado do 
Parque São Jorge, para uma prática coletiva, 
com vistas voltadas para o compromisso do pró- 
ximo domingo na Alta Paulista diante do Garça, 
pela terceira rodada do returno do campeonato da 
primeira divisão. 

No er:saio coletivo de hoje a tarde o prepara- 
dor Cerri, vai experimentar os atletas Carlos e 
Ariovaldo, para se saber qual será o substituto 
de Tulio, no encontro de domingo em Garça. Esta 
será a única alteração que será feita no conjunto 
alvi negro, sendo que nos demais postos jogarão 
os mesmos elementos que atuaram diante do An 
dradina na tarde do último domingo. 

Por seu turno, os jogado- 
ves da Vila Marcondes, que 
defendem o nome da Cesar 

Audi F.C. pretendem | jo- 

gar o seu real futebol, pa- 
ra redimirem da derrota 
do ultimo sabado frente ao 
Atletico. 

Este prelio podera quem 

Sabe apresentar surpresa, 

mas, muito dificil. 

na tabela de classificação, 

estando portanto, Atlético 

e Caiuá, no firme propó 

sito em deixar o. campo 
com o triunfo, o que por 

certo dependerá de muitos 
esforços. 

As duas forças do Extra 

adentrarão ao gramado com 
todos seus titulares. 
CESAR AUDI COMO FA- 

  VORITO  ENFRENTA O -— 

E Comi local o campo do RE ORAL Ea 

Bodon, a equip Ei Can PRA CRASE DIA, [ a e amador da 
Audi F.C., enfrenta pelo Cana BOTAO 

EXTRA oq Centro Civico Nis 

sei, que tem como favorito 
o conjunto da Audi. 

O Nissei que em todos 
os anos sempre se apresen- 
tou com bom conjunto, este 
ano esta competindo com 

uma equipe muito fragil ha 
ia vista que somente ganhou 

um jogo, do Caiçara F.C., 

ambas nas ultimas coloca- 
ções. 

Todavia quem sabe para 
co jogo de hoje a tarde, o 
Nissei se apresente com no 

vos reforços, podendo assim 

a vir ser serio adversario pa 

ra o Cesar Audi. 

cidade que sempre tem em 

polgado aos esportistas que 

apreciam o futebol não re- 

munerado, e que aos sabados 

e domingo, porporciona vi- 
brantes pelejas futebolisti- 
cas, por contar com tbem 

armadas equipes, tem mar 
cado para O dia 15, o reini 
cio do certame, desta feita 
o returno, 

Portanto, as equipes que 

tiveram uma pausa nas a- 
tividades por duas semanas 

retornarão agora mais for 
talecidas e dispostas em 

proporcionarem nos campos 

da nossa varzea, vibrantes 
e renhidos cotejos. 

DUAS MiL PESSOAS NO COMICIODE WATAL NO BAIRRO S- PEDRO 
4 

cessidades do bairro São Pedro e dos patio. 
ximos. 

Esta noite, Watal e o prof. Pio estarão no cru- 
famento das ruas Constituição e Abolição, de- 
ironte ao Empório do Lourenção. 

A CLASSIFICAÇÃO DO 

PAULISTINHA 

O Campeonato Paulista da Divisão Especial 
em sua primeira etapa, depois dos jogos realizados, 
na noite da última quarta-feira, apresenta a se- 
guinte classificação por pontos perdidos. 

  

   
   

  

1) — Ponte Preta 3 
2) — Juventus, Comercial e Ferroviária 4 
3) — Noroeste e América ...... 5 
4) — Marilia e Portuguesa Santista .. 6 
5) — São Bento e Botafogo ..... ipa á 
6) — Paulista de Jundiaí pa e 10 
7) — XV de Novembro de Piracicaba , 1 

A PROXIMA RODADA 
DOMINGO DIA 8 
Em Campinas — Ponte Preta x São Bento 
Em Jundiaí — Paulista x Comercial 
Em S.J. Rio Preto — América x Port. santista 
Em Ribeirão Preto — Botafogo x Noroeste 
Na Rua Javari (pela manhã) — Juventus x 

XV de Novembro 
Em Araraquara — Ferroviária x Marilia 

  

Interrupção no fornecimento de 
energia elétrica 

Visando a melhoria no fornecimento e “a 
execução de trabalhos na rêde de distribuição 
de energia elétrica, a Companhia “Elétrica 
Caiuá” estará interrompendo o fornecimento de 
energia elétrica no próximo domingo, dia 8 de 
outubro de 1972, no horário das 6:30 às 8:30, 
sendo esta interrupção TOTAL NA ALTA SORO 
CABANA, atingindo as seguintes cidades: 

Martinópolis — Indiana — Regente Feijó 
Pres. Prudente — Alvares Machado — Presi- 
dente Bernardes — Alfredo Marcondes — San- 
to Expedito — Santo Anastácio — Ribeirão dos 
Indios — Piquerobi — Pres. Venceslau — Caiuá 
e Pres. Epitácio. 

INTERRUPÇÃO EM PRES. PRUDENTE, 
no dia 8 (DOMINGO) — horário das 8,30 às 
13,30, atingindo os seguintes setores: 

Vilas Formosa — Industrial — Miriam 
Ramos de Freitas — Iolanda — Pinheiro 
Cristina — Roberto — São Jorge — Nova Ma- 
tilde Vieira — Liberdade — Tabajara — Glória 
Euclides — Jesus — Lessa — Machadinho 
Cel. Goulart — São Pedro — Maristela — Boa 
Vista — Esperança — Piquerobi — Santa Isa- 
bel — Santo Antonio — Onerária — Angelica e 
dos Eucalíptos — Jardins Bela Dária — Planal- 
to — Brasília — Bongiovani — California 
Cinquentenário — Caiçara — Paulistano 
Aviação — Estoril — Duque de Caxias — Gua- 
nabara — Cidade Universitária — e Bairro do 
Bosque — Distrito de Espigão — Parte do Cen- 
tro, compreendido entre: Avenidas Cel. Marcon 
des — Manoel Goulart — Brasil e Washington 
Luiz e, parte das ruas José Dias Cintra — Djal- 
ma Dutra e Ribeiro de Barros. 

a) Os trabalhos programados serão execu- 
tados se o tempo os permitir nas vias públicas. 

b) — Os setores desligados serão religados 
na medida em que os trabalhos forem sendo con 
cluidos. 
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CONVITE DE MISSA 

JOSE” 
A FAMU TA DE 

AFONSO 
Convida 

Sebastião. 

mentos.   

Io ANIVERSARIO 

parentes e amigos para assistirem a missa de 1.0 aniversário 
em intenção de sua alma no dia 8/10/72 às 17 horas na Catedral de São 

Por mais este ato de fé cristã e solidariedade antecipam os agradeci-           

  Err ati   

OPORTUNIDADE 
Grande firma de ambito Nacional dispõe em seu Quadro de 

Empregados de uma vaga para Supervisor. 

Para preenche-la o candidato deverá: 
Ser engenheiro-civil; 
Escrever para “Supervisor”, 

informando 
anexando uma fotografia recente. 
Guarda-se sigilo. 

aos cuidados dêste jornal, 
“curriculum vitae”. e pretensões salariais, 

“ 
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Ecôa após 150 anos o grito de D. Pedro 

A população de Presidente Prudente 
hoje nas ruas da cidade — crianças, jovens, 
adultos e velhos -— unida pelo orgulho nacio- 
nal ao festejar os 150 anos de Independên- 
cia da Pátria. As comemorações do Sesqui- 
centenario ganharam corpo em todos os recan 
tos na Nação e projeção entre os povos de todo 

o mundo. É o Brasil impondo-se no concerto 
das nações, mercê do reconhecimento geral ao 
seu desenvolvimento, à elevação crescente do 
padrao de vida de seu povo e dos exemplos de 
povo pacífico, ordeiro e conscio do destino que 
lhe está reservado no futuro da humanidade. 

Presidente Prudente deu às comemora- 
ções do Sesquicentenario a dimensão que lhe 

cabia como cidade-lider, como centro regional 
de destaque no interior de São Paulo. A gigan- 

tesca programação civico-cultural desenvolvida 
encontra esta manhã o seu ponto alto com o mag 
nífico desfile que se abre às 8h00 na Praça Mons. 
Sarrion, com o hasteamento das bandeiras no 
“Altar da Pátria”, com a execução do Hino Na- 
cional pela Corporação Musical “7 de Setembro, 
na presença de autoridades civis, militares e 
eciesiasticas. Pouco depois o chefe do execu- 
tivo e o Comandante do 18.0 Batalhão da Po- 
lícia Militar passarão em revista a tropa do Exér 
cito Nacional, ali representada pelo Tiro de 
Guerra 02-231. 

O desfile terá 

so 

início às 9 horas, obedecen- 

do-se a seguinte ordem na formação das insti- 
tuições representadas: Bandeiras Históricas 
— Tiro de Guerra 02-231 — 18.0 Batalhão Po- 
lícial Militar — Aero Clube de Presidente Pru- 
dente (motorizado) — APAE (motorizada) — 
MOBRAL — Ginásio Estadual Marieta Ferraz 
de Assunção (fanfarra) — Guarda Mirim de Pre 

sidente Prudente — Lobinhos e Grupo de Esco 
teiro Guarani — Escola Superior Municipal 
de Educação Física — Faculdade de Direito 
de Presidente Prudente — Faculdade de Filo- 
sofia, Ciencias e Letras de Presidente Prudente 
— Faculdade de Ciencias Economicas e Admi- 
nistração de Presidente Prudente — Escola de 
Enfermagem — Instituto de Educação “Fernan 

Estamos convencicos de que a Inde 

do Costa” — Colégio São Paulo — Colégio Es- 
taduat “Monsenhor Sarrion” — III Ginásio Es: | 

tadual da Vila Industrial — Colégio Estadual 
Maria Luiza Bastos — Colégio Estadual Comen 

dador Tanel Abbud (fanfarra) — SENAI — II 

Ginásio Estadual do Jardim Paulista — VI Gi 
násio Estadual de Vila Marina — Colégio Cristo 

Rei (tanfarra) — IV Ginásio Estadual de Pre- 

sidente Prudente — Ginásio Estadual da Vila 

Liberdade — Ginásio Estadual da Vila Tabaja- 

ra — Colégio Agrícola (fanfarra) — Ginásio 

Estadual de Vila Furquim — Ginásio Estadual 

de Vila Charlote — Colégio Joaquim Murtinho 

— Ginásio Industrial Estadual — Colégio Esta- 
dual de Presidente Prudente (2.a unidade) . 

. INDEPENDÊNCIA É LUTA DIÁRIA 

consumo e do 

POR TRAÇOS SINUOSOS E, OBSERVADO 

Sesquicentenario é bem um exemplo de uma 
palavra sesquipedal. 

(como diria Rui Barbosa), ou de sesquipedalice 
(como prefereria Monteiro Lobato). 

Sofre de -sesquipedalidade 

SESQUI é prefixo latino que significa UM 
E Mk1U. Aparece sempre com esse sentido, em 
pequeno número ce vocábulos portugueses, todos 

  

eles relacionados com literatura artes em geral 
ou ciências, A mais usada dessas palavras é (ou 
era, antes de sesquicentenário) exatamente SES- 
QUIPEDAL, nome de um verso de pé e meio de 

comprimento, devendo-se entender PE”, aí, como 

    

  O SIMBOLO OFICIAL DO SESQUICENTENÁRIO, CRIADO POR ALOISIO MAGALHAES, AS DATASI822 k 1972, FUNDEM-SE 

  

UMA À OUTRA 
ATENTAMENTE, FORMAM O- DESENHO DA BANDuIKA. 

uma medida do verso grego ou latino. Por exten: 
são, SESQUIPEDAL, passou a sinônimo de MUI 
TO GRANDE, DISFORME, EXTRAVAGANTE. 

Horácio, na «Aly Poétiga», adverte contra o uso 
* — palavras demasiada- 

    

das «sesquipecalia ver 
mente compridas. 

E nesse sentido de GRANDE que sesquice: 
tenário pode ser considerada uma palavra, sesqui- 
pedal. Brincadeiras à parte, sesquicentenário cor- 
responde, naturalmente, o CENTENARIO E 
MEIO, cento e cinquenta anos. E' um brasileiris- 

  

mo, aliás não registrado pelo nosso Vocabulário 

SESQUICENTENÁRIO O QUÉ QUER DIZER 
vficial. Não se irata de criação 
vis ja em 1958 se falava no sesquicentenário da 

muito recente, 

imprensa brasileira (nosso primeiro jornal, o «Cor ” 

reio Brasiliense», foi fundado em 1808). 
A pronúncia é SESQUI, com U mudo; se o U 

fosse pronunciado, teria que haver trema sobre 
ele. Como prefixo sem existencia autonoma, . na 
língua, SESQUI une-se diretamente à palavra 'que 
o segue, portanto sem hifen. 

Muita gente acha feia a palavra sesquicen- 
tenário. Mas é bom lembrar que a forma de uma 
palavra nada tem a ver com 0 seu sentido ou com 
os sentimentos que desperta, — EMN. 

pendência não foi o grande ato de 
um passado morto, mas acontece to 
do dia no dever cumprido de cada 
um. A soberania de uma Nação não 
e outorga, não se Tecebe de presente 
antes se conquista, se preserva e se 
ampuna, com o trabalho, a inteligên- 

. cia, O idealismo, a renúncia eo san 
gue de homens como todos nós. 
Voltamos o pensamento para os que 
começaram a afirmar-se como bra- 
sileiros na expulsão &o estrangeiro 
invaswr — para os Guararapes, pa- 

ra Negreiros, Camarão e Henrique 
Dias. voltamos o pensamento para 
todos os que, serenamente, | trans- 
mutaram sofrimento e vilipendio 
em sementes de emancipação, bem 
como para os herois ignorados do 
povo, que se deram e que se dão 

no silêncio e por inteiro, à construção 
deste rais. Assim voltados para a 
Hustoriu, sentimos que nós mesmos 
a fazemos, com a nossa humildade, 
nossas canseiras e vigílias, nosso 
entusiasmo, nossas vidas. Não se 
limite este encontro, à comunhão 
dos amigos; aos jogos, aos 
jos, q0' entusiasmo do contágio; às 
emoções e alegrias da justa come. 
moração. Seja. ele o encontro de bra 
sileiros solidários, não sômente nas 
horas alegres, senão em todas as 
horas; seja o encontro de homens 
que fazem da justiça social o mais 
alto valor da fraternidade humana, 
o incispensável vínculo entre os 
brasileiros - providos de instrução, 

feste- 

de capacidade de 
exercicio da liberdade e todos aque 
les, irmãos nossos, ainda à margem 
da civiizaçao; seja o encontro da 
comunidade ce alguns; seja .o en- 
contro do compromisso visceral en- 
tre o homem e a Nação; seja o en- 
contro, por fim, com o: Brasil, cons, 
tantemente vagorizado, aperfeiçoas 
do e defendido com todo o nosso 
ardor. Que tocos possam descobrir, 
no Sasquicentenário, os caminhos 
da permanencia deste momento, em 
que, na união, na confiança e na 
fé os brasileiros de agora constroem 
a grandeza vislumbraca no sonho 
dos precursores. 

  
Presidente EMILIO GARRASTAZU 

MEDICI. Seu pronunciamento dia 
21 de abril de 1972.   
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enfermagem), além de 
uma frota de lanchas médi 

A Adventista do 
“o Dia, em todo o B 
stá cumprindo um intenso 
programa de comemoração 

        

to Sesquicenteniário da In- SESQUICENTENARIO 
endência de nossa Pá- Os 24 CLUBES DOS DES- 

ria. com antece- BRAVADORES dos Adven 
lência de meses, uma -Co---tistas, envergando seu gar- 
aissão foi designada para boso uniforme e sua Ban- 

deira colorida, com aproxi- 

madaemnte, 400 Juvenis, 
festejaram o" SESQUICEN- 

TENÁRIO DA INDEPEN- 

DÊNCIA, no Parque do Ibi- 

lanejar a participação, dos 
] stag nessas festivida 
feseívicas. Desde os alu- 
l0s-das escolas 

1ténOs estudantes das suas 

  

  

faculdades. todos participa rapuera. 
€ ão dos desfiles e apresen- O - hasteamento das 

Pandeiras: Brasileira, cações atléticas ny Semana 
Ja”Pátria. O Departamen- 

  

Paulista, e dos Desbravado- 

  

Ode Saúde dos adventistas - res foi efetuado nos mas- 
slaborou um programa de tros do Gabinete do Pre- 
cursos sobre saúde, higie- feito, mediante q execução 
ne-e medicina preventiva do Hino Nacional Brasilei- 

para realizar em várias ci- To. 

além de cultos de O discurso cívico esteve à 

    

ação de gracas pela pas- 

a dos 150 anos da nos- 
Independência . Os ad- 
zentistas participam do de- 
senvolvimento do País atra 

seus hospitais, esco 

cargo do Pastor Wilson Sar 
MH — Presidente dos Adven- 

tistas e fundador destes clu 
bes no Estado de São Pau- 

lo. 
Os adventistas mantém em 

   sie faculdades. (inclusive nosso Estado 84 clubes de 

findo de educação e Desbravadores com aproxi- 

    

          

    

   
   

A SEMENTE 
E QUALIDADE 
DOS OS ANOS. 

RUA QUINTINO BOCAIUVA, 

condi, 

DA SEMANA DA PATR h 
“ta 

  

f 
cas que percorrem 
vios do Brasil, 

vários 

DESBRAVADORES FESTEJAM O 
DA INDEPENDENCIA 
madamente 1.500 JUVE- 
NIS, sendo seu Líder, o 
universitário JOSÉ SILVES 

“TRE, que através de 
auxiliares, ministram 

niões semanais, visando o 
Desenvolvimento das qua- 
tro Atividades básicas da 
vida de um Ser normal: Fi 

sica, Mental, Social e Espiri 
tual. 

  

seus 
reu-    

OBJETIVO DOS CLUBES 

Os clubes dos Desbravado- 
res que tem como objetivo, 

proporcionar oportunidades 

para o desenvolvimento 

das qualidades de caráter, 

cue definem o bom Cida: 

dão, isto é, um homem de 

Honra, com auto-domínio, 
confiante em si, interessa- 
do e habilitado a Servir à 

Comunidade, constituem 
“numa flor da Adolescen- 
cia Cristá para a Pátria 

Amada”. 

  

uiu
id 

Campeãs de produtividade no 
Ensaio Nacional de Milho por 
3 anos seguidos. Isto basta? 
O passado das Sementes 
Cargill é a melhor garantia 
para sua colheita. 

Sementes de Milho Híbrido 

 Cargi ) 
— a certeza de uma boa colheita! 

à 639 
bao FONE: 3-2790 — CX. POSTAL 914 
  

É vida mais longa ! 

Você deita cansado... 
Acorda cansado. .. 
Vive cansado. ... 

Porque V. quer | 

A Organização “'K.B L.” 
tem q Rr 

Espaço reservado por 

para os vendedores das 

LOJAS, DA ORGANIZAÇÃO “K,B.L." 

“KASA” '— BICICLETAS LTDA: 
“Rua Rui Barbosa, 135; é Ra EXPOSIÇÃO KARINA 

BIS ip mte "Nicolau Mattel, 123 

“Este TRATOR 
merece muito 

| mais! 
| DE A ELE 

EXPUSIÇÃO K.B'L. 
Av. Brasil 1533 » 

REPRESENTANTE 

P/ TODA REGIÃO 

VIA RAPOSO TAVARES, KM 
FONES: 3-3892 e 3-5028   

  

Os melhores trabalhos 

do Sesquicentenario 
  

e monografia. 

PRETO É A VIDA 
Eos 

Poeta desconhecido 
Poema sem livro 

para o 
povo... 

E nu 
Frouxo de luz 
manga amarela 

tênue lume, 
claridade baça, 
que embaça as 
doídas 
páginas 
corroidas 
do meu velho 
livro de 
História do 
Brasil 

— UU — 

em folhas de vidro 
transparentes 

desfilam; 

das minhas 
retinas acesas, 
debrucadas de sono 

REY — 

clamor-bandeira 
agitada ao vento 

presa de incertezas 

euforia do povo 

que sou 
tambem 
o esquecimento da 
minha pobreza 

O vento sopra   
. 

INDEPENDENCIA COLORIDA, 
FESTA DE LUZES EM BRANCO E 

Preâmbulo sem páginas 

De um feito revivido 
do povo, com o povo e 

o lampião bamboleia 

reluzentes personagens 

fantasmas (será o meu medo)? 
deslocam-se no palco 

nas tábuas corcomidas 
deste caixote feito mesa 

Pendurado no morro 
barraco podre escondido 

meus trapos coloridos 

busco, hoje, na alegria 

Nesta grata efeméride comemorativa ao Sesquicentenário da 
Independência Brasileira, trazemos para conhecimento do público, os 
melhores trabalhos apresentados em concurso promovido pela sub-co- 
missão de assuntos culturais. 

Entende-se que daremos enfoque apenas aos trabalhos sele- 

cionados em 1.0 lugar, nos diverscs setores —- livre inscrição — possia 

voluteia 
a bandeira 
brasileira 
a cama é fria 
e no alimento da 
agonia 
a fartura da 
minha boca 
cansada de apelos 
novelos de 

ardentes 
palavras 
no pulmão'do 
hino nacional 

E no 

citando 

sacrifício de 
cada dia 
ofício da minha raça; 
na angústia de 
cada noite 
a, nostalgia do negro esquecido, 
assaltam-me delírios. e 
na violencia da loucura 
o desejo de berrar a 
minna 

Indépendencia 
Nestas linhas de proezas 
represas de ensinamentos 

— VE. — 
E do passado 

* ferindo o grito 
que rompeu os 
atritos, na 
libertação de um 
povo, 
dos detritos 
pestilentos 
da triste escravidão, 

pesadas ah! fiquei de resto 
mácula negra. 
no alvor 
da manhã 
brancura de uma 
estrela 

rasgando a terra 
com punhos de aço. 

vitrais 
musa de vidro, 

de porcelana, 

minha condição social, 
sonhos, quimeras 

reino de ouro 
sou ainda 
no perfume 

do campo 
colonia 

Brasit 

— VIII. — 

Olhem pra mim 
minha gente, 
irente a frente, 
em nada sou diferente ê 
exceto na cor 
assim conheço nossa 

história 
e à minha também, 
do Brasil, 

glória da Nação 
junto com o povo 
preciso proclamar 
branco e preto 
o grito em 
aflito e constrito 
da independencia no 
meu barracão 

— EX — 

150 anos 
em que os meus 
panos 
encobriram de 
escuridão 
o periodo 
colonial, 

hoje, clamo e “ 
reclamo as 
honras de um 
Patrocínio 
tirocmio 
que nos libertou 
aaqueie 
cancro social ad 

— K — 

Mas o fruto 
sazonado 
na estufa 
das senzalas 
exala o 
amadurecimento 
verde-amarelo 
comiao nas 
mãos 
maos 

caridosas de 
um grito 
para as feiras 
do povo 
alento novo 

de uma permanencia 
que se consolida 
na lida diária, 
no esrorço comum, 
e nesse trabalho 
coleuvo 
o lenitivo que me 
liberra 
das garras do inimigo, 
porque eu 
também construo 
o meu 
'bBrasu 
Autor: 
Flávio Alberto Cezário 

os heróis 

    
SESMUIGENTENARIO DA INDEPENDENCIA DO BRASIL 

Passaram-se 150 anos, 
mas os nomes dos célebres 
brasileiros estão sempre 

gravados na árdua missiva 

de todos, que têm compro- 
missos para com esta terra 
gigante e imensa. 

É o compromisso de levar 

cada vez mais alto o nome 
de nossa terra, Estes nomes 

cue já no sintoma da In. 
confidência Mineira pensa- 

vam num Brasil grande. 
Este núcleo motor de 

uma conjuração era forma. 
do de brasileiros como Joa- 

quim José da Silva Xavier. 
o Tiradentes; Alvarenga 

Peixoto; Alvares Maciel e 
muitos outros. Era um gru 
po de homens abenegados, 

patriotas e com desprendi. 
mento de vida, pretendiam 
e se responsabilizavam por 
este grande movimento, Era 
grande a sede da Indepen- 
dência, mas infelizmente 
os heróis da Pátria foram 
traídos. Alguns com senten 
ças drásticas e Tiradentes, 
o mais anseioso pela liber. 
dade pagou esse anseio com 
sua própria vida. Foi entor 
cado em praca pública num 
gesto de amor pela liber- 
dade, 

Com essas 
que Portugal 
gar o ideal de libertação, 
mas neste rincão grande 

que é o nosso Brasil, cada 
vez mais brotava o ansefo 
da liberdade. 

D, João VI 

  

crueldades é 
tentava apa 

regressava 

para Portugal e deixava 

aqui no Brasil o príncipe 

D. Pedro e o povo não st 

conformava com essa idéia, 

porque mais cedo ou mais 

tarde ele faria a Indepen- 
dência, porque a política 
colonialista e monopolista 

já não era o bastante para 

a autonomia brasileira. 

O entusiasmo de uma Pá- 

tria livre, crescia no anseio 
dos brasileiros e finalmente 

no dia 7 de setembro de — 
1822 numa tarde de sábada 
às margens do riacho Tp 

ranga, o Brasil se separava 
definitivamente de Portu 

gal. Foi uma batalha áx- 
Gua, mas tudo isso estava 
resumindo em um só lema 
“Independência ou Morte”. 

Surgiu então um Brasil 
que não contava mais” com 

Portugal e que passou a 
conter-se com o amparo de 
seus próprios filhos. 
Mas tanto o Brasil de on 

tem, como o de hoje, deve- 

mos nos orgulhar porque 
retratado o passado, iremos 
dar com o nome de gran- 
des brasileiros como Luis 
Alves de Lima e Silva que 
foi um defensor da Bandei- | 
ra Brasileira perante as ou 

“ras nações. 

Vamos deparar com a fi- 
gura singela e esterística 
de um Castro Alves, de um 

Machado de Assis, de um 
Gonçalves Dias, de um Vis 
vonde de Mauá que cortou 

os mares levando e trazem 

do conhecimentos, de gênios 

como Carlos Gomes, Rui 
Barbosa e tantos outros ser 

vindo à Pátria. 
e 

E hoje o Brasil retratado 

na imagem do nosso Presi 

lente Emilio Garrastazú Mé 

“lei, pode-se notar o grande 
Jesenvolvimento pela preo- 

rupação que ele presta aos 

analfabetos, aos socorros 
que leva aos nossos indios. 

com calor ardente de Inde- 
pendencia, talvez com q mes 

mo sangue de Tiradentes 
Corta o nosso Brasil pela 

Transamazonica, levando 

nossa cultura e nossos er 
sinamentos pelos longinquos 

“mntos de nosso Pais. 
São passados 150 anos de 

marcha, deslumbrando um 
Brasil novo, onde homens 
arrojados, comemoram a 
semana do Sesquicentenario 

de nossa Independencia. 

Comemoramos esta data 
com as 200 milhas mariti 

mas, o cafe: soluvel, a gran 
de realidade brasileira, us! 
ns hidroeletricas espalha 
das por todo o continente 

neste sesquicentenario, 

sentimo-nos cada vez mais 
brasileiros, cada vez mais 

filhos desta propria terra e 

tomamos parte de uma na: 
cão integrada. 
Aparecido Antonio da Sil 

va Professor de Tecnicas Co- 

merciais do Ginasio Esta- 

mual da Vila Liberdade, .. 
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& DR, CHAIM B. FRYDLAND E B 
E CLINICA DE CRIANÇAS E 

a
 * Especialista pela Soc. Brasileira de Pediatria ex 

FAssociação Médica Brasileira; ex-médico assis- x 
Rtente do Hospital Jesus da Guanabara — Mem- 
x bro Efetivo da Academia Americana de 
be] Pediatria. PS 

é ATENDE DIA E NOITE 

E Vacinações (Estoque de Vacinas Sabin 

x e Triplicey 
% Prescrição de regimes alimentares, inalações e 
Es] aspiração de secreções. 

SAS
 

CONSULTORIO E RESIDENCIA: 
R. Dr. José Fuz, 390 — 1.0 andar 
Fones: 3-5176 e 3-5457 — P. Prudente é 
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COMUNICADO 
DR. MARIO EDGAR AMATO, especialista em Pediatria, pela As- 

aociação Médica Brasileira e Sociedade Brasileira de Pediatria, ex-re- 
sidente do Serviço de Pediatria do Hospital do Servidor Público de São 
Paulo, COMUNICA aos amigos e clientes — a instalação de seu con- 

fl sultório à Rua: Dr. Gurgel, 639 — Fones 3-5104 e 3-4185. Horários: 
das 9,00 às 12,00 e 14,00 às 18,00 diariamente. : 
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nário : 

trado. 

Constituiu acontecimento de gabarito cultural. a conferencia 
pronunciada pelo Dr. Luiz Elias Tambara, Juiz de Direito da Terceira 
Vara Criminal. dia 1 de setembro, em sessão solene na Câmara Muni- 
cipal, sendo assim iniciado oficialmente os festejos do Sesquicente- 

Eis na íntegra, a magnífica oração pronunciada pelo Magis- 

  

tão augusta esta assembleia 
municipal que aqui compa- 

reço fortemente convencido 

de que o amavel convite a 
mim formulado pelo seu i- 
lustre Presidente Dr. Seba: 

tião Martins para proferir 
palestra alusiva ao sesqui- 

centenario de nossa Inde- 
pendencia é mais uma home 

nagem à nossa querida Fa- 

culdade de Direito de Presi 

dente Prudente da qual te- 
nho o orgulho de pertencer 
do que devido a qualquer 

merito deste obscuro magis 

  

Na foto, Dr. Luiz Elias Tambara, Dr. Sebastião 
Martins, Dr. Benedito Aparecido Pereira do Lago, 

Antonio Servantes. 

   

  

   
Somos especialistas da Linha Opala. 

— Regulagem de Motores; 
— Consertos em geral; =. 
— Lataria e Pintura - 
Fale conosco antes 
de consertar seu Opala 

oficina mazzarelli 
Av. Manoel Goulart. 779 - Fone: 3-4254 

  

    
     

  

    

   

  

     

E tão alta esta tribuna e rrado, humilde servidor da não éra dominante a: epoca 

    

  

Justiça. 
Homem inteiramente de- 

dicado ao direito, na con- 

tingencia de ter que falar 

-«obre tema historico de ta 

nha relevancia, qual se- 
ia a Independencia de nossa 

Pátria, me vi na mesma si 
tuação daquela personagem 
ca Revolucão das Mulheres 

fio mais insigne comediogra 
io da Grecia classica, Aris 

tofanes. Resumo da Repú- 
biica de Platão e sintese da 

reça. 
Tal como Valentina, peço 

venia ao ilustre e paciente 

uditorio, para nessa opor 
tunidade, tecer algumas con 

siderações sobre o fato his 

torico de nossa emancipação 

politica e tambem sobre a 

historia de nosso Direito e 

do Poder Judiciario. 

Mera colonia de exploração 
a princípio, colonia mista de 
povoamento e exploração, 

mais tarde, ficamos duran 

te tres seculos jungidos aos 

interesses do monopolio ex 
plorador da Metropole. que 

nos impedia o desenvolvimen 

te economico e cultural a 

que estavamos predestinados 

Que o espirito religioso já 

  

de que careciamos, o 

de nosso descobrimento e 
cedia lugar ao mercantil, 
prova-o o proprio nome da- 

do am terra que, de Ve 
ra Cruz e Santa Cruz, como 

fora oficialmente. batizada, 

teve esse nome alterado pa 

za o da riqueza. que então se 

supunha principal. João 

de Barros, em sua acrisola- 

ca fe cristã, já Clamava que 

“por artes diabolicas se mu- 
Gava o nome de Santa Cruz 
tão pio e devoto. para o de 

um pau de tingir panos”. 

Sem duvida nenhuma a am 
bição dos grandes Estados 

solutos, entre os quais se 
incluia Portugal, norteava- 
se para um maior enriqueci 

mento, do qual derivaria o 

voder militar. Inteiramente 
subordinados a Metropole a- 

te o início do Seculo XIX, 

«ramos obrigados a vender 
âquela, nossos: produtos pri 

marios, como. açucar, o ta- 
haco. o algodão e o couro, 
Que Os Tevendia q outros mer 
cados. limitando nossos lu- 

eros, Da mesma forma, es 
vamos compelidos a adqui 

rir de Portugal as manufatu 
ras e produtos alimentícios, 

que, 

      

  

Nosso Herói Intou'para que o Brasil 
je pudesse ter'os heróis. do esporte. 

in lá fora, nossa imagem 
mitorioso, Nosso heróilutou 
rasil-de hoje tivesse os heró 

trabalham pelo Séu crescimento e desenvolvimento. 
Nosso herói são muitos; brasileiros em um só. 

Ele conspirou'em Vila Rica: Ele estava” 
no riacho do Ipiranga, no-dia 

7 de Setembro de 1822: Ele-esteve em 
todos'os momentos importantes da 

História'do Brasil. Nós, que estamos &:': 
trabalhando para ajudar a 

consolidação da Independência : 
Econômica do Brasil, é com 

o nome que temos, não 

oderíamos deixar. de 
homenagear, 
hoje, este herói 

; JANEI Rui i -A - tels.: 222-; - 222-2197 - 222-2198- Av. Nossa Senhora de - itanda, 159.- 2.º andar - tels.: 223-2701 = 223-0590-243-6047 - Travessa do Ouvidor, 21-A - tels.:222-2196 213 ; q S » 
Frropêsa VER sa Creosratas - Estrada da Portela, 29 - loja N - (Madureira) - tel.: 390-0887 e SÃO PAULO - Rua Libero Badaró, NS a nas ORA 

32-4399 - 32-6351 - 32:5528 -33-9434 - Praça Ramos de Azevedo.225 - tels.: E SEIT EM: AMPARO 
RRETOS — — — BELO HORIZONTE — BRASÍLIA — CAM -CU A c AU - JOI 

' JONDIAIS LENCOR PAULISTA = LINS — LIMEIRA — LORENA — MACEIÓ - MARÍLIA — PIRACICABA — PORTO ALEGRE — E Rd o DO 
: - RIBEIRÃO PRETO - SALVADOR - SANTOS - SÃO CABLOS — S,J.B. VISTA — S.J. RIO PARDO — S.J. RIO PRETO — SOROCABA — TAUI 4 

Es SIQUEIRA CAMPOS, 629 — FONE: 33079 

  

Grupo Financeiro : 
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Liderado pelo 

Financeira - Corretora - Distribuidora 
Fundo de Investimentos-Fundo Fiscal 157 

FORTALEZA — 

  

AGENTE LOCAL: ANTONIO SERGIO MENEZES 
— PRESIDENTE PRUDENTE 

à LETRAS DE CAMBIO — CERTIFICADO DE DEPÓSITO — PRAZO FIXO 

NDENCIA 
Banco Independência-Decred de Investimento S.A, 

LORIANÓPOLIS = ITU — JAU — JOINVILLE 
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por outro lado Os encarecia. 

Ficavamos, ainda, proibi- 

dos de instalar qualquer in- 
“ústria manufatureira, que 
pudesse exercer a menor 
“oncorrentia com as de Por 

tugal. Esta situação opres 

sora e as influencias liberais 

advindas da Independencia 
da Nação Norte Americana 

e da Revolução Franc 

Suziram alguns home: de 
elite mineira e baiana a ten 

tativas de revoluções liber- 
tadoras severa e cruelmente 
reprimidas. 

No entanto, a invasão de 
Portugal pelas tropas fran- 
resas do Gal. Junot, em 
107. por determinação de 
Napoleão Bonaparte ato de 
um déspota que, impondo e 
coneolidando op principios 
da Grande Revolução, era 
ele proprio a negação viva 
desses principios de Liberda 
Ce. Igualdade e Fraternidade 
dos homens obrigando a 
trasladação do Principe Re 
gente D, João e de sua Corte 
para o Brasil tez mais pela 
nossa emancipação do jugo 
metropolitano do que aque- 
les altos e caros ideais. 
Com efeito, assim que che 

Fou em nossa patria, a con 
selho do grande e culto bra 
=ileiro Jose da Silva Lisboa, 
Visconde de Cairu, e por 
injuncão da Inglaterra. de. 
terminou D. João a abertu 
ra provisoria de nossos por 
tos aos navios de todas as na 
cões amigas e em paz com à 
“oroa. libertando, assim, nos 
so comercio do entreposto 

   

: constrangedor de Portugal. 
Outros atos de extrema re 

levância para o desenvol. 
mento de nossa economia e 
para a formacão de nossa 
consciencia de nacionalida- 
:berdade de instalação .e 
funcionamento de indústrias 
e fabricações da Academia 
ca Marinha, a da Artilharia 
*º Fortificação, o Arquivo Mi 
itar, a fabrica de polvora, o 
Jardim Botanico, um Hospi.. 
i=l do Exercito, a Biblioteca 
Nacional à Imprensa Régia 
º Academia de Belas Artes 
e o Banco do Brasil Essas 
medidas culminaram com a 
elevação do Brasil a catego 
ria de Reino Unido ao de 
Portugal e Algarves em 1815 

Estava assegurada a nos 
sa independência econômi- 
ca: pressuposto A situação 
subalterna e inferiorizada 
de Portugal ga Independen 
cia Política 

Motivou a Revolução Li- 
heral do Porto, em 1820, 
depois da queda de Napo-. 
ieão. impondo uma Consti 
tuicão à que deveria sub- 
meter-se o monarca D. 
João VI, e exigindo o re- 
Rresso deste a Lisboa, o que 
Se verificou em 1821. Con. 
tudo, a principal causa des 
*e movimento foi a iniludí 
vel intenção dos comercian 
tes portugueses em Tecolo- 
Sar o Brasil na posição de 
colônia sujeita aos seus in 
teresses, Contra essa pre- 
tensão se opuseram os co 
merciantes e produtores. 
tanto Portugueses aqui radi 
tados como brasileiros, a- 
lém da elite intelectual bra 
sileira. Dessa Btitude tir. me e inabalável | decorre- ram como consequências 
naturais e inevitáveis 0 a. 
Pisódio do “Fico”, em 9 de Janeiro de 1822, e o heróico 
srito de Independência ou 
Morte”, Droferido por D. Pedro às margens do Ipi- Tanga, no momento em que recebeu a intimação da Corte de que deveria regres sar a Portugal. 

Concretizada a no: e. mancipação Dolfflea, outor &ou o Imperador D. Pedro 
Tao país a Carta Consti- 
tucional de 1824, Essa car. 
ta adotava como forma do 
governo a monarquia cons 
titucional e instituiu qua- 
tro poderes políticos. O Le 
Fislativo, o Moderador. o Executivo e q Judiciário. 
Disciplinava Os Direitos e Garantias dos cidadãos nos 
moldes da Declaração de 
Independênica da América 
do Norte e da Declaração 
dos Direitos do Homem 
formulada- pela Revolução 
Francesa, do Direito Pe. 
nal e do Direito Civil,. que 
viesse substituir a portugue 

; Conferência do Magistrado 
“sa, então em vigor, tracan 
do normas básicas para a 
sua disciplina. Atendendo 
“o preceito constitucional 

foram promulgados o Códi 

go Criminal, em 1830, e o 

Cód. de Processo Criminal 
em 1832. Todavia, as rela 
ções privadas continuaram 
n ser regidas pela Ordena- 

cão Filipina até 1.0 de ja. 

meiro de 1917, quando pas 
sou a ter vigência o Código 

Civil Brasileiro. Assim sen 

do, apesar das várias ten 

tativas de codificação do 
Direito Civil, vigoraram en 
tre nós, numa longevidade 

extraordinária, 58 anos a 

mais do que em Portugau. 
as vetustas e inadequadas 

risposições do livro IV das 
Ordenações Filipinas. 

A Constituição de 1824 
procurou assegurar ampla 

liberdade individual e ga- 

rantir libertade econômica 
e de iniciativa. Resguarda 
va o direito de propriedade 
em toda a plenitude. fixa- 
va o prefeito de educação 
primária gratuita para to- 
dos, mas excluia cuidadosa 
mente dos direitos políticos 
as classes trabalhadoras, 
eriados de servir, hem co. 
mo todos que não tivessem 
renda líquida anual corres 
pondente a cem contos por 
bens de raiz indústria ou 
emprego, o que significava 
exclusão da grande 
ria da população. 

Na verdade, a emancipa- 
cão política realizada pe- 
las categorias dominantes 
interessadas em assegurar 
* preservação da ordem es 
tabelecida, cujo único ob- 
tetivo era romper o siste- 
ma colonial no que ele sig 
nificava de restrição à li. 
berdade de comércio e à au 
tonomia administrativa, 
não ultrapassaria seus pró- 
prios limites. A ordem eco 
nomica seria preservada a 
escravidão de 1/3 de nossa 
gente mantida. 

A fachada liberal cons. 
truída pela elite europeiza 
da ocultava a miséria e es 
cravidão da maioria dos ha 
bitantes do país. Conquis 
tar e emancipação. definiti- 
va da nação, ampliar o sig 
nificado dos - principios 
constitucionais seria tare- 
fa relegada ao pósteros. 

A semente dessas con- 
quistas, porém, foi lançada 
com a fundação dos cursos 
jurídicos no Brasil Pela lei 
de 11 de agosto de 1827, 
cue os criava em São Pau- 
lo e Olinda, atendendo ag 
desejo de situar em pontos 
Go país, para onde se ope- 
rasse com maior comodida 
de, a convergência de estu 
dantes do norte e do sul. 

Humildes foram os pri. 
mórdios dessas escolas, o- 
brigadas a primeira de São 
Paulo numa ala do Con. 
vento dos Franciscanos e a 
de Olinda em salas que lhe 
foram cedidas pelos religio 
sos da Ordem de São Ben 
to A despeito, aupiciosos 
se mostraram os primeiros 

passos das recem-fundadas 
Faculdades, que vinham 1i 
bertar os estudantes brasi. 
jeiros da longínqua Univer 
sidades de toda ordem: 
Formaram-se por essas 

Faculdades: 
José Thomaz Nabuco de 

Araújo, em 1835, 

Augusto Teixeira de Frei 
tas, que transitando pela 
Faculdade de São Paulo. re 
matou seu curso em Olin- 
da, em 1837. 

Cândido Mendes de 
meida, em 1839. 

José Maria da Silva Pa- 
ranhos Júnior, Barão do 
Rio Branco. em 1866. tigu 
Ta esplêndida de político e 
“liplomata, qualificado por 
Beviláqua “uma das mais 
altas fig. de nossa história, 
Toão Barbalho, em 1867 
Tobias Barreto, em 1869 
Joaquim Nabuco, em 1871 
Cióvis Beviláqua, em 1882, 
Raymundo de Farias Brito, 
em 1885 

José Pereira da Graca Ara 
nha, em 1886. 
Nilo Peçanha e 
Pessoa, em 1887. 

Para não alongar a lista 
feita a título de curiosida- 
de histórica, quero encerrá 
Ta, lembrando que Rui Bar 

maio- 

AI 

Epitácio 

-(conclui na pág, seguinte) 

  

posa e Castro Alves reparti 

ram os anos de seu estudo 

entre Recife e São e 

Pelo ról necessariamente 

completo, das ilustres perso 

palidades que passaram pe 
las Faculdades, pode-se ava 

jar a contribuição dessas 

escolas, na formação de É 

tadistas. políticos e juris- 

ronsultos, magistrados e li 
teratos que tanto | engran- 

deceram à nação. 

E de se destacar que ate 

o advento do Cód. Crimi- 

nal de 1830, vigiram em 

nosso país, na esfera penal 
o livro V da Ordenação Fi 

lipina, que se caracteriza- 

va pelo excessivo vigor  € 

Iniquidade. O legislador 

eli só teve em mira conter 

os homens pelo terror, co 

mo disse Coelho da Rocha 

Penas crudelíssimas eram 

cominadas a infrações mui 

tas vêzes sem maior impor 

tância, E o catálogo de 

delitos era tão extenso que 

um rei africano estranhou 

ao lhe serem lidas as Orde 

nações, que nela não se con 
tivesse pena para que an- 

dasse descalço. O Conse- 

Jeiro Batista Pereira em 

pagina magistral sintetiza 

muito bem o que era o ta- 
moso livro V: “Espelho, on 

de-se reflita, com inteira fi 
celidade a dureza das codi 

ficações contemporâneas, 

era um misto de despotis- 
mo e de beatice. uma legis 

lacão hibrida e feroz inspi 
rada em falsas idéias rel. 

giosas e políticas, que inva, 
dindo as fronteiras da ju- 

risdição divina, confundia 

o crime com o pecado, e 

absorvia o indivíduo no Es 

tado. fazendo dele um ins- 

trumento. Na previsão de 

conter os maus pelo terror, 

2 lei não media a pena pe 

la gravidade da culpa: na 

graduação do castigo obede 
cla. só ao critério da utili- 
dade. Assim. a pena capi- 

tal era aplicada com mão 

larga: abundavam as penas 

infamantes. como o acoite. 
a marca de fogo, as galés. 

e com a mesma severidade 

com que se punia”a heresia 
a blasfêmia, a apostasia e 
a feiticaria eram castiga- 

dos os que, sem licença de 

El Rei e dos prelados ben 

ziam cães e bichos, e os 
que penetravam nos mos- 
teiros para tirar freiras e 

pernoitar com elas. A pe 

na de morte natural era 
2gravada pelo modo cruel 
de sua inflição? certos cri. 
minosos, como os bígamos, 
os incestuosos, os adúlteros 
Os moedeiros falso eram 

queimados vivos e feitos 
em pó, para que nunca de 
seu corpo e sepultura se pu 
desse haver memória. Com 
a volúpia pelo sangue, ne- 
gação completa do senso 
moral eram supliciados os 
réus de lesa majestade. A 
este acervo de monstruo- 
sidades outras se acumula- 
vam: a aberrância da pena, 
9 confisco dos bens, q trans 
missibilidade da infâmia do 
crime”. Exemplo notável é 
a sentença de Tiradentes. 
Sabe. agora, alguma coisa |. 
da história do Poder Judi- 

ciário. Excluindo natural. 
mente as forais que davam 
plenos poderes aos primei 
ros colonizadores e capi- 
tães mores das capitanias 
para dirimirem todas “as 
querelas, com o surgimen- 
to dos Governos Gerais e 
mais tarde com os Vice- 
Reis tivemos o primeiro es 
boco de organização judi. 
ciária. Existiam, nesses pe 
ríodos, juízes ordinários, 
que eram eleitos anualmen * 
te entre os homens hones- | 
tos e de bom comportamen * 
to. embora não letrados que 
se distinctam pelo uso de: 
Uma vara vermelha. Havia - 
igualmente juizes de fora, 
assim chamados por serem 
nomeados pela coroa, re. À 
crutados entre homens le- 
trados em direito, que usa-. 
vam como distintivo dera 
suas funções uma vara | 
branca. Daí a razão de se. 
“sar o vocábulo Vara, ain- 
da hoje, para os juízos de 
primeira instância. Para 
julgar as causas em grau 
de recurso, existiam as Re. 
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À consolidação da Independência 
Antes mesmo da Indepen 

dencia (7 de setembro de 

1822) podese afirmar que 

o Brasil teve um começo de 

organização politica. Com 
efeito, houve o movimento 
tendente a obstar a partida 

de D. Pedro que fora decla- 

rado Regente do Governo 
portugues no país por decre 

to de 7 de março de 1821. 

No dia 9 de janeiro do ano 
seguinte o povo do Rio de 
Janeiro apresentou ao Sena 

do da Camara uma represen 

tação instando ao Principe 

que não acedesse a ordem 

de retorno. S.A, respondeu 

afirmativamente: “Como é 
para o bem de todos e feli 

cidade geral da Nação. diga 

ao povo que fico”. Não só 
com a capitulação da Div. 

Auxiliar, composta de tro- 
pas portuguesas, ocorrida 

no dia 13 de janeiro, deu-se 
a nomeação de Jose Boni- 

facio para O cargo de Minis 
tro do Reino e Extrangeiros. 
E, o primeiro cuidado do Pa 

triarca foi o de restituir a 

unidade política da Pátria. 
Isso foi feito com a criação. 

de um Consetlho de Procura 
dores Gerais, em todas as 
Provincias. Dia 13 de maio 
c Senado da Camara outor- 
ga ao Regente o titulo de 

“Protetor e Defensor Perpé 

tuo do Brasil, Convocados 
os Procuradores das Provin 
cias, tomaram eles a deli. 

beração de solicitar ao Prin 

cipe a convocação de uma 

Assembleia Geral Constituin 

te e Legislativa, com à fina 
lidade de dar ao Brasil “as 
bases sobre que se deva eri 

gir a sua independencia”. 
Pela Instrução de 19 de ju- 

nho foi fixado em 100 o nú 
mero de deputados, distri 
buidos entre as varias Pro 

vincias, então existentes e 
de conformidade com as res 
pectivas populações. A As- 

sembleia Constituinte foi 
instalada no dia 13 de maio 
de 1823 e ocupou-se da ela- 

boração de varias leis indis 
pensaveis ao novo Estado, 

declarando outrossim quais 
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As histórias das Terras de Santa Cruz 
As margens do rio Tejo começaram, 
Ao tremularem os estandartes de Jesus. 
Nas caravelas que os ventcs enfunaram. 

As Índias! Era a principal ciencia! 
D. Manoel e Cabral tinham justas razões! 
A Porto Seguro! em mera coincidência! 
Ambos anteciparam suas ditas conclu- 

sões! posa agi 

Vaz de Caminha na; língua lusa dizia: 
Terra de boa gente, bons ares e beleza! 
Comi a dizer que aqui se construiria; 
Grande Nação! Em mais bela natureza! 

Mais de três séculos ainda decorreram, 
Para aqui se firmarem — A Fé! A Liber- 

' dade! 
Muitos cobiçosos estrangeiros reconhece- 

ram: 
Santa Cruz! Vera Cruz! Brasil de verdade! 

O ideal dos mestiçes, mamelucos, heróis; 
Liberdade! Nas minerações dos paulistas, 
Daquelas minas gerais! Nasceram os sóis! 
E Tiradentes! O maior dos nativistas. 

As margens do Ipiranga lançada sorte, 
Com os Andradas! Brada o Infante D. 

Ped: 
Brasil! Brasil! “Independencia ou Morte! 
Brasileiros! Laços fora! Liberdade vos 

concedo. 

    

Libertação! Após tantas lutas se exigia: 
Cultura! Política! Administração: nacio 

nais! 
Grandiosidade de vultos! Nova Pátria sur- 

gia! 
No caldear das grandes mesclas raciais. 

Finda nefanda escra- 
vidão; 

Marechal Deodoro! Proclama: “Viva a Re- 
pública”! 

Assim impõe-se democracia a todri cidadão: 
“ordem e Progresso”! Grande esperança 

Princesa Isabel! 

  

pública! 

Mineração! Pecuária! Penetração! Agrt 
cultura! 

Instituições culturais! Constituições! Leis 
trabalhistas! 

O Exército de Caxias ao mundo: com bra- 
vura: 

Surge Brasil! Avante Brasil dos naciona- 
listas! 

Brasília! Brasília! Sonho de angelical ora- 
ção! 

Brasil! Berço de heróis! Esperança das 
nações! 

Industrialização! Comunicação política 
na Revolução! 

Brasil! Afirmação! Brasil! Médici nos co- 
rações! .   g ça    

HOMENAGEM — BRASIL — PORTUGAL . 

as anteriores que deveriam 
continuar vigorando, Entre 
tanto, era apresentado o an 

te projeto da Casa Constitu 

cional, atribuido a Martin 
Francisco de Andrada, En- 

tretanto, pegundo informa 
John Armitage, a Assemble- 
ia causava ao Imperador 
muita aflição, visto que a 

conduta facciosa dos An- 
dradas punha o Gabinete 
em progressivos embaraços”. 
Inclusive arrolavam o Im- 
perador dentre os saudosis 

tas do regime colonial, O fa 

to é que S.A, acabou por 

dissolver manu-militari a 

Assembleia Constituinte es 
cudado no decreto de 12 qe 
novembro de 1823, rubricado 

por ele e referendado pelos 
ministros Clemente Pereira 
Franca e Jose de Oliveira 
Barbosa. No dia 26 do mes- 

mo mes nomeou o Impera- 

dor um Conselho de Estado 
composto de dez membros, 
a fim de organizar uma Cons 

tituição que merecesse a a- 
provação imperial. Em ape- 

nas quinze dias, sob a pre 

sidencia pessoal de D. Pe 
dro I foi a nova Carta ela- 
borada. Constituição essa 

nue era vasada no verdadei- 

ro espirito liberal. No pro 

"unciamento do autorisado 
Eduardo Espindola: “E de 

louvar o ato da monarca ab 

soluto aprovando uma Cons- 
tituição baseada em princi 

pios democraticos tão bem 

pronunciados”. O projeto 

foi distribuido as Camaras 
Municipais de todo o pais 

para que sobre ele se pronun 

“iassem. Equivale dizer por 

tanto que a Constituição ou 
1orgada teve um pronuncia- 
mento popular, traduzido 
por “referendum comunal”. 

Tanto assim é que o Senado 

da Câmara do Rio de Ja- 
neiro, a 20 de dezembro de 
1823 anunciava que toman- 
co conhecimento do proje 

to não encontrara nenhu- 
ma reflexão a fazer. Por 

outro lado, de que a não a- 
ceitação do projeto, impli 

caria em aguardar mais 
tempo sem Constituição al 

puma o que colocaria em 
risco a segurança pública. 
Entretanto, numa autênti- 
ra forma democrática de 

consulta popular, a Presi 

dência do Senado da Cã- 
mara mandou colocar em 

sua sala, dois livros” em 
que todos os cidadãos li- 

vremente e sem a mais pe. 

quena coação (assinassem) 

es que quizessem que a 

Constituição fosse logo ju- 
rada, e noutro os que pre- 

ferissem a reunião de nova 
Constituinte, para que se 

pudesse conhecer a opinião 
do Povo fluminense”. O re 
sultado do plebiscito foi fa 
vorável ao Imperador 'con- 
forme comunicação que lhe 

  

  

J.A, de Queiroz Telles 
  

foi feita pelo Senado da Cã 

mara: “Estando exuberan- 
temente reconhecido, pelo 

extraordinario número de 
assinaturas, 'a vontade ge- 

ral do'.povo em jurar a 
Constituição feita pelo Con 

selho de Estado...” Assim, 
a 25 de março de 1824 o Im 

perador assinava a Consti- 

tuição e a jurava “anuin- 

do às Representações dos 
povos”, 

| Com esse instrumento de 
governo * que instituiu no 

Brasil; um governo monár 

quico hereditário, constitu 
cional e' representativo, po 

derhos-consolidar à Inde 
pendência. - E com essa 

Constituição que sofreu ape, 

nas a reforma do Ato Adt/| 
cional de agosto de 1834, 
atravessamos o primeiro: e 
segundo Império até a Re 

pública. Obra do tempo,. 
inspirada em suas congêne 

res de Espanha (1814) e 
de Portugal (1820) e nas 
idéias de Benjamin Cons- 
tant (o político liberal tran) 
cês) realmente a Constitui 
ção Imperial é um documen 
to que honra q nossa cultu 
ra jurídica. Sobretudo, se 
levarmos em conta que: o) 
sistema da Monarquia Goís 
titucional era o adotado: pe 

las nações mais civilizadas 
do globo, no século para 

do. 

  

Conferência do Magistrado 
(conc. da pág. anterior) 

lações, a primeira pelas ins 

taladas na Bahia em 1609 

a Casa da Suplicação, em 

Lisboa e o Desembargo do 
Paço, última instância, sob 
controle direto do Monar- 
ca. Com a vinda de D. 

João, criaramse Relações 
no Rio de Janeiro e no Ma 

ranhão, além de uma Casa 
de Suplicação e o Desembar 

go do Paço na Capital 

Com a independência, o Po 

der Judiciário se organizou 
através de juízes e jurados, 
tendo sido criadas Relações 
em todas as capitais das 

19 Provincias. Na Capital 

foi criado o Súptemo Tri- 
bunal de Justiça, que com 

a República se transformou 
no Supremo Tribunal Fede- 
ral. 

Aos juízes não se exigia 

maiores conhecimentos ju- 

rídicos consoante se pode 

ver de uma sentença publi 

cada na imprensa Mal ali- 
nhavadas estas observações 
históricas, permitam-se pa 

Ta concluir algumas consi- 

derações sobre o presente. 

Caminhamos confiantemen 
te e a passos largos para o 

lugar de destaque que o 

destino nos reservou. 

Quase todos 03 setores da 

vida nacional confirmam a 
grande imagem do Brasil, 

projetada entre as gran- 

des nações da atualidade. 

Já voamos em aparelhos 
construídos pela Empresa 
Brasileira de Aeronáutica. 

A indústria naval brasilei- 
Ta constrói navios de gran 
de tonelagem. Nossa Indús 
tria Automobilística é uma 
das maiores do mundo. A 
Petrobás está entre as gran 

des empresas internacionais 
Pesquisa, extrai o petróleo 
na terra e no mar, retina 

e distribui os derivados e 

subprodutos. A pesca e u- 

ma atividade em franca e 

promissora expansão. A 

rede rodoviária já tem um 
milhão de quilometros e 
continua a estender-se em 

todas as direções, fazendo 

circular as riquezas e unin 

uo-cada vez mais os brasi- 
seiros. A Transamazônica é 
ronsiderada a obra mais au 

daciosa do século XX. O 

índice de crescimento do 

Produto Nacional Bruto re- 
flete o acelerado desenvol- 

vimento industrial, que se 
faz sem prejuízo da produ 
ção agrícola e pastoril. 

A usina atômica de An- 

gra dos Reis já é quase rea 
lidade para a produção de 
energia elétrica. Grandes 
Hidro-Elétricas obras monu 

mentais de engenharia se 

ultimam para atender a 
demanda de energia elétri 

ca. Empreendimentos no 
campo de Educação e da 
Saúde Pública atestam nos 
Sa incrível capacidade de 
realizações grandiosas, 

Apesar de tudo isso, 
ainda há muitas coisas por 

fazer. Papel de destaque 
está reservado aos poderes 

municipais que no belo 
pensamento de Tocquevile 
são para a liberdade e o ci 
vismo 0 que as escolas pri- 

márias são para a ciência. 
A base mais sólida para a 
autêntica democracia. 

A inolvidável lição de 

Rui Barbosa sobre o signifi 
cado da Pátria, ainda não 
foi totalmente aprendida 

por nós brasileiros. Dizia es 

se notável brasileiro. 
O dia em que isto aconte 

cer, poderemos acreditar 

com toda a nossa alma, se 
não no reino de Deus sobre 
a face de nossa terra, pelo 
menos naquele sonho que 

  

1.0 lugar entre alunos do ensino básico 

Brasil.de ontem: 
cabeça abaixada, 
sem vontade de crescer, 
sem vontade de correa, 
sem vontade de viver. 
Brasil que podia crescer 
Brasil que podia correr, 

Brasil que podia viver, 
Mas não conseguia! 

Sesquicentenário 

Prometeu ensinou a Anas- 
verus; “Os tempos serão re 
tificados. O mal acabara. 

Os ventos não espalharão 
mais, nem os germes da 

morte, nem o clamor dos o 
primidos, mas tão somente 

a cantiga do amor perene 

e a bênção da universal Jus 
tiça, para maior glória de 
nosso querido ' BRASIL. 

Autos da Devassa de Incon- 

fidência Mineira Sentença 

de Tiradentes. 

“Portanto condenam - ao 
réu Joaquim José da Silva 

Xavier, por alcunha Tira- 
dentes, alferes que foi da 

tropa paga da Capitania de 
Minas Gerais, a que, com 
baraço e pregação, seja con 
Guzido pelas ruas públicas 

ao lugar da forca, e nela 
morra morte natural para 

sempre e que, depois de 
morto, lhe seja cortada a 
cabeça e levada a Vila Ri. 

ca, onde, em o lugar mais 

público dela, será pregada 
em um poste alto, até que 
o tempo a consuma, é o seu 

corpo será dividido em qua 

tro quartos e pregados em 

postes, pelo caminho de Mi 
nas nos sitios da Varginha 

e das Cebolas, aonde o réu 

teve as suas infames práti 

cas, e os mais nos sítios de 
maiores povoações até que 
o tempo também os consu- 
ma; declaram o réu infame 
e seus filhos e netos, tendo 

os. e os seus bens aplicam 

para o Fisco e Câmara Real 
e a casa em que vivia em 
Vila Rica será arrasada e 
salgada, para que nunca 
mais no chão edifique, e 
não sendo própria será q- 
valiada e paga & seu dona 
pelos bens confiscados, «e 

no mesmo chão se levanta 
rá um padrão, pelo qual se 

conserve em memoria a in 

fâmia deste abominável 
réu. 

  

CLASSIFICAÇÃO: 

1.0 lugar entre alunos do ensino médio 

Sesquicentenário E 
O vento inflando as ventas das montarias 
O sibilar da boleadeira nos pampas 
No longo caminho de cruzar campinas 
A força do braço 
O rimo 
do Jaço 
o Homem do sul 

Em cento e cincoenta anos de História 
O estalejar do chicote 
Bordejando a caatinga 
Calcando a terra calcinada 
O Norte 
O rumo 
contido nas fronteiras gigantes 

Em cento e cincoenta anos de História 
ginga do samba 
— semente das galés 
Futebol 
cate 
O homem do Leste 
e Sudeste 
A taina 

O progresso roda 
Sobre o leito de asfalto 
A conquista do Oeste 

e pedra e rios 

Em cento e cincoenta anos de História 
De D. Pedro à Médici 
Do Rio e Petrópolis 

  

  

0 heroismo brasileiro | 

(CONCLUSÃO DA ÚLTIMA PAG.) 

Cessadas as guerras da Inde- 
pendencia e coroado Imperador do 

Brasil, D. Pedro I passou a preo- 
cupar-se com a situação politica, 
cheia: de arestas e pontos negativos. 

As dissenções promovidas pelos libe- 
rais mais axaltados na Assembléia 
Constutuinte, levaram-no dissolvêla 
num golpe de fôrça. Já em 1824 ou- 
torgava a primeira Constituição do 
Brasi. 

Com o recrudescimento da opo- 
sição liberal, o Imperador temia uma 
revolução e, a 7 de abril de 1831, re- 
solveu abdicar do trono brasileiro 
na pessoa do filho D. Pedro, que con 
tava apenas seis anos. 

" Na arguta observação de Teófilo 
Otoni o 7 abril foi o complemento 
necessário do 7 de setembro, pois 
neste o Brasil se tornou independen- 
te e naquele o ponto de partida para 
a grande Nação Brasileira. 

| Se, acaso. fomos injustos com 
as atitudes de D. Pedro I, ante as 
injunções politicas da época, hoje 

  
A 

  “P. Prudente, 20/8/1972 - 
  

    

Até que o grito, 
Este grito amigo, 
que fez corações pulsarem, 

que fez chorar de alegria, 
Ao longe se ouviu: 
Independencia, ou Morte! 

Brasil de hoje: 
Não mais escravo, livre! 
Brasil que deu a mão à todos os países de terra. 
Brasil que tem uma juventude dinâmica, 
Juventude que pega no livro, 
Juventude que estuda para o bem da Pátria. 
Brasil que tem indústrias, escolas, hospitais... 
Brasil que tem tudo! 
Sesquicentenário da Independencia! 

Brasil de amanhã: 
Paz, amor, trabalho 

Ordem e Progresso! 

Gesc. “Prof. Adolpho Arruda Mello” 

aluna: Carla Helena Fernandes 
3.2 serie 

  

De Monarquia à República 
Do primeiro toque na pedra a Brecheret, 
De São Vicente à Brasília 
De Caminha à Semana de Vinte e Dois 
Da estrada de Norte à Oeste jo 

Em cento e cincoenta anos de História 
Via Embratel 

Das coxilhas do sul 
Do planalto central 1 
Oiapoque e Chui N 
De Reino Unido à Independente b! 
O ruído de aboio e máquinas 
Pelas estradas e fábricas h 
Crescendo juntos 
Unidos 
Unissonos num sentido 

Em cento e cincoenta anos de História 7» 
que continua. 

Aluno: Clóvis Stocco Mendes 

— 2.0 grau — Colégio Joaquim Mur 3.a série “A” 
A tinho 

  

tanto amou. 

maos. 

fácio de Andrada   nos redimimos de qualquer culpa pelo 
“reconhecimento da imensa obra rea- 
lizada por sua intuição: o legado da 
integração territorial da Pátria que 

Não é em vão que hoje reveren- 
clamos a sua memória e os seus des- 
pojos mortais, transladados de 
tugal para o Brasil e inumados 
Cripta do Monumento do Ipiranga, 
em São Paulo. ora transformado no 
Panteão da Glória de dois povos ir- 

Honra a D. Pedro 1. Imperador 
e Defensor Perpétuo do Brasil! 

--- Honra -ao Conselheiro José Boni- 

ca da Independência! 
Honra aos autores e heróis que 

contribuiram para Emancipação Na- 
cionau! 

P. Prudente, 7 de setembro de 1972 
= J. MONTALVÃO a 

Por- 
na 

e Silva, o Patriar- 

     
 



      

-FRIRA — 7 DE SETEMBRO DE 1972 
   

        

  

PRES. PRUDENTE==: QUINTA: 

  

  

glaterra, 

fé cristã. 

uma 

trializada. 

dos 
uma missão   

O Metodismo, surgido na In- 
como um movimento de 

caráter espiritual, tem sempre leva- 
do a sério as implicações sociais da | 

A Inglaterra do século 
XVIII, recém-entrada na I Revolu- 
ção Industrial, apresentava 
tos em-sua vida social, política e 
economica que muito se 
lham às que o Brasil vive neste 
momento presente de transição de 

sociedade agrícola-pastoril pa 
ra uma sociedade altamente indv 

Naquel: momento histó 
rico da vida da Inglaterra Deus le- 
vantou um homem. João Wesley, 

que unindo a cultura à piedade, 
vrou o seu país de uma outra Revo- 
lução Francesa, de acordo com o 
testemunho de historiadores 
lares as renome. 

Transportado para o Novo Mun 
do, o Metodismo realizou nos Esta- 

Unidos da América do Norte, 
importantíssima na 

formação do povo americano. Du 
rante a Guerra de Cessecão, o Presi 
dente Abrão Lincoln enviou à Con- 

Mensagem da Igreja Metodista ao 
  

Brasil por motivo do seu sesquicentenário 
  

aspéc- 

asseme- 

   

  

secu- 

  

ferencia Metodisga, uma carta de 
agradecimento pela participação 
dos metodistas na luta pela liberta 
çao aos escravos e manutenção ds 
integridade nacional, na qual.ele 
dizia textualmente: “Não é culpa 
des demais que os metodistas te- 
nham mandado mais soldados para 
os campos de batalha, mais enfer- 
mriras para os hospitais e mais pre 
ces aos ceus que as demais denomi- 
nações religiosas”. 

No Brasil, o Metodismo tem «e 
dedicado, em primeiro Ingar à ta 
refa ds proclamar o Evangelho de 
nesso Senhor Jesus Cristo, que é a 
missão principal da Igreia. Mas 50 
lado da missão evangelizante tem 
se dedicado também à obras de edu- 
cação de nossa infancia e juventu- 
de com a criação e manutencão . de 
escolas em todos os níveis: e da acão 
social procurando redimir o homem 
da pobreza, dos vícios e da miséria 
moral. 

Os metodistas somos um povo 
disciplinado, que respeita as autori 
dades legitimamente constituídas e 

  

  

  

colabora acima de tudo com seu 
exemplo pessoal para que as leis jus 
tas sejam . cumpridas fielmente. O 

metodista é ensinado a 
sonegar impostos, sabendo que o 
imposto é recurso de que a adminis 
tração pública se louva para o be 

povo 

nefício do povo. 
Em suas programações quadrie 

anuais, o Metodismo Brasi 
leiro sempre leva em conta as áreas 
prioritárias de ação governamen- 

Neste momento em que o Go- 
verno enfatiza a educação, os meto 

reaparelhando as 
nossas escolas para melhor servirem 
aos propósitos de formação. de nos 
sa juventude; nossos templos e suas 
dependencias foram” colocados 
restrição à disposição do MOBRAL 
colaborando assim para a irradica- 
ção do analfabetismo do sol hra- 
sileiro. Neste momento quand" 

estradas com” a 
Transamazonica, a adminirtração 

do Metodismo no Brasil, já 

nais a 

tal. 

distas estamos 

Governo rasga 

geral 
nianejou o envio de chroi 

pastores, mas tembém profsssores e. 

não 

sem 

  não só   

Ay 

outros - profissionais para colabora 
rem na obra d2 humanização: do 

desenvolvimento: nacional. 
Fato curioso, é que à primeira: 

escola a funcionar em Brasília, foi | 
a escola primária: do Núcleo Bandei 
rante. Quando os primeiros trato- 
res. começaram a acordar estas ter 
ras do Brasil Central. por muitos | 
séculos deitadas em berço esplendi. 
do: um “Bispo: Metodista, já agora. 
falecido, veio ele mesmo. e aqui cons 
vruiu: com . suas próprias mãos o 
pequeno prédio onde comecou a pre 
gar e ensinar em obediencia ao man 
do de Jesus, 

Longo e fastidioso seria ponti 
lhar aqui todas as iniciativas meto 
distas nesta terra brasileira a or- 
dem-do Senhor Jesus: “Ide, pregai 
o evangelho, ensinai a todas as nay 
cões e curai os enfermos”. e “de gra, 
ça recebestes, de graça dai”. 

a) Bispo Almir dos Santos 
Presidente do Colégio Episcopal 

a). Bispo Oswaldo-Dias da Silva 
Bispo da 5.a- Região Eclesiástica 

  

  
  

Igreja Adventista de Sétimo Dia 

Indep 
Ttalo Manzolli 

A nação brasileira vive 

hoje uma de suas grandes 
festas, pois comemora o seu 

Sesquicentenário de Tnde- 
pendência. 

Em 1817, D. Pedro I foi 

proclamado Príncipe Real 
“do Reino Unido de, Portu- 
gal, Brasil e Algarve. Em 
1821, "a familia real partiu 
para a Europa, ficando D. 

Pedro 1 como Principe Re. 
gente do Brasil. 

Devido à situação politt- 

ca instável as cortes por. 
tuguesas enviaram um: de- 
ereto que ordenava a volta 
de 'D. Pedro I para Portu- 
gal. No dia 9 de janeiro de 
1.822, o Príncipe, respon- 
sendo a carta e expressan 

do o desejo do povo brast- 
leiro disse: "Como é para 
o hem de todos e felicidade 
da “nação, diga ao povo que 
tico”. 

No dia 7 de setembro de 
1822, quando regressava de 
Santos. D. Pedro I recebe 
às margens do riacho do 
Ipiranga uma carta de Do 
na Maria Leopoldina (a 
Princesa real) outra ds Jo 
sé Bonifácio. aconselhando 
» a proclamar a Indepen- 
dência, Pois as cortes não 
somente haviam tomado 
medidas para processar os 
Ministros, mas também de 
cretado que o Regente es- 
tava diretamente Fubordi- 
nado nos desígnios de Por. 
tugal. 

Revoltado. D, Pedro T de 
Sembainhou a espada bra- 
dando: “Independência 
Morp”. 

Nesta fase memorável. ex 
Pressou D. Pedro 1 o 
timento de um povo ty 
Pois o brado do 
preom NO solo pátri 
a alvorada 
hor, ta 

Prezado leitor, aproveitan 
do a data festiva de nossa 
Independência, 

Creio ser 
"portuno nesta Ocasião res 
saltar q existência de uma 
itranta mais nociva do que 
a Política — A Tirania da 
Pecado — Ela é mundial, 
“porque todos pecaram” Ro 
manos capítulo 3 verso 23, 
sendo o grande tirano o 
Próprio Satanás, “porque n 
diabo peca desde q princi. 
pio “I S. João capítulo 4 

verso 8. 
Os” efeitos da escuridão 

Go pecado são vistos e sen 

mm 

sen. 
odo, 

Ipiranga 

o como 
dia me- 

  

  EGP Sm   
     

  

np     
     

tidos. Separa-nos de Deus | 

  

(Isaias 59 verso 2); faz-nos 
filhos do diabo (I João 3 

verso 8); torna-nos escra 
vos do pecado (S. João 8 

VersQadd ai põe-nos fora da 
graça-de Deus (Romanos 3 
verso 33) torna-se o gran 
de responsável pelas can 

sas de misérias morais (Gá 
latas 5 verso 19-21); e cau 
£a a morte (Romanos 6-ver 

so 23). 

,No entanto, há na histó 

ria do cristianismo duas pa 

lavras que semelhantes as 

que foram proferidas por 

D. Pedro I, libertaram a 
humanidade da escravidão 

    

e da morte eterna, “Esta 

Consumado” S. Juão captiu 
lo 19 verso 30 

Estas. palavras fora 
nunciadas por Jesu: há 
quase vols mil anos atrás; 
quando Ele encontrava- 

se suspenso no madeiro da 
cruz, na colina em forma 
de caveira, fora dos muros 
da cidade de Jerusalém, 

“Está Consumado” foi o 

clamor da cruz, o grito do 

triunfo de Jesus, esmagan 
do a última defesa do tira 

no Satanás, indicando que 

a segunda morte deixou de 

ser necessária, pois a mor 

  

   

endência ou Morte! 
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aceitemos o Seu sacrifício. E) 

Prezado leitor, desejas: es Ro 

capar da tirania do pecado é 
e de seu príncipe alindo, a ne 

a 
morte? Jesus Cristo veio ba 
para emancipar o homem E 

do seu domínio e de nevol. 
ver-lhe a vida que verdadei 

ramente é vida. pois bradou 

  

  

  

A PADROEIRA. DO BRASIL E A INDEPENDÊNCIA 

Gustavo Antonio Solimeo 

à Independência não fal 

taram as bênçãos e o sor- 
riso materno de Nossa Se 
nhora da Conceição Apare 

cida, 

E fato pouco conhecido 
de nossa História — mas 
cue deve ser lembrado nes- 
te Sesquicentenário — que 

Dom Pedro I, passando 

por Guaratinguetá, no dia 
22 de agosto, a caminho 

de São Paulo, dirigiu-se à 
capela onde era venerada a 
milagrosa imagem da Mãe 
de Deus retirada cem anos 
antes das águas do Paraí- 

PIANOS 

ERIIZ 

ba por humildes pescado 

res. 
Aos pés da - Senhora da 

Conceição prometeu o Prín 

cipe-Regente consagrarlhe 
o Brasil caso fosse resolvida. 

de modo favorável a grave 

situação política em que 
então se encontrava o Prin 
cipe, pressionado pelas 

Cortes para que voltasse a 
Lisboa. Quinze dias depois, 

ecoava no Ipiranga o brado 

ce “Independencia ou Mor- 

tel” 

Decidida à separação no- 
era necessário conso- 

lidá-la. Uma luta fratrici 

da se delineava no horizon 

  

DOBBERT. 
eitos ci mM amor 

Se você faz: questão de som, beleza e 
a mais apurada técnica de fabricação, confie em quem 

só faz pianos há quase um quarto de século. 

Toque num piano TRAZ DOBBERT 
Veja seu acabamento. Sinta seu som envolvente: 

E você saberá porque os pianos FRITZ DOBBERT 
São feitos Com amor 

REVENDEDOR EXCLUSIVO: 

    

LOJAS ORESTES 
Presidente Bernardes 
Rua Duque de Caxias, 412 
Fone: 228 
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“Está Consumado”. Aceite. 
o como seu Redentor, rece 3 
ta o perdão que Ele ofere- o) 
ce livremente e começe a w 
viver hoje mesmo a vida  % 
de vitória sóbre o maior int 
amigo do homem. bs 

é 

bs) 

me 
* à 

te. Mas Nossa Senhora sor 
riu ao Brasil nascente e a jk 
separação política se fez & 

quase sem derramamento É 
Ge sangue. Portugal não % 

Santo Anastácio 

Rua Oswaldo Cruz, 590 
Fone: 338   

tardou em zeconhecer à In 
dependência da Nação que 
formara em terras da Amé 

rica. 

Nesta grande festa nacio- 

nal, devemos, pois, agrade- 
cer à Senhora da Concei- 
ção Aparecida não só Sua 

assistência materaa em mo 

mento tão decisivo de nos- 

sa Histó) como também 
os 150 anos de existência 

“emo nação soherana. 

      

URGENTE. 
E' O TRANSPORTE DE CARGA E ENCOMENDAS QUE ESTAMOS 

DOADO DOS 

REALIZANDO DE DOMICILIO 4 DOMICILIO, ENTRE 

ENTRE CAMPO GRANDE, DOURADOS, PONTA PORÃ, PRESIDENTE, 
PRUDENTE E S. PAULO, CRIAMOS LINHA ESPECIAL COM CARROS 
PROPRIOS, PARTINDO DIARIAMENTE DAS PRAÇAS ACIMA, ONDE 

NOSSAS AGENCIAS 

POSSUIMOS MODERNOS METODOS DE COMUNICAÇÃO 
COMO TELEX E RADIO-AMADOR. ê 

A sua encomenda conosco nunca fica no. 

meio do caminho! 

Viação Motta Ltda. 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1024 — FONE: 3-4979 

PRESIDENTE PRUDENTE 

TOTO 6TOTOTOTOTOTOTOTOTATATATOTOTOTOTATATOTOTO ETOTATATOTOTOTOTOTUTATATOTOTTOTA )STETOLNTATOTATATO WTATATOTOTOTOTaT ATA o Teo 

PTATOTHTOTOTOTATETOTOTOTATOTOTOTETOTOTOTATETOTOTATATATe 
k 

   

eze
zer

o, 
er
et
a 

HT
eL
ET
eT
EE
Te
 

Te
e]
 

Te
Te
Te
 

SS
 

O
 

P
O
D
 

EX x 
  o

 
  
  

    
  

O “MERCEDINHO” PROMOVE PRUDENTE 
NÇAMENTO EM PRESIDENTE FRUDENTE, A 

   
NO DIA DO SEU LA 

PRIMEIRA UNIDADE L-608-D PRODUZIDA PELA 
MERCEDES-BENZ DO BRASIL S/A 
FOI VENDIDA AO PASTIFICIO LIANE FOR 

Irmãos Kaneko 5/A 
Nos ultimos meses, o “MERCEDINHO” roda por toda parte, 

projetando bem longe o nome da Mercedes Benz, de Irmãos Kaneko 
S.A., de Massas Liane e de Presidente Prudente, em particular, 
E' assim: “O MERCEDINHO” VAI LONGE E DIVULGA PRUDENTE! 

À SUA DISPOSIÇÃO EM: IRMÃOS KANEKO S/A 
RUA ANTONIO RODRIGUES, 1.330 — FONE: 3-4338 — 3-4854     
  
  

        



  

  

    
    

          

   
    

    

          

     

    

    

        

     
    

    

   
      

   
   
    

      
     

    

     

   

    
    

     

   

       
    

    

     
    

    

    
   

     
    

     

    

    
    

    

   

  

    
      
   

  

    
   
    
    

  

      

    

    
    
   
   
    
    
     

  

   
   
    
   
   

    

        

  

     
    
    
    
     

    
        

    
   
   

      
     
    
   

    
    
   
    

       

  

     

   
    

  

  

   

    

- Francesa, 

7 AM 

SESQUICENTENÁRIO DA 

NO ano em que comemoramos o 

Sesquicentenário da Independência 

do brasil. qevemos realçar o espirito 

de sacrificio, a renúncia e o amor da- 

queles que se dedicaram, de corpo e 

aima, à emancipaçao politica e, tam- 

bem econômica de nossa Pátria. | 

Pretendemos, no relato dos epi- 

sódios principais de causa da Inde 

pendencia, exanar o heroismo brasi- 

leiros na impávida figura de Tiraden- 

tes, na corajosa resolução de Sóror 

Joana Angélica de Jesus: na dignida- 

de do dever cumprido por Paulo Bre- 

garo e na bravura de Maria Quitéria. 

Assim é que desde os albores da 

nacionalidade, no prolongado caldea- 

mento das três raças (o português, 

o negro e o índio), que patriotas bra- 

sileiros contribuiram, sobreémodo, pa- 

ra expulsar os intrusos que invadiram 
nossas terras, como os franceses no 
Maranhão e Rio de Janeiro, os 
holandeses em Pernambuco, os ingle- 
ses e espanhois no sul, notadamente 
na ilha de Santa Catarina. 

A emperrada política econômica 
da côrte portuguesa. que perdurara 

até o limiar do século XIX, nada con- 
cedia ao Brasil para o seu desenvol- 
vimento, Favorecia, apenas, aqueles 
que contribuiram para os menopólios 
mantidos no chamado “pacto colo 
nial” em que imperava precos e me- 

didas, como transporte por navios 
portugueses ou da Inglaterv. sua 
aliaga. Tal situação, acrescida de 
pesados impostos e da proibicão de 
instalar-se qualquer manufatura na 
Colônia, havia de produzir descon- 
tentamento geral. 

Daí a conspiração de Vila Rica (ho- 
je Ouro Prêto), capital da Província 
de Minas Gerais. onde os chamados 
Inconfidentes se reuniam, sob a ban- 
deira da “liberdade ainda que tardia” 
para sacudir o jugo português e pro- 
clamar a república, tujos ideais es- 
peravam propagar depressa por todo 
o Brasil. 

Participavam dela homens ilus- 
tres e pessoas gradas, como. o Alfre- 
res José Joaquim da Silva Xavier, 

que passou à História Pátria com a 
aleunha de Tiradentes, por ter sido, 
tambén:, dentista prático. Foi êle q 
mais ardoroso dos conspiradores. 

- Os Inconfidentes mineiros se ar- 
ticulavam para o desfêcho da revol- 
ta. Marcada para o dia da derrama 
«(cobrança de onerosa sobretaxa) do 
ouro em Minas Gerais, um dos in- 
confidentes, o traidor Joaquim Silvério 
dos Reis. delatou a resolução dos con- 
jurados, que presos e condenados ao 
degrêdo na Africa, exceção feita de 
Tiradentes que, aos 21 de abril de 
1792, foi enforcado e esquartejado no 
Rio de Janeiro. 

  

O sacrifício de Tiradentes, qual 
sementeira lançada na consciencia 
dos que amavam de fato o Brasil, le- 

vou trinta anos, apenas, para frutifi- 

car no esplendoroso Grito do Ipiran- 
ga. E e História, com justificada ra* 
zão, deu-lhe o título de proto-martir 
da Independencia. 

Com a ascenção de Napoleão Bo- 
naparte ao poder. na França, moveu 
êle, segundo os ideais da Revolução 

tremendas guerras aos 
absolutistas da Europa. Chegara a 
vez de Portugal, que não cumprira 
o ultimato de Napoleão para termi- 
nar a aliança com os ingleses, contra 
os quais tinha estabelecido o blo- 
queio continental. Invadido o país 
pelas aguerridas tropas do General 
Junot, já às portas de Lisboa em 29 
de novembro de 1807, achavam-se 
ainda no Tejo os navios ingleses que 
partiam para o Brasil. conduzindo a 
corte portuguesa e numerosa comi- 
tiva. Era a fuga precipitada do Re- 
gente D. João para a Colonia, antes 
tão espesinhada. 

- No séquito real vieram muitos 
brasileiros ilustres, como José da 
Silva Lisboa, futuro visconde de 

INDEPENDÊNCIA 

O heroísmo brasileiro 
Cairu. Diplomata em Londres, vol- 
tava entusiasmado com as medidas 
econômicas preconizadas por Adam 
Smith na Revolução Industrial e, 

tambem, embebido das idéias liberais 
de Locke, que tomavam vulto na Eu- 

ropa. 
A influência de Cairu no ânimo 

de D. João foi decisiva. Quando 
aportaram na Bahia, Cairu conven- 
ceu o Regente a assinar o primeiro 
grande decreto de libertação econô- 
mica da Colônia: a abertura dos por- 
tos e livre comércio do Brasil com as 
naçoes amigas. 

Conseguiu, igualmente, já insia- 
lada a córte no Rio de Janeiro a 
abolição do decreto de D. Maria 1 
sóbre a proibição de manutfaturas e 
outras medidas de grande alcance 
para o desenvolvimento gradativo 
da Colônia. 

Pouco depois. em 1815, D. João 
elevou o Brasil à condição de Reino, 
passando a coroa portuguesa a ter 
o pomposo títulc de Reino Unido de 
Portugal, Brasil e Algarve. Foi o 
primeiro grande ato político de e- 
mancipação do Brasil. 

D.João VI, por morte de D. Maria 
I, foi coroado rei do Reino Unido no 
Rio de Janeiro, em 1818, o que desa- 
gradou os súditos portugueses, que 
esperavam a sua ascenção em Lis- 
boa. 

O retardamento da volta do mo- 
narca a Portugal deu enseio a que 
os liberais da cidade do Pôrto, em 
1820, assumissem revolucionaria- 
mente o poder na metrópole. Pro- 
moveram. entrementes, a eleição da 
Assembléia Constituinte, que exigiu 
a volta imediata do rei, o compromis- 

so de assinar a futura constituirão, 
como determinou a extinção dos tri- 
bunais aqui criados e se manifestou 
francamente vela recondução do Bra- 
sil ao estado Colonial. 

  

  

Cumprindo, em parte, as exi- 
gências dos constituintes, D. João 
V concordou em regressar à Lisboa, 
mas; providenciou antes a eleicão de 
deputados brasileiros âquela Assem- 
bléia. E, ao partir em 26 de abril de 
1821, deixou o filho D. Pedro como 
Principe Regente do Brasil. 

A monarquia «onstitucionalista es- 
tabelecida em Portugal criou o Par- 
laraento (as chamadas Côrtes Por- 
tuguesas). que passou a hostilizar o 

Regente D. Pedro, no intuito de 
cercear-lhe a autoridade e dividir o 
Brasil. Assim é que as províncias da 
Bahia e Pará, depois as de Pernam- 
buco e Maranhão criaram juntas Go 
vernativas em obediência às deter- 
minações daquelas Cortes. Estudadas 
nas tropas portuguesas com re 
forços vindos de Lisboa, as Juntas 
agiram contra a Regência. 

Foi o estopim para a deflagação 
das prolongadas guerras da Inde- 
pendência. 

Desde o significativo “Dia do 
Fico”, aos 9 de janeiro de 1822. em 
que o Príncipe Regente deliberou per 
manecer no Brasil, contrariando as 
ordens das côrtes: no atendimento de 
veementes apelos do povo, passou a 
organizar fôrças de combate -aos se-' 
paratistas e nomeou nôvo ministério, 
sob a presidência de José Bonifácio 
de-Andrada e Silva. 

Logo depois a Junta de Bahia, 
que escolheu comandante das armas 
da Provincia o Brigadeiro Manoel 
Pedro, foi desautorada pelas Côrtes 
Portuguesas com a nomeação, general 
Brigadeiro Madeira de Melo para o 
mesmo comando, Estabeleceu-se, en- 
tão luta encarniçada, com a vitória 
final das tropas do General Madeira. 

  

   

A soldadesca portuguesa, come- 
morando o feito, cometeu os maiores 
desatinos. Embriagados e livres en- 
tenderam de vasculhar o Convento 
da Lapa, a pretexto de que nele se 
ocultavam defensores brasileiros. 

A História da Independencia 
gravou o brutal acontecimento pate- 
ticamente: “Ouvem-se pancadas vio- 
lentas na porta e vozes de bêbados 
com imprecações grosseiras. As re- 
ligiosas, transidas de mêdo, rezam de 
joelhos. Soror Joana Angélica, a 
abadessa, toma a resolução extrema, 
determinando que tôdas as freiras 
fujam pelá porta dos fundos. E ela- 
sublime de energia e destemor, apa- 
rece diante dos amotinados, verbe- 
rando-lhes a impiedosa intenção”. 

   

    

O quadro acima traduz bem o 
heroismo da sexagenária e trágil 
Sóror Joana Angélica de Jesus, bar- 
baramente assassinada. 

Os decretos das Cortes Portu- 

guesas continuavam a fomentar dis- 
senções dos liberais e da Maçonaria, 
que pretendiam ditar certas normas 
ao Regente e seu Ministério. Sômen 
te a argúcia e moderação do Ministro 
José Bonifácio puderam contornar 
a agitação no Rio, com reflexos em 
Minas e São Paulo. 

José Bonifácio achava de bom 
alvitre que o Regente visitasse aque- 

À D. Pedro assim o 
- Foi recebido em festas na Vila 
ra e tudo se apaziguou. Seguiu 

   

    

   
  

  

d ara São Paulo e Santos, 
no intuito de serenar o animo dos 
paulistas desta última via       

  

Quando 

  

     larmanies de Lis 
destituindo a Regencia no Bra boa, 

sil e ameaçando o Principe D. Pedro 
com represálias imediatas. 

Reunindo o Ministério 
presidencia de S.A. a Princesa D. 
Leopold.na, .a 2 de setembro de 1822, 

sob a 

tomaram-se decisões ponderadas e 
resolutas. Devia-se, então, enviar 
um mensageiro especial ao encontro 
de D. Pedro, com a correspondência 
de Lisboa e o resolvido pelos minis- 

tros, além de cartas reservadas da 
Augusta Esposa e de José Bonifácio. 

O mensageiro escolhido foi Pau 
lo Emilio Bregaro, a servico da Re- 
gencia na modesta função de correio; 
porém. gozando da maior confianca 
dos Principesk como acentuava D. 
Leopoldina, na carta a D. Pedro: 
“Mando-lhe o Paulc...” 

Partindo às pressas da Quinta 
da Boa Vista, no Rio, na mesma tar 
de, Paulo Bregaro bem compreendeu 
a responsabilidade do encargo que a 
Princesa lhe cometera e, de certo mo 
do, revelara pela preocupação ma- 
nifestada. Tinha ele a vencer qua- 
se cem léguas a cavalo, que era a 
condução dos correios naquele tem- 
po, com a recomendação de parar o 
estritamente necessário nos pouspB 
eostumeiros. O trajeto percorrido, 
entre o Rio e Ipiranga, levava dez 
iornadas em boas montarias. Brega- 
ro, entretanto, gastou cinco dias 

apenas, trocando de cavalo por, oito 
vezes. Ele encontrou o Principe e 
comitiva num ligeiro bivaque às 
margens do riacho Ipiranga, no ou- 

teiro do mesmo nome, pois se apresta 
vam para alcançar São Paulo. 

D. Pedro, cercado dos assessores 
imediatos, passou a ler sofregamente 

a correspondencia e, livido de emoção, 
comentou com ironia e asco os incri- 
veis decretos das Cortes. Deteve- 
se mais nos judiciosos conselhos da 
Princesa e do Ministro José Bonifá- 
cio. 

Em largo gesto ordenou, em se- 
guida, que todos montassem e que 
os cavalarianos da guarda prestassem 
as honras de estilo. Dirigindo a mon 
taria para o ponto mais, alto do qua 
drilátero formado, arrancou do cha- 
péu o tope português e empunhou a 
espada flamejante de energia e deci- 
são: bradando: “Amigos, já é tempo. 
Independencia ou Morte! Estamos 
separados de Portugal. Por minha 
honra, pelo meu sangue e por Deus 

juro defender o Brasil”, 
O título de Defensor Perpetuo 

do Brasil, antes outorgado a D. Pe- 
dro pelo Senado da Camara, no Rio, 

teve assim a mais alta significação 
no arrebatamento do “Grito do Ipi- 
ranga”, que se verificou, precisamen- 
te, às 16h30 do memorável 7 de Se- 
tembro de 1822. 

O diligente Paulo .Bregaro, o Cor- 

reio da Indepêndencia. antecedêndo 
a cavalgada do Principe vitorioso Je- 
vou a boa-nova ao Governador de 
São Paulo e áqueles que, em vigilia. 

civica pelo Brasil, aguardavam an- 
siosos pela palavra de D. Pedro. Es- 
peravam uma resposta que puzesse 
têrmo à situação deprimente a que 
o Parlamento, em Lisboa . pretendia 
expor não só o Brasil como seu Prin- 
cipe Regente. Essa resposta foi bri- 
lhante e decisiva. 

=> dt 

A palata DAU rauiu Uaqucia CyU- 

ca engalanou-se -rapidamente | para, 
receber em triunto o Principe D. 
Pedro de Alcântara, já aclamado pela 
massa popular como o nosso futuro 
Imperador. 

Quando as tropas portuguesas do 
minaram Salvador, em fevereiro de 
1822, os soldados brasileiros se re- 
fugiaram nas vilas do Recôncavo, ins- 
talando um Govêrno Provisório . em 
Cachoeira. : 

Num distrito baiano, hoje Feira 
de Santana, vivia o fazendeiro Gon- 
calo Alves aposentado com. as 
idéias belicosas da filha Maria Qui- 
téria, que desejava lutar pela causa 
da Independência. O pai, que -não 
tinha filhos varões para defender a 
Bahia e, por seu turno, sentia-se: al- 
queprado, reprovava o intento: de 
Maria Quiteria. Era ela -“iletrada, 
mas viva” no dizer de Maria Graham, 
uma de suas biógrafas. : 

Contrariada nos seus . caprichos 
pelo pai e a madrasta, que detestava, 
não se prendia aos afazeres domésti- 
cos e, ressentida, procurava espaire- 
cer em longas caçadas ou em visitas a 
fazendas próximas. 

Gonçalo para afastá-la do na-- 
morado de quem era desafeto, viaja- 
va sempre com ela. Corria o més de 
outubro de 1822. Quitéria fôra avi- 
sada pelo pai da ida a Cachoeira para 
vender uma partida de algodão, ar- 
quitetou então um plano arrojado. 
Procurando a irmã casada, conseguiu 

dela algumas roupas do marido, - que 
lhe ajustavam bem. Uma vez Cachoei 
ra, ludibriou o pai e apresentou-se 

travestida no quartel do Batalhão 
de Artilharia com o-nome de José 
Medeiros. Mais um voluntário den- 
tre centenas. : 

Gonçalo, desesperado; procurou 
a filha por toda parte, até . que ati- 
nou de solicitar ao comandante da- 

aquela praça de guerra uma | busca    
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nos quartéis. Localizada, enfim, de- 
sautorou o pai, dizendo que era 
maior e disposta a lutar. Concordou 
êle com a decisão do comandante, 
que a transferiu para a infantaria, 
já que era hábil atiradora. E, tratan- 
do-se de uma mulher, o fuzil seria 

melhor que o canhão. 
Maria Quiteria passou a servir 

no 1.0 Batalhão de Caçadores — o 
Batalhão do Principe —- também 
chamado dos “Periquitos”, pelo fato 
dos soldados usarem fardas ds gola 
e punhos verdes. 

D. Pedro I, já aclamado Impe- 
rador do Brasil em 12 de outubro 
daquele ano aureo, não esmoreceu no 
preparo das tropas que, logo após, 
seguiram para a Bahia sob o coman- 
do de Labatut, general francês con- 
tratado. Com os reforços trazidos dz 

Pernambuco, já livre e fiél ao Im- 
perador, as forças nacionais concen- 
traram-se no Recôncavo. 

Labatut, ante o combate iminen- 
te, mandou emissarios ao Gal. Ma- 
deira com proposta de negociações. 
A resposta foi o ataque das forcas 
portuguesas, a 8 de novembro, à Vila 
de Pirajá, defendida pela brigada do 
Cel. Falcão de Lacerda, tendo à 
frente o valoroso Batalhão do Prin- 
cipe cuio choque causou pesadas 
baixas às tropas do Gal. Madeira, 
que bateram em retirada. Esse foi 
o batismo de fogo de Maria Quitéria. 

Animados, os brasileiros empre- 

preenderam . um ataque geral das- 
de Itapuã, ao Norte, até Conceicão, 
mais para o sul. Ag forcas de Madei- 
ta, entretanto. que haviam recuado 
para postos mais sólidos, resistiram 
tenazmente. 

O “soldado Medeiros” — a astu- 
ra Maria Quitéria — mais uma vez 
brilhou, capturando dois inimigos. 
que, sozinha, levou para o acampa- 
mento. 

- As trovas portuguesas, encurra- 
ladas em Salvador. já sentiram a 
falta de suprimentos. Tentaram e- 
les um assalto à ilha de Itanarira e, 
depois. ganhar o mar pelo rio Para- 
guaçu, mas foram desbaratados pe- 
los aguerridos “Periquitos”. - Maria 
Quitéria, pela audácia nesses com- 
bates, mereceu uma promoção por” 
bravura. D. Pedro I, que organizou 
6 Batalhão do Imnerador. confiou o 
seu comando ao Cel. José Joaquim 
de Lima e Silva, tio daquele que viria 
a ser o Duque de Caxias. Lima e 
Silva tinha ordens imediatas de se- 
guir para a Bahia, onde a luta esta- 
cionara pelas desintelicências ha- 
vidas entre Labatut e o Govêrno Pro- 
visório de Cachoeira, além das injus- 
tas medidas contra os comandantes 
das brigadas. Ele foi destituido do 
comando e preso. 

k entrara a servico do Império 
do Brasil a esquadra do . Almirante 
inglês Lord Cochrane. que comple- 
tou o cêrco de Salvador. Atacados 
os navtos portugueses sob a chefia 

de João Felix, enquanto Lima e Sil- 
va em duros combates progredia em 
terra. a sorte de Madeira e suas tro- 
pas foi selada. Fragosamente derro- 
tados, os portugueses embarcaram às 
pressas rumo a Lisboa. 

Era o glorioso dia 2 de julho de 
1823, com a entrada triunfal das 
tropas imperiais na libertada Salva- 
dor, depois de tantos meses de sa- 
crificio. 

<> 
Os soldados e patriotas brasi- 

leiros tiveram de fazer uma pausa 
diante do Convento da Lapa. É que 
a abadessa dirigiu-se ao comandan- 
te das tropas com uma coroa de rosaz 
para, em memória de uma heroina: 
Sóror Joana Angélica, coroar outra 
heroina: Maria Quitéria . 

A 20 de agôsto seguinte o Palá- 
cio de São Cristovão, no Rio, resplen 
dia de autoridades e pessoas gradas 
a convite do Imperador. S.M. ia re- 
ceber, em pomposa audiência, a he- 
roina Maria Quitéria. Depois de 
cumprimentá-la afetuosamente e-elo- 
giarlhe os feitos na libertação da 
Bahia, colocou na sua farda a co- 
menda de Cavaleiro da Ordem Im- 
pertal do Cruzeiro e assinou o decre- 
to que lhe concedeu o sôldo de alfe- 
res de linha pelo valor e intrepidez 
na árdua luta. 

Reconciliada com o pai, por 
recomendação de D. Pedro I a Gon- 
calo Alves para que lhe perdoasse as 
faltas Quitéria voltou à fazenda e 
casou-se com o antigo namorado, o 
lavrador Gabriel de Brito. O destino 
entretanto, lhe foi ingrato. A heroi- 
na de Pirajá, da foz do Paraguaçu e 
tantas outras retreguas morreu es- 
quecida a 21 de agosto de 1853, de- 
pots de prolongada doença e cegueira, 
com a miséria rondando o seu rancho 
de taipa na Freguesia de Feira de 
Santana, o seu torrão natal. 

* (CONCLUI NA 4.a PAGINA)
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RERRIO: cru AX PRIMAVERA 
A eat qa 220 VOLTS 

“Noé cores ermelha ou branca. Espa- 

é go ia e nte aproveitável. 

“es 654, E) 
  

  

a vista ou SEM ENTRADA e 

Cr$ 43,70 ENCERADEIRA NOVA ARNO 
ig mensais, * ou com nas ENA ENTRADA 10 e 220 VOLTS 

: é pr gs 1 bem menores, Esmaitada, com haste Gupla niquelada, 

Cr$ 261,00 = visa 
Es ou SEM ENTRADA é 

E RAR E O caio aaa e ea , Cr$ 17,00 

Nas páginas seguintes, À 

  
    

  

  

Ê i FERRO ELÉTRICO GE 110 V. E 220 V. . 

veja cutrus informações úteis além de mais pilão gajo reaguna 
: A Cr$ 59,00 à vita 

GRANDES OFERTAS = o             

  

me ai 
         



  

  

    

Noivas: 
como expor 

os nresentes 

do casamento 
Nos casamentos e aniver- 

cários, é costume expor os 

presentes. Neste caso, to 

dos os presentes, até o me 

norzinho, devem estar jun- 

tos sobre a mesa. . 

Isso porque o convidado 

que dela se aproxima para 

aúmirar os presentes, pro- 

cura em primeiro lugar o 
seu e fica muito ofendido, 

e com razão, se não o en- 

contra. Como diz à experi- 

ência, na confusão dos 

dias anteriores à festa, exa 

tamente um presente peque 
no pode ficar esquecido em 

alguma prateleira, deve-se 

ter cuidado para que isso 

não aconteça. De preferên 

cia arruma-se a mesa dos 

presentes já alguns Gias 

antes da festa. Cada pre- 

sente que chega é imediata 

mente aberto e colocado so 
bre a mesa. Deste modo 
rão poderá haver imprevis- 

tos desagradáveis. Os car- 
tões que acompanham os 
presentes são guardados 

após as anotações - neces- 

rias para os posteriores 
agradecimentos. 

As flores “não precisam 

ser colocadas sobre essa 

mesa. Ainda melhor é escre 

ver em um caderninho o 
nome de quem mandou o 

presente ao lado do mome 

do objeto. 

Isso facilita muito o tra- 

balho ao serem feitos os 

cartões de agradecimento. 

Mas cuidado em não trocar 

ctiquetas. Seria profunca- 

mente lamentavel agrade- 

cer a um convidado pelo 

“indo serviço azul de café 

quando este foi presentea- 

do por outra pessoa e, na 
realidade, o presente ofere- 

cido pela primeira havia 

sido um aparelho de chá 
chinês... 

    

Como . 

presentear 

os jovens 
Presentes de “valor per- 

manente” na comemoração 
data. Comunhão são, de 

acordo com as tracições: 
um relogio de pulso, um 
anel, um colar um bom li 
vro. Existem, porém, mui- 

tas outras coisas que agra 
dam muito aos jovens: um 

violão, um novo toca-dis- 

cos, um gravador etc. Um 
dos presentes mais inesque- 

civeis: a autorização para 
uma viagem com os colegas 
do colegio ou um grupo de 
amigos, uma excursão. 
Uma autorização deste tipo 

significa para o jovem, ao 

mesmo tempo, uma afirma- 

ção de confiança.   

  
    

NA BRASIMAC É TUDO NESSA BASE . 

PES SUPER BAIXOS 

PLANOS DE PAGAMENTO SENSACIONAIS 
e Ed E TM, 

ARTIGOS DA MELHOR QUALIDADE 

  

  

ATÉ 30 MESES 
PARA PAGAR 

PELO MENOR PREÇO 
DA CIDADE 

BRASIMAC 
onde o seu conforto custa menos 

EIS MAIS ALGUMAS OFERTAS 
  

  

  

  

TV PHILIPS MOD. 552 
“STABILIMATIC PLANAR, 24» 

CR$ 970,00 A VISTA 

OU EM PRESTAÇÕES SUAVES, 

BICICLETA MONARETA STD. 
ÁGUIA DE OURO 72 

à melhor maneira de adquirir saúde sentado. 

Cr $285,09 a vista 

eu SEM ENTRADA é 

  

* TV COLORADO RQ 
23 POLEGADAS 

CR$ 1.028,00 4 vista 

OU EM PRESTAÇÕES SUAVES 

  
Cr$21,40 oumês. *     

  
    



  

  

    

  

  

  

  

        

  

REFRIG. CONQUISTADOR 

“oo -HURO 
Cr$ 856,00 

OU SEM ENTRADA E 
POR MES 

A VISTA 

veja só estas ofertas 

É POR TEMPO LIMITADO. 

APROVEITE 

BRASTEMP 
É PARA SEMPRE Po 

  

          
CR$ 63,50 

  

  

Bw-226 

LAVADORA PRIMA 

CR$ 618,00 
à visia 

OU EM SUAVES 
PRESTAÇÕES 

  

E-Bion paincirs 

FOGÃO PRINCIPE LUXO 
coM REGISTRO, MANGUBÍRA E 2 

P/ GAS 
SEM ENTRADA E 

Cr$ 48,80 
MENSAIS 

  

  

   
CONDICIONADOR BRASTEMP BC-102 — QUENTE E FRIO 

    
€r$ 105,90. 

por mês. 

BOTIJÕES 

  

Está valtando 

a moda 

destuidada 
Se o tempo é de muita 

tecnica e trabalhos que're- 

querem, e precisam de ex- 

trêmo cuidado, a - moda 

atual retrata uma fuga de 

rudo issó. É o retornv da 
mora-descuitada, da apa- 
rencia elegante-deselegante., 

das roupas que caem lar- 

gás e soltas do corpo. 
Com os sapatos acontece 

o mesmo. Nada mais de 
bicos finos; nada de for- 
mas apertadas e Gedos es- 
nremidos. Estão agora  pe- 
las calçadas os antigos ta- 

imancões (apesar do risco 
que representam para os 

tornozelos), sapatos de bi- 
“O largo e solas grossas,' 
Na Europa, e principalmen 

te, nos Estados Unidos, vol- 

tam os antigos abotinados, 

as vedetes da geração jo- 

vem dos anos 50. São os sa 

patos que sempre cumpu- 
zeram o uniforme cas “che 
er-leaders (aquelas - garoti- 

r"has que ficam dándo pu 

Os e gritando durante os 
Jogos, para incentivar o ti- 
me) e durante algum tem- 

po fizeram parte do unitor- 

mê da Universidade de Ox- 
fórê, dai serem conhecidos 
Por muitos como sapatos 

“Oxford”. 

Cuidado com 

a decoracão 

da mesa 
A decoração Ga mesa só 

se torna festiva se é feita 
com flores, Ou melhor ain 
da: o arranjo das flores 

combinando com a louça 
tisada. Rosas páfa à potce- 
lana decorada com rosas e 
assim por diante. O arran- 

jo de flores deve ser baixo, 
para que Os convidados pos 
sam se ver livremente. O 
arranjo cêntral deve ser 
igualmente Belo, visto de 
qualquer lado. Numa mesa 
retangular pode haver, em 
ambas as extremidades, 
jarrinhas baixas com flo- 

res iguais, De grande etei. 
to é a decoração formada 
de flores, ao comprico, sem 
O uso de jarras. Se a deco 
ração da mesa for feita 
por pequeninos buquês, se- 
tá uma agradável surpre- 

sa para as convidadas se 

cada uma mulher receber, 
ao sair, um dos buquês: co 
mo souvenir, Você deseja 

Euardar como lembrança 

seu buquê Ge noiva ou gri- 

Falda, ou presenteá-lo a al 

guem que não esteve pre- 
sente à festa? Aqui está 
tma sugestão: mêérgulhe as 
florês numa ' solução de: 
uma parte de parafina du- 
1a é 10 partés de benzol e 
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MAQUINAS SINGER STD C| MOVEL MOD. 498 

em móvel com 5 & 

  

5. C í 383,00 avista ou SEM ENTRADA e 

a Cr$ 39,00 mensais 

  

COPA FORMICA REAL 
Bufet 2 corpos, mesa e 6 cadeiras 

Cr$ 428,00 
a vista ou SEM ENTRADA e 

Cr$ 34,90 
por mês. 

. 

> 

FAQUEIRO 
HÉRCULES 

Cj 24 PEÇAS 
Em aço 

inoxidável 
a vista 

Cr$ 25,00 

  

= 

    

DORMITÓRIO PAPOULA 
Cama c| 2 criados conjugados, guarda-roupa e penteaceira c| banqueta 

Cr$ 782,00 a vista ou' SEM ENTRADA é Cr$ 54,10 EE 

  
           GUARDA:ROUPA -: 

D: BOSCO 
ra Em “cnvjuna E 

Cr$ 229,00 
a vista ou SEM ENTRADA: é 

Cr$ 18,90 
por mês. 7 

CIRCULADOR ARNO 
5 velocidades, com exatitor. 

Cr$ 410,00 
a vista ou SEM ENTRADA € | 

Cr$ 28,60 
por mês. 

eee rm memeremmaa q e 

  

FERRO ELÉTRICO 
WALITA 110 
e 220 VOLTS 
automático, linhas 
móderníssimas 

Cr$ 70,00 
a vista ou em suavos 
prestações 

  

  

 



  
  

  

FOGÃO SEMER SUPER 5012     ASPIRADOR WALITA PORTÁTIL 
C| CONJUNTO 'TÉCNICO 110 VOLTS 

4 bocas, tampa e amplo forno. Com acessórios para qualquer limpeza. 

& vist a vista ou 
Cr$ 21 7,00 « vista E Cr$ 263,0 SEM ENTRADA 
ou SE) 

ENTRADA é Cr$ 16,90 vá Cr$ 20,80 por mês 
por mês. 

         

   

    

  

* CARRINHO PI BEBÊ ROSSI 
lona xadr: 

  

  

a vista ou SEM 
r$ 880,00 Smiara o 

Cr$ 65,40 por mes 
N4   

E Halo 

MÁQUINA ELGIN STD JUREMA 
    

“Móvel com 5 gavetas e pés de ferro. Cr$ 333,00 a vista ou” 

SEM ENTRADA € Cr$ 27,80 por mês. 

MOD. 277 
ez, nas cores azul e vermelho. 

Cr$ 68,00 a vista 

    
VENTILADOR ARNO 

JUNIOR 

Cr$ 57,00 
a vistá   

  

  

COPA FORMOVEIS 
MOD. 155 — FÓRMICA 

Cr$420,00 
a vista ou 

SEM ENTRADA e 

Cr$ 34,20 mensais. 

  

RADIO SANYO COM 3 

PILHAS GRANDES 

3 faixas, 

Cr$ 136,00 «ves ou 
SEM ENTRADA € 
Cr$ 9,90 e á 

  

RAS SUPLEMENTO DO JORNAL “O IMPARCIAL” — PRES - PRUDENTE — (DOMINGO) — 8 DE OUTUBRO DE 1972 , ã       
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SHCIN-BUSINNES 

* A cantora Maisa, está inter- 
nada num hospital do Rio 

e, embora seu estado não 
seja grave, ninguém infor- 
ma que doença levou a can 
tora a internar-se. Os seus 
amigos comentam que ela 
teve uma-crise nervosa e 
resolveu descansar numa 
clínica . 

* Comenta-se que a TV Tupi 
de São Paulo fez um convi- 
te a Flavio Cavalcanti para 
retornar -à' “Grande Chan- 
ce”, mas como Flavio não 
topou a idéia, à emissora 
resolveu lançar um progra- 
ma parecido, aos domingos, 
utilizando alguns dos mem 
bros do júri de Flávio, en- 
tre os quais Mister Eco, Clé- 
cio Ribeiro, Humberto Reis 
e Marisa Urban. A apresen- 
tação é de Sargentelli e o 
programa é “Domingo To- 
tal”, 

* Juca Chaves comprou à vis 
ta (no tutu) o apartamen- 
to de cobertura que Tostão 
— 0 craque imineiro — es- 

tava namorando há seis me 
ses. O apartaménto fica em 
Ipánema. Agora Juca está 
gozando o craque vascaino: 
“Eu não disse que macar- 
tão valia mais do que Tos- 
tão?” Isto porque parte do 
dinheiro do apaftamento 
Juca conseguiu em seu res- 
-taurante especializado em 
massas. 

E MHARES DE. 

ESTOFADOS EM VÁRIOS MODÉLOS E CÓRES 
Com sotá e 2 

  

GENÍAL NO ESCRITORIO, 

poltronas, grande variedade à sun é:     
oterta com prestações suaves. 

GRAVADOR NATIONAL RQ417:S. 

  

EM FAMILIA 

Cr$ 458,00 à visis 
OU SEM ENTRADA E 

- Cr$ 35,90. 
POR MES, 

OLA, FESTAS E 

  

ESPREMEDOR DE 
FRUTAS ARNO 

CR$ 116,00 
A VISTA OU EM SUAVES 

PRESTAÇÕES. 

scólha, preço de 

  

RELÓGIOS TECHNOS P; 
HOMENS OU SENHORAS 

VARIOS MODELOS SEM 
ENTRADA E PRESTAÇÕES 

+ ice “A PARTIR DE 

ER$ 10,00 

RIIGOS INCRIVELMENTE BAIXOS, APROVEITE 
          
  

TUPÃ — a loja caçula da BRASIMAC. 

   
LOJA SITUADA À AVENIDA TAMOIOS N.o 1026 

  

Inaugurada em 18 de setembro de 1972, é a 

mais recente loja da rêde BRASIMAC, com am- 

plas instalações para servir tôda a cidade e região 

de TUPA. 

Como em tódas as lojas da rêde BRASIMAC, 

a loja de TUPÃ mantém variado estoque de Dor- 

mitórios, estofados. copas, elétro-domésticos, re- 

lógios, televisores, bicicletas, fogões, refrigerado- 

res, etc., sempre de afamadas marcas, tudo finan 

ciado-em até 30 meses. 

Fomos ihforimados pela - Administração “da 

BRASIMAC que esta grande queima de preços es- 

tende-se também aloja de TUPA; com o: objetivo 

de propiciar mais economia dos seus élientes da- 

quela progressista cidade. 

-As autoridades e o povo de Tupã é região es- — 

tão de PARABENS! - 
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toLcuão sore ERSIO, DOmensas IGURIS 

COLCHÃO CASAL ER$IS, 7 O mensais IGUAIS 

  
    

     

    

TROQUE O seu COLCHÃO VELHO 
POR UM COLCHÃO ca BR 

Probel NAS LOJAS         
o seu colchão velho entra 
como parte do pagamento. 

  

QUEIMAMOS OS PREÇOS DE TODOS OS ARTIGOS NAS SEGUINTES LOJAS: 
BRASIMAC-BRASUTIL E LOJA SUPERGASBRAS EM PRES. PRUDENTE; BRASIMAC EM CAMPO GRANDE, PRES. EPI- 
TACIO, PRES. WENCESLAU, SANTO ANASTACIO, ALVARES MACHADO, PIRAPOZINHO, MIRANTE DO PARANAPANE- 

“MA; REGENTE FEIJÓ; MARTINÓPOLIS, RANCHARIA, PARAGUAÇU PAULISTA, ASSIS, DRACENA E TUPA. 

  
  

 



  

    

  

  

  

DIA DA CRIANÇA. DATA QUE E DE 

AMOR E DE RESPONSABILIDADE 
Tem inicio nêste domin- 

£o as comemorações da “Se 

mana da Criança”, data 

já —institucionalizada no 

Brasil e agora centro dela 
o “Dia da Criança”, ofi- 
cializada na Guanabara e 

certamente, dentro em bre 
ve, em todos os Estados bra 
sileiros. 

Não se trata de mais uw 

ma data do nosso calenda-. 

rio, mas um dia marcado 
para nossos testemunhos 
Ce amor e de muito cari- 

nho às crianças. Mais que 
isso, um dia de pausa em 

nossas atividades na luta 
pela subsistência para que 
nós, os adultos, meditemos 

sobre as imensas responsa- 
bilidades que pesam à cada 
um de nós, na formação 

das gerações futuras, E is 

to é um constante renovar 
repetinco-se o fenômeno 
biologico da perpetuação 
da espécie humana, criada 
por Deus. 
Numa época em que é 

tão usual o termo “investi- 
mento” como sinônimo de 

segurança do futuro dos ci 

dadãos e das famnilias, 

por que não transferir às 

crianças todas essas nossas 
preocupações, pois não são 
elas o grande investimen- 
to ca humanidade? 

De nossa: ação hoje, edu- 

  
  

Existem vários 

comprar móveis e 

um só caminho 

compra de 

indicará 0 caminho 

verdade. 

caminhos para você 

eletro-domésticos, mas 

o levará a uma boa 

Uma das setas 

* certo! Procure e verá. 

  

  

    
  

  

    

    

                              

  

    
  

  

cando-as, tornando-as  au- 
tenticamente cristãs e soli 
dárias e . profissionalizando 
as em todos os campos da 
atividade humana, é que de 
pende .o-mungo de amanhã 

E será que estamos real- 

mente preparando-lhes um 

mundo de bondade, de com 
petição saudavel e de con- 
fraternização dos povos? 

As guerras ressoam alhu 
res, sangrentas, cruéis e in- 
justas como sempre elas fo 
ram e nós cruzamos os bra 
cos, Elas estão muito dis- 

tante Ge nóssos olhos para 

que sintamos na plenitude 
o quadro de horror dos com 
nates entre nossos. seme- 
lhantes. Será porque vive- 
mos num País de Paz e de 
Trabalho? Será que não po- 

demos fazer alguma ação 

para que, em todos os me 

ridianos do globo terrestre 
o amor substitua os infer- 
nais artefatos da guerra 

que Cizimam milhões de se 

es? 
Todas essas indagações 

devem nos ocorrer num dia 
como hoje, a nós brasilei- 

ros que vivem em paz, 
em concordia e em confra- 

ternização com os povos. 

E' por essa razão que ca- 
be a todos nós a tarefa de 

preparar as novas gerações 

vara os dias futuros, inte- 

grando-as nas grandes con 

quistas da humanidade. 
E' preciso prepara-las pa 

ra um mundo. cada vez 
mais tecnicistas e competi- 
tivo. Mas prepará-las igual 

mente para uma vida es- 
piritual, dando-lhes a cer- 

teza de que a tecnologia de 

que estamos dispondo, co- 
mo tudo Cesta vida, uma 
doação de Deus, em bene 
fício do bem-estar da hu- 
manidade. 

  

  

JUSTIÇA SEJA FEITA,,, 

  

As à 
. LETRAS DE CÂMBIO | 

» «GUARANY, 

  

dão renda certa em tempo 
certo! ; 

UMA FINANCEIRA. LIGADA AO GRUPO” 
BRASIMAC x É   
  

  

Ligue os pontos, seguindo a ordem numérica, começando pelo número 1 e encontrará o paraiso dos preços baixos! 
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Ano | - Número seis 

| NÃO PODE SER 
VENDIDO 

Ih | SEPARADAMENTE 

| 8/14 de outubro de 1972 

  

  

O sonho do DDD para 

todo o interior demora 

  

um pouco. Ultima página 
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nuam chegando à 

va você também. A 
partir do próximo 
número começare- 

mos a publicar os 

res. Recreio, com   curiosidades, na 
Pág. 13 

  

O governador Laudo Natel 

A esteve na Sorocabana 

inaugurou obras, sentiu 

| VIACEM mm 

“EU ACUSO” 
Tião Macalé, quinze anos de futebol. inter- 

nado como indigente no Hospital São Vicente 

de Jundiaí é mais um dos idolos que a bcia faz 

  

e desfaz. Toda a revolta de Tião Macalé. suas   f
o
 

E acusações, na página 14. [ee e RR 

CONCURSO 
Nosso concurso de pa- 

lavras cruzadas con- 
tinua quente Cen- 

tenas de cartas conti- 

nossa redação. Escre- 

problemas dos leito- 

cruzadas, jogos, testes, 

i
i
i
]
   
 



   

  

  

  

  

EDITORIAL 
  

IMPORTAR PARA EXPORTAR 
Decreto-Lei recentemente baixado pe- 

lo Governe Federal permite a importa- 
ção isente d. imposto específico de con- 
junto industriai completo cuja produção se 
destine basicamente à exportacão ainda 
qre exista similar nacional 

As rove- fábricas a serem incorpora- 
das ao parqu. industrial do País oferece- 
rão, desde logo, várius resultados alta- 
ment. convenientes a nossa economia: o 
aumento da produção de artigos exportá- 
veis, o aproveitamento de mercados ex- 
ternos já conquistados pelas fábricas im- 
portadas: « emprego da nossa matéria pri- 
ma e da noss» mão de obra aproveitável 

s disposições administrativas ditadas 
pelo Decreto em apreço abrem um largo 
ca-1po de ação para a nossa atividade in- 
dustria' pendo-nos em melhores condições 
competitivas no mercado internacional 
para aumento progressivo de nossas ren- 
da: e divisas 

Fertamente muitas empresas estran- 
geiras aproveitarão as concessões estabe- 
lecidas pelc Decreto referido a fim de 
transferir para nosso País as suas emnrê- 
sas fabris 

Noticia-se, por exempla. que “a Philco. 
provavelmente. produzirá chassis de tele- 
visores a cores, para serem vendidos nos 
Estados Unidos. A Volkswagen fabricará 
componentes para suas linhas de monta- 
gem na Alemanha. A Burroughs fabrica- 
rá máquina de caleular antes fabricadas 
na Pranes e exportadas para mercados in- 

  

ROBERTO SANTOS 

Informa-se. igualmente, que várias in- 
dústrias japonesa: estão interessadas na 
impiantação à suas emprêsas no parque 
manufatureiro paulista. E, nesse sentido, 
estudam-se as melhores localizações as 
melhores possibilidades de instalações das 
novas fábrica bem. como condições de 
mercados de circulação e de incentivos 
oficiais. E' cesto que estamos dando um 
grande passo nt sentido de nosso cresci- 
ment econômico visando a nossa melhor 
participaçãe no intercâmbio comercial do 
mundo. Certo é também. que para o nosso 
interior abre-se mais uma larga nossibi- 
lidade de crescimento econômico face às 
possibilidade: de transferências de novas 
fábricas para o nosso Estado. 

E' preciso, porém. que a iniciativa pri- 
vada interiorana se movimente no apro- 
veitamento desta oportunidade procuran- 
do levar para suas regiões respectivas os 
novos centros de trabalho e de producão. 

Os Diagnósticos setoriais e o salcão 
de Projetos aí estão para a execução de 
suas finakdades e de seus objetivos pre- 
efpuor que visam a dar completas informa- 
ções sobre ar regiões do Estado e a prestar 
assessoramento técnico que oriente a me- 
Thcr efetivação das novas emprêsas no in- 
terior. Melhor oportunfiade não poderia 
haver para c crescimento interiorano visan- 
do a sua integração no progresso econômi- 

  

ternacionais”, 

2 situação dos 
municípios em que não 
haverá eleições para 
prefeito e vice-prefeito 
porque Os partidos não 
indicaram candidstos 
ainda não está 
oficialmente defínida, mas 
ao que se admite, esses 
municípios estariam 
sujeitos a intervenção 
tedera! temporária. 
O senador Filinto 
Muller pediu 
esclarecimentos a 
respeito ao TSE. 

  

O Bras; qevera con- 

sumir mais frango e 

ovos, a partir de um 

programa de estímulo 

a ser desenvolvido em 

todo o território na- 

| cional. O convênio en- 

tre os govêrnos federal 
e estaduais, assinado 
em S. Paulo pelo mi- 
nistro Cirne Lima (to- 

to) e o vice-governa 
dor Antonio Rodr'gues 
Filho visa também a 
criar adequada infra- 

estrutura à nossa avi- 
cultura. 

  

  

co do Estado. 

  

DESTAQUES 

“CICLO DA ADESG 
Dentro do Xiv «scio de Estucos as 

ADFSG — Associação dos Diplomados da 
Escola Superior de Guerra — sob a coor- 
denação dv corone, Mario Antonio Macha- 
do de Castre Pinto, amanhã o padre Fer- 
nando Bastos D'Avila vaí falar sobre “A 
Juventude brasileira”: têrça-feira o reitor 
Miguel Reale enfocará os “Problemas insti- 
tucionaís do Estado contemporâneo”: dia 
H o prof Ociávio Bueno Magano falará 
sóbre “ A legislação trabalhista e a melho- 
ria da condições sociais do trabalhador”: 
e no dia 12 encerrando a quinta semana 
de =studos conferência sôbre a “Reonômia 
brasileira” a cargo do secretário Carlos An- 
tonio Rocca. da Fazenda   
  

Em um minuto 

e No início da semana o deputado Salvador Julianelli, 
em Brasília relatou ao senador Filinto Muller a situação 
da ARENA em São Paulo A união do partido e as otimis- 
tas perscectivas para o próximo pleito foram comunica- 
das ac presidente nacional da ARENA. e A secretária 
Ester de Figueiredo Ferraz da Educação, expôs na Assem- 
bléia egislativa a “Implantação da Reforma do Ensino em 
São Paulo” A reforma dá ênfase especial ao ensino pro- 
fissionalizante. e Chega hcje o segundo aparelho “Mira- 
ge IH que o Brasil encomendou à França. visando dotar 
a Fôrce Aérea Brasileira — FAB — de aviões supersônicos 
para à defesa do território nacional. Até o início do pró- 
ximo ano deverão chegar os outros 14 “Mirage”. comple- 
tando os 16 que o Bras! comprou. e Os pronunciamen- 
tos do presidente Médici de novembro de 71 a fevereiro 
de 72 somando onze discursos. foram reunidos no sexto 
volume da coleção de discursos presidenciais. O livro in- 
titulado “Nosso Caminho”, será distribuído às híbliote- 
cas é escolas. 

  

  

O deputado Antonio 
Henrique Cunha Bueno 
voltou a levantar na 
Assembléia a questão da 
mudança da Capital 
paulista para o Interior. 
justificando que o 
gigantismo de que sofr 
a cidade de São Paulo 
impõe essa medida. 
Apresentando números 
sobre os próblemas da 
da Capital, Cunha Bueno 
chamou de “teimosia” 
a insistência em não 
se fazer a mrúança. 

A nova meta do Minis- 
tro Mario Machado de Le- 
mos (foto), da Saúde, é 
o desenvolvimento de um 
grande plano nacional de 
combate ao câncer. O Bra- 
sil apresenta anualmen- 
te cerca de 200 mil novos 
casos de câncer e o plano 
de combate do Ministério 
da Saúde orientaria a res- 
peito da cura da doença 
no início e estimularia 
exames periódicos. 
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Suplemento da cadeia 
de jornais C.B.L.   

Circula nas principais cidades do 
Interior de São Paulo cobrindo, 
conjuntamente com os jornais a- 
baixo, o mais rico mercado doPaís 

ARAÇATUBA 
A Comarca 

ARARAQUARA 
O Imparcial 

AMERICANA 
Folha de Americana 
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ARARAS 
Opinião Jornal 

ASSIS 
Voz da Terra 

AVARÉ 
O Avaré 

BAURU 
Diário de Bauru 

BARRETOS 
Correio de Barrztos 

BRAGANÇA PAULISTA 
Bragança-Jornal 
CAMPINAS 

Jornal da Cidade 

CATANDUVA 
A Cidade 

DESCALVADO 
Tribuna de Descalvado 

ITAPETININGA 
Tribuna Popular 

JAÚ 
Comércio do Jau. 

JUNDIAÍ 
Jornal da Cidade 

LIMEIRA 
O Limeirense 

MARÍLIA 
Correio de Marília 

OLIMPIA 
Jornal da Cidade 

OURINHOS 
O Progresso de Ourinhos 

PINHAL 
Gazeta de Pinhal 

PIRACICABA 
O Diário 

      

PIRAJÚ 
Folha de Pirajú 

PRESIDENTE PRUDENTE 
O Imparciai 

RIBEIRÃO PRETO 
A Cidade 

RIO CLARO 
Diário do Rio-Claro 

ANTA BÁRBARA D'OESTE 
Jornal D'Oeste 

SÃO CARLOS 
A Folha 

S. JOÃO DA BOA VISTA 
O Município 

S. JOSÉ DO RIO PRETO 
A Notícia 

SOROCABA 
Folha de Sorocaba 

TAQUARITINGA 
Cidade de Taquaritinga 

TUPÃ 
Jornal de Tupã 
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Durante três dias, o Govêrmno do Esta- 
do estêve dentro de um trem de 400 metros 
de comprimento. com um salão para despa- 
chos do governador e outro para o trabalho 
de seus assessores diretos. O objetivo dessa 
viagem: possibilitar aos prefeitos da Alta 
Sorocabana um contato pessoal com o go- 

vernador e tôda a equipe do Govêrno, ouvir 
as reivindicações de cada um e buscar as 
soluções para os problemas regionais nos 
seus locais de origem. 

O governador Laudo Natel voltou entu- 
siasmado com essa viagem, trazendo subsí- 
dios bastante valiosos às atividades admi- 
nistrativas do Estado e dados sôbre a re- 
gião, que permitirão um programa de de- 
senvolvimento que obedeça às característi- 
cas e peculiaridades da Alta Sorocabana. 

No programa previamente estabelecido 
para essa viagem, estavam previstas para- 

Instalada nv Ginásio-de Esportes “Cas- 
telo Branco” (foto,, foi inaugurada ontem 
pelo genera: Humberto de Souza Mello a II 
FARA — Feira Agro-Industrial da Região 
de Araraquara, que permanecerá aberta ao 
público até o próximo dia 15. 

Com cerca de 200 stands ocupados por 
expositores importantes como Chrysler, An- 

INTER/NOTAS 

LAUDO, FESTA NO 
Laudo ouviu a Alta 

Sorocaba “in loco” 

na viagem de 3 dias 

das apenas nas cidades de Presidente Epi- 
tácio, Presidente Venceslau, Presidente Ber- 
nardes e Presidente Prudente. Mas como 
nas cidads intermediárias as populações es- 
tavam a postos nas estações para saudar 
Laudo Natel, o governador acabou determi- 
nando que o trem parasse também nas es- 
tações menores, e em cada uma, falou e ou- 
viu, coletando um número cada vez maior 
de informações sôbre a região. 

Além dessa coleta de dados, a viagem 

do governador Laudo Natel e seu secreta- 
riado tinha mais um objetivo: solucionar 
rápidamente os problemas apresentados. 
Em Piquerobi, por exemplo, o prefeito Mar- 
celo Dassie subiu ao vagão de Laudo Natel 
pleiteando a construção de um ginásio. 
Quinze minutos depois. descia em Santo 
Anastácio com a ordem do chefe do Exe- 
cutivo ao FECE para a construção do giná- 

MÉDICI EM 
SÃO CARLOS 

De 23 a 25 próximos o 

presidente Garrastazu 

Médici estará em São 

Carlos, hospedado na 
fazenda do deputado 

INTERIOR 
a 

sio. O prefeito de Presidente Venceslau, 
Inocêncio Erbela, solicitou verba de Cr$ ... 
400.000,00 para ampliação da Santa Casa 
local. Ao descer em Presidente Prudente, a 
verba já estava autorizada. O prefeito de 
Presidente Bernardes, Clemente Morata 
Ramon. solicitou verba de Cr$ 50.000,00 
para reconstrução de estradas municipais. A 
verba foi autorizada antes que o trem atia- 
gisse Alvares Machado, 21 minutos depois. 
E assim por diante, as soluções vieram rã- 
pidamente, em questão de poucos minutos. 

Estas viagens do governador Laudo 
Natel com seus assessores serão repetidas & 
várias regiões do Estado, objetivando sem- 
pre um contato mais estreito entre a admi- 
nistração estadual e as populações e prefei- 
tos do Interior em suas próprias cidades, 
dentro do programa de interiorização do de- 
senvolvimento. 

VOOS PARA 
O INTERIOR 

A TRANSBRASIL 

      

    

   

  

       

dersor Clayton, 
FAIRA este ano foi organizada de maneira 
a superar o êxito do ano passado que foi 
dos mais expressivos. Além da mostra, es- 
tão programados 
noites com Chico Buarque de Holanda. Jô 
Soares, Chico Anísio e outros grandes no- 
mes da música e do teatro brasileiro. 

Meias Lupo, Cutrale, a 

“shows” para todas as   
Ernesto Pereira Lopes. 
Durante a visita a São 
Carlos, o Presidente da 
República manterá 

contatos com autoridades 
e trabalhadores de toda 

a região e receberá o 

título de “cidadão 

sancarlense”. 

  

(ex-Sadia) tem planos 
para manter linhas 

regulares em cidades do 
Interior. A implantação 
das linhas ainda não tem 

data certa, mas ocorrerá 
em futuro próximo. 

Dentro de seus planos de 

continua dinamização, 
a TRANSBRASIL já 

recebeu um novo 
“Jatão”. e colocou 

uma linha direta 

São Paulo-Belém, com 

escalas no Rio e em 
Brasília. 

  RÁPIDAS 

  
  

e A Faculdade de Filosofia de Tupã recebeu a 
doação de seis mil livros para a sua biblioteca, da 
biblioteca particular do padre Eduardo Rebouças 
de Carvalho, professor de sociologia da escola, e A 
FIDAM — Feira Industrial de Americana — dêste 
maior posto de sementes do Estado. A obra tev 
relação aos anos anteriores, calculando-se que 
aproximadamente 200 mil “pessoas estiveram no re- 

cinto da Feira. e Três ciclistas de Araçatuba — 
Jaime Carlos Janser, José Dorazi Ferreira e João 
Teodoro Ferreira, todos de 20 anos — estão se pre- 
parando intensamente para uma estranha aventu- 
ra: vão aos Estados Unidos de bicicleta e calculam 
que passarão um ano nas estradas; seis meses pa- 
ra a ida e outros seis meses para a volta, e Dezoito 
técnicos franceses e brasileiros estão realizando um 
trabalho de pesquisa da paisagem na Serra da Flor 

Roxa. em Marília, com o objetivo de estudar a 

evolução do homem, juntamente com a evolução 

da terra. Acredita-se que o levantamento completo 

sômente estará terminado dentro de um ano. e 
Rio Preto, Presidente Prudente, Marília, Ribeirão 

Preto e Araçatuba são algumas das cidades que 
serão servidas por voos da VASP a partir do pro- 
ximo ano, dentro do plano da Secretaria de Trans- 

portes. de proporcionar transporte aereo a todos 
os lugares do interior. Quem anunciou isso foi o 
secretario Paulo Maluf, numa entrevista concedi- 

da a BBC de Londres. e Campinas inaugurou o 
maior posto de sementes do estado. A obra teve 
custo avaliado em ,5 milhões de cruzeiros e perten- 
ce à Divisão Regional Agricola, localizada naquela 
cidade. 
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Estamos praticamen- 
te diante do pleito mu- 
nicipal de 1972, quan- 
do deverão ser renova- 
dos os legislativos e 
eleitos os novos prefei- 
tos. à mudança das re- 
grados do jogo — a 
implantação dos orça- 
mentos técnicos, a 
coordenação global das 

| 
> ás 

possibilidade de fazer 
das prefeituras bases 
de escalada pessoal, a 
presença da Revolu- 
ção, tudo alterou com- 
pletamente a velha sis- 
temática das eleições e 
da propria politica mu- 
nicipal. E os resultados 
aí estão, com o apa- 
rente desinteresse po- 

administrações. a im- pular pelo pleito, a fal- 

  

A NOVA - 
REALIDADE 
    

Antes da Revolução 
de 1964, os cameshos 
da educação estavam 
bloqueados. Com os 
exames de madureza 

160 mil jovens tem nova 
chance. Esse é um dos 

comentários de Paulo Zingg   
Mais de cento e sessenta mil brasileiros de S. 

Paulo participaram do grande exame de madure- 
za, realizado na semana passada, aproveitando 
oportunidade, sem precedentes, oferecida pelo go- 

verno. para permitir a recuperação do tempo per- 
dido, a obtenção de certificados indispensaveis e o 
direito de atingir o ensino superior. Convem recor- 

dar aqui, que, antes da Revolução de 1964, os ca- 
minhos da educação estavam bloqueados, sendo 
dificil o acesso ao ensino médio e quase imprati- 
cavel a chegada à universidade. Era a educação 
elitista ainda predominante e o célebre funil da 
educação aberto na entrada e quase fechado na 
boca, impedindo que os mais pobres e os mais ca- 
pazes conseguissem estudar e abrir novos horizon- 
es. 

tes”, em Constituição 
de 1967, em “abertura 
política”. É preciso pe- 
metrar bem nos inte- 

Os chefes militares, | 
com o general Orlando 
Geisel à frente, conti- 

nuam alertando o país 
contra as manobras 
desagregadoras dos que 
pretendem voltar ao 
passado, favorecendo a 

ação subversiva. No 
momento, nota-se in- | 
tenso trabalho de cate- | É 

essa campanha e um 
editorial de jornal ca- 
rioca denuncia que “ 
interesses empenhados 
em provocar a desa- 
gregação revolucioná- 

quese e arregimentação | ria, tão atuantes em 
em torno de bandeiras proveito proprio, na 
superadas, falando-se vida brasileira ante- 

rior a 64, querem sair 
da inércia para agir 
no proprio campo re- 
volucionário, Com o 

muito em “normaliza- | 
ção”, “estado de dire 
to”, “volta aos quadros 
constitucionais vigen-. | 

  

resses que alimentam * 

ELEIÇÕES 
ta de candidatos até 
para as prefeituras e o 
nervosismo das lide- 
ranças superadas dian- 
te dos fatos e da reali- 
dade. 

A eleição de novem- 
bro será talvez a ulti- 
ma oportunidade de 
atuação das lideran- 
cas partidárias que aí 
estão. A atuação. no 

  

* preparo do pleito, a se- 
dos candidatos, 

obtidos 
leção 
os resultados 
nas urnas, tudo isso 
será examinado pelos 
escalões  revolucioná- 
rios para aquilatar a 

conduta dos dirigentes 
políticos e para avaliar 
a real atitude do elei- 
torado diante deles e 
diante da Revolução. 

A realização de um exame de madureza nas 

proporções citadas revela que os brasileiros atingi- 

ram a maturidade, que as esperanças e as aspira- 
ções tomaram aspecto pratico, que a ascenção in- 

dividual e coletiva passa a ser feita pelo caminho 

do estudo e do preparo e que as novas gerações 

brasileiras amadureceram. O espetaculo é impres- 

sionante demais para não merecer comentarios e 

não merecer aplausos. A linha de avanço da socie- 

dade brasileira, rumo ao grande mercado interno 

de trabalho, de produção, de distribuição e de con- 
sumo. parte da area educacional, ou seja parte do 
preparo real exigido pela nossa época. Eis porque no 
madureza aplaudimos a maturidade, 

O ALERTA 
lhes faltam condições 
minimas para se apre- 
sentarem de publico, 

esses interesses pro- 
curam agora seduzir 
aqueles que ficaram no 
meio do caminho per- 
corrido pela Revolução. 
Através deles querem 
gerar expectativas, 
acirrar divergencias e 
fraturar a unidade que 
conseguiu resistir a 
tantas investidas”. 

Trata-se de um ver- 
dadeiro brado de aler- 
ta com endereço cer- 

to. No interior, onde as 
informações são mais 
escassas, é preciso que 
se saiba não existir ne- 
nhuma probabilidade 
de “abertura política” 
que signifique o fim do 
eíclo | revolucionário. 
Não haverá divisão mi- 
litar na sucessão de 
Médici. Haverá suces- 
são porque a Revolução 
não tem dono. E have- 
rá continuidade do 
processo revolucionário. 
E os arraiais revolucio- 
mários estão alertas, 
bem alertas. 

  

|   

ADMINISTRAÇÃO 

CONSULTAS E 

PARECERES 

ADM: 

  

STRTÍVOS 

DE INTERESSES 

MUNICIPAIS 

CONSULTA: Pode a Me- 
sa. da Câmara apresentar 
projeto de resolução vi- 
sando a permitir a con- 
versão do gozo de licença- 
prêmio em vantagem pe- 
cuniária? 

RESPOSTA: E' da com- 
petência exclusiva do Pre- 
feito a iniciativa dos pro- 
jetos de lei que discipli- 
nem 0 regime jurídico de 
seus servidores () Orgã- 

mica dos Municípios, art. 

27, parágrafo Lo. ítem 4). 
Servidores municipais são 
os da Prefeitura e os da 
Câmara. Daí a impossibi- 

lidade de instituir-se regi- 
me especial para um só 
dos órgãos municipais. So- 

   

  

mente mediante projeto 

de lei de iniciativa do 

Prefeito pode ser insti- 

tuída licença-prêmio em 

dinheiro, e para todos os 

funcionários municipais. 

CONSULTA: Enquadra- 

se o Sindicato dos Ferro- 

viários entre as institui- 
ções de assistência social 

favorecidas pela alínea 
“e” do inciso III do artigo 
19 da Constituição da Re- 
pública? 

RESPOSTA: A disposi- 
cão veda a tributação re- 
ferente a impostos sobre 
instituições de assistência 
social. Como tais enten- 
dam-se as associações que 
têm entre seus fins con- 
ceder auxílio aos menos 
favorecidos. Possuindo o 
Sindicato dos Ferroviários 
também essas finalidades, 
ficará evidente o direito 
ao benefício do dispositi- 
vo constitucional. 

  

CONSULTA: Pode a 
Prefeitura contratar ser- 
vidores, no regime da 
C.L.T., e colocá-los a ser- 
viço de órgão federal? 

RESPOSTA: A coloca- 
cão de servidores da Mu- 
nicipalidade a serviço de 
órgão federal é legal. mas, 
a contratação especial- 
mente para esse fim en- 
contra barreira no Ato 
Complementar n.o 52 que 
não coloca a hipótese nas 
exceções previstas. 

NOTA DA REDAÇÃO: 
As informações desta se: 
ção são baseadas em pu- 
blicações oficiais de ór- 
gãos Administrativos do 
Estado ou da União. 
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INDUSCOMIO EM RIO PRETO. 

  

O Banco Commercio e 
Industria reuniu em 

São José do Rio Preto 
diretores e gerentes de 

31 agências. 

Daniel Machado de Campos 
É explica ao jornalista 

Fausto Gomes, de 
“A Notícia”, os 

objetivos do 
Congresso de 

Ribeirão Preto. 

Via Anchieta cada vez melhor 
leves, de fácil manejo e instalação, em caso de Boa notícia para o pessoal do interior que 

gosta de passar ferias ou temporadas em San- 
tos: a DERSA, que cuida da conservação da 
Via Anchieta, iniciará essa semana a colocação 
de lâminas antiofuscantes e balizadores de 
plásticos com olho de gato de acrílico às mar- 
gens da estrada. Depois disso, a DERSA ins- 
talará defensas metálicas de especificação ale- 
mã. 

As lâminas antiofuscantes serão colocadas 
no trecho que vai do quilometro 23 ao 29 (do 
trevo da Volkswagen (até as proximidades da 
Billings). Isso vai eliminar um dos problemas 
que mais irritam os motoristas que viajam para 
Santos: o ofuscamsnto provocado pelos faróis 

INTER/NOTAS 

Trina e uu gerentes de agências 
do Banco Commercio e Indústria esti- 

veram em São José do Rio Prêto parti- 
cipando de uma reunião com o dr. Da- 
niel Machado de Campos, diretor- 
executivo; dr. Orlando Marino, diretor 

adjunto e Luiz Carlos Marques Pi- 
nheiro, do Departamento de promoção 
e propaganda do Banco. 

O principal objetivo da reunião de 
São José do Rio Prêto era o de ouvir 

cada um dos gerentes para, através do 

diálogo e da exposição franca dos pro- 
biemas que enfrentam ou dos planos 

que têm, chegarem, diretores e geren- 

tes, a um ponto comum, voltado para 

o contínuo aprimoramento da dinâmi- 

ca de atendimento do Banco Commer- 

cio e Indústria. Todos os setores do 
“Induscomio” passam por uma fase de 

total dinamização, num rítmo sempre 
mais acelerado, acompanhando o rít- 
mo do Brasil no setor bancário. 

A propaganda foi um dos aspectos 
analisados em Rio Prêto pelo dr. Da- 
niel Machado de Campos, outros dire- 
tores e os gerentes das 31 agências do 
Banco Commércio e Indústria, oportu- 
nidade em que foi lembrado que o “In- 
duscomio” foi quem financiou os Ppri- 
meiros passos de Emerson Fittipaldi, e 
hoje comunga com ele os triunfos es- 
petaculares nas pistas internacionais. 

que trafegam em sentido contrário. Para eli- 
minar esse problema no trecho entre o km 23 
e o início da Anchieta, a DERSA irá tomar ou- 
tra providencia: iluminar o referido trecho, tor- 
nando assim desnecessária a colocação de lã- 
minas anti-ofuscantes. O sistema de ilumina- 
ção já foi iniciado: cem postes, abrangendo os 
três primeiros quilometros de ambos os lados 
da rodovia e seis mil metros de dutos já foram 
instalados. 

As lâminas são de plástico, bastante resis- 
tentes, serão instaladas sobre as defensas en- 
tre as pistas, e orientadas conforme a curvatura 
de trechos da estrada. A disposição se asse- 
melha às de uma janela de uma veneziana. Bem 

    
   

CONGRESSO DE RIBEIRÃO 

O dr. Daniel Machado de Campos, 

«iém de diretor-executivo do Banco 

Commercio e Industria é presidente da 

Associação Comercial de São Paulo e 

da Federação das Associações Comer- 

ciais do Estado e, na qualidade de pre- 
sidente da ACSP, falou em São José do 
Rio Prêto a respeito do Congresso sô- 
bre Interiorização do Desenvolvimento 
que a entidade realizará em Ribeirão 
Prêto nos dias 27 e 28 próximos. 

O que nós pretendemos nesse 
Congresso — afirmou o dr. Daniel — 
é interessar vivamente o empresaria- 
Go no problema da interiorização do 
desenvolvimento. Vamos discutir com 
autoridades e empresários de todo o 
Interior do Estado para encontrarmos 
opiniões que nos permita à formula- 
ção da Política de Interiorização. E 
lembrou que o próprio governador Lau- 
do Natel está altamente interessado 
nesse engajamento, “porque afinal de 
contas, o poder público cria condições, 
mas quem realiza é o empresário”. En- 
fatisou o dr. Daniel Machado de Cam- 
pos a necessidade de vincular o empre- 
sário a essas possibilidades e, para tan- 
to, “nada melhor do que através de um 
Congresso com ampla participação dos 
homens de empresa, da universidade e 
do poder público, porque é nessa tripe- 
ca que deve se alicerçar o desenvolvi- 
mento do Estado, o desenvolvimento 
nacional.” 

necessidade poderão ser deslocadas por flexão 
e assim permitir a passagem de uma carga le- 
ve de uma pista para a outra, como, por exem- 
plo, uma maca com uma pessoa ferida. Os ba- 
lizadores são pequenos postes de plástico, de 
um metro e vinte de altura e estão sendo insta- 
lados nos acostamentos da Anchieta. Dotados 
de olho de gato de acrílico facilitam aos moto- 
ristas, à moite, o sentido exato de direção “da 
rodovia. 

Com essas medidas. o governo espera que 
o número de acidentes e de atropelamentos na 
Via Anchieta —. dois grandes problemas — se- 
“jam superados de forma quase total.     
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COLUNA UM 
CLAUDIO MARQUES 
  

do: 2 

e Informe 1: Chan- 
celer Gibson Barbosa 
que parte nos proximos 
dias para a África Ne- 
gra deverá oferecer 
vasta linha de produ- 
tos brasileiros e acer- 
tar detalhes sobre con- 
venios de colaboração 
cientifica e cultural 
Brasil-África ida e vol- 
ta... 

e Informe 2: Oposição 
se esvazia diante da 
campanha nacional: 
Senador Franco Mon- 
toro seguindo a convi- 
te de Brasilia para a 
reunião da ONU; presi- 
dente da Campanha 
Dias Menezes seguindo 
para reunião interpar- 
lamentar dia 4 Com 
isso assume deputado 
Adalberto Camargo. 
Pelo visto MDB não 
anda confiando... 
e Informe 3: Areas li- 
gadas ao sr. José Boni- 
fácio Coutinho Noguei- 
ra. ex-candidato de CP 
ao governo do Estado, 
assanhadíssimas com a 
relativamente longa 
conversa entre o pro- 
fessor Carvalho Pinto 
e o Presidente Medici 
na recepção após o ca- 
samento da filha do 
governador Sodré. ...   
  

e ÚLTIMA HORA: Muito em sigilo, está guar- 

dado, na l.a gaveta à direita da mesa do secretá- 

rio particular do governador. um plano elaborado 

pela equipe da SANESP (o comando é engenheiro 

Braz Juliano) para uma das 

marcar época na Província. Trata-se dum projeto 

para TUNEL submarino, ligando Santos a Guaru- 
já. numa extensão de 550 metros, que seria cons- 
truído pelo método caixões flutuantes. 
módulos de 110 metros pelos quais um automóvel 
faria a travessia em 33 segundos a uma velocidade 

de 60 Km hora. O tunel 

metros abaixo do nível do mar e com duas pistas 

de 11 metros de largura. 

obra: 130 milhões (dos novos...) e prazo estima- 
amos. Diz que o Laudo pensou: “Pode ser a 

obra do meu soverno.. 

obras que podem 

Seriam 5 

subaquático ficaria 17 

Custo aproximado da 

e SENSACIONAL: Não 

que a PUC, Pontifícia Universidade 

Católica, vem atravessando séria crise 

financeira já há tempos. Estou saben- 

do que ela acaba de receber (ou teria 

mesmo procurado o negócio) oferta do 

conhecido grupo TFP, Tradição, Famí- 

ka e Propriedade, para que este último 

assumisse 0 ativo e passivo da PUC. — 

Detalhe: Única condição imposta, além 

das garantias de praxe, é que 0 p:ó- 

e ANOTEM POR FAVOR: Pode pare- 

  

AJA OPOSIÇÃO 
Se a memória não me trai a esta 

altura da madrugada em que escrevo. 
foi o próprio Toynbee quem reafirmou 
as teses de que — em política — é de 

fundamental - importância a eriativi- 
dade. Assim como na história. E con- 
cordo com vocês que seria esperar de- 
mais, que'alguns de nossos esforçados 
vereadores da oposição assim como os 
esganicados deputados estaduais da 
Província, tivessem ouvido falar no 
gajo. Mas, mesmo sem suspeitar de 
sua existência, creio que não lhes fal- 
taria o bom nariz a cheirar que algo 
não bate bem nessa enfadonha e tra- 
balhosa rotina de falar em “desarma- 
mento”. Pecado maior, a oposição 
conta, nestes Brasis, com figuras pa- 
triarcais ao estilo dum Pedroso Horta. 
de quem se pode discordar em gênero, 
eu em número, ou em caso, mas rara- 
mente — e eu diria quase nunca — 
nos três. Aconselhar-se com os mais 
sábios nunca foi sinal de devendência, 
ou amostra de insuficiência. A mim 
me parece louvável que, ao invés de 
insistir em certas teses provocadoras 
das suspeições do Sistema. os homens 
que contestam Brasília, teriam me- 
lhor chance em propor de vez algu- 
mas de suas soluções. 

É mais que certo, que, quando os 
grupos políticos se propõem a desco- 
brir soluções legítimas, ou válidas, 
para dores de cabeça da sociedade em 
que vivem, o facam comunicando o 
que pretendem aos que os cercam. É 
difícil, quase impossível, entregar as 
já pequenas chances eleitorais do 
MDB apenas às trombetas do “seo” 
Tristão de Athayde, figurinha em al- 
turas inatingíveis pelo pessoal da Vi- 
la Alpina, por exemplo. Se colocarmos 

à margem os tais “homens excelentes” 

é novidade ximo reitor, tão logo 

Oliveira... 

está sendo ultra cohic "> 

formaliza- 

do o entendimento, seja um elemento 

pertencente a 'TFP, que presumivel- 

mente, não deverá ser outro, senão 

seu presidente, o sr. Plínio Correia de 

e Por outro lado, pode- 

ria dizer mesmo, no outro extremo, 

há o interesse do Grupo dos Domini- 

canos em São Paulo ma PUC. 

visto o tradicional centro de ensino 

  

de que falei outro dia, seja, os poucos 
que decidem pela maioria, pouca 
gente consegue entender o que pre- 
tendem os seguidores dos “autênticos” 

é dos “moderados”. Tal são os dois 
times que disputam com unhadas e 
mordidas o mérito de ser a “oposição 
oficial” no País. R 

Creio, honestamente, ser difícil 
levar até o zé-povinhe, pelo horário 
gratuito da TV, que a liberalidade do 
regime consente a Arena e MDB, as 
tais mensagens da “mística desenvol- 
vimentista” ou da “teoria do distribu- 
tivismo”. A primeira da situação, a úl- 
tima da oposição. Acredito piamente 

que nem sempre o reclamado Estado 
forte necessite ser intervencionista, a 
ponto de se sobrepor e se substituir a 
iniciativa privada, ou a soma dos 
anseios ge cada um. Mas acredito 
também que é necessária uma alta 
dose de realiimo dos “contestadores” 
que a poucas semanas de eleições le- 
gislativas no País todo, limitam-se a 
queixar-se amargamnete do “rolo 
compressor oficial” ou a insinuar a 
idéia suicida dum “recesso branco”. 

Brigar a boa briga das unas em 
novembro, ainda é 6 caminho aberto 
para futuras situações. Concordemos 
que a esperada renovação do material 
humano não se fará ainda desta vez, 
mas admitamos que a nova geração 
ainda não enxerga lugar nesse xadrez 
que aí está. É preciso, no entanto, não 
perder de vista, que pela história afo- 
ra, às vezes se demorou para descobrir 

um sistema político e social mais 
aproximado do justo. O que nunca se 
deixou de lado, no entanto, foi a pro- 
cura, a procura desesperada do co- 
nhecimento las coisas. O que no fim, 
fatalmente viria produzir a liberdade 
ea justiça... 

Tomen | nota: - Meios 

bancários voltam a se 

agitar com compras, fu- 

sões e modificações na 
alta cupula. Confirman- 

do integralmente infor- 
mações 'do reporter vei- 
culadas na TV, afastou- 
se a alta direção do BAN- 
CO PORTUGUÊS DO 
BRASIL, inclusive 0 pre- 
sidente José Adolfo da 
Silva Gordo. Na manhã 
da segunda-feira, assu- 

   

  

Pelo miu o sr. Luiz Bernardi- 
no Cintra, como Supe- 
rintendente, elemento 
vinculado ao Banco Cen- 
tral Sabe-se que da anti- 
ga diretoria permaneceria 
apenas o sr. Boaventura 
Farina e no próprio Ban- 
co Central estão sendo re- 
formulados os estatutos 
do BPB. Será criado um 

  Conselho, do qual farão 

  
cer incrível, mas há mesmo umas. tí- 

midas tentativas em Belo Horizonte e 

mesmo na Guanabara, para ressusci- 

tar o movimento dos “Galinhas ver- 

des”. Consultado por amigos chegados, 

o deputado Plinio Salgado — hipoteti- 

“camente um dos interessados no as- 

sunto — declarou peremptoriamente: 

“Ouvi li e senti alguma coisa pelos 

jornais. Não tenho participação maior 

nessa história. Apenas vi com simpa- 
tia (sic) o movimento dos moços. Na- 

da mais...”. 

* COLUNA 13, COLUNA 
13, COLUNA 13, TV- 

BANDEIPANTES, TV BAN- 
DEIRANTES, TV BANDEI 
RANTES, BASTIDORES, PO-| 

| LÍTICA, EMPRESAS, BOL- 
[SAS, ARTE, FOFOCAS... - 
(20,45; 20,45; 20,45. -     
  

parte os srs. Silva Gordo, 
Orestes Barbuy e Jerry 
Lingfield. Confirma-se 
igualmente o interesse do 
Grupo Silva Gordo em 11 
das 15 quotas da “holding” 
que detem o controle 
(27%) de oviro banco o 
Comércio e Indústria de 
São Paulo. No capítulo, 
consta: que da última via- 

(semana passada) 
nad'r Aguiar & 

Wash-ngetcn, teria ficado 
patente interesse (mes- 
mo conversaçõ-s) do Gru- 
po BRADESCO para as- 
sumir o controle do Por- 
tuguês do Brasil. Como 
se vê, são as transas do 
mundo do tutu... 
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ECONOMIA 

O BRASIL E SUAS DÍVIDAS 
  

Em aiv-rsos escalões economicos e financeiros do País, o problema da 
divida externa brasileira é tratado ora em níveis elevados e técnicos, ora 
sob o prisma emociona. ou político A questão evoca diversas opiniões e 
muitas Jelas são conflitantes. O próprio Fundo Monetário Internacional 
soreaita que muitos países não terão condições para realizar o pagamen- 
to da díviaa externa pontualmente Há muito tempo. as dividas externas 
dos vaíses pobres ou em desenvolvimente estão sendo constantemente es- 
calonadas.. Os técnicos do Banco Murdial chegaram à conclusão de que 
da maneira como as dívidas dos países do Terceiro Mundo crescem algu- 
mas nações serão obrigadas a pedi moratória as agencias de financia- 
mentos internacionais e as grandes organizações bancárias recorrem a di- 
versos estratagemas, como, por exemplo a troca de emprestimos antigos 
por outros novos. Em varios casos, os créditos comerciais a curto prazo 
são alterades para emprestimos oficiais a longo prazo 

Não obstante. algumas nações do Terceiro Mundo estão obtendo maior 
folga no pagamento das dividas internacionais. em razão da aplicacão de 
solida política econômice-financeira. O Brasil por exemplo. apresenta 
um modelo de desenvolvimento que procura dar tranquilidade aos in- 
vestidores estrangeiros ao mesmo tempo em que assegura as bases para 
o desenvolvimento constante de sua economia. Através de uma estraté- 
gia global. as dividas externas brasileiras não apresentam possibilidades de 
influir no “esenvolvimento econômico a curto e a médio prazos, visto que 

NOTÍCIAS DE EMPRÉSAS 

elas estão seb rigoroso contrôle das autoridades monetárias. 
Com uina estratégia segura. as dividas externas vão sendo paulatina- 

mente elevadas, à medida que aumentam as exportações e crescem as 
rese-vas Aliás o montante das divitas externas calculadas em 7.5 bilhões 
de dólares ode ser pago com relativa folga. As reservas brasileiras cor- 
respondem à aproximadamente 40 vor cento dc débito externo. Se todos 
vs credores internacionais resolvessem cobrar a divida externa brasilei- 
za incontt'renti — o que é uma hipótese absurda — imediatamente o 
Brasi! podera pagar cerca de 40 por cento. 

4 tendáncia do comércio internacional é aumentar os prazos de pa- 
samentos. Com absoluta tranquilidade cambial o Brasil vem conseguin- 
do obter emurestimos a prazos cado vez mais longos. Deste modo atrain- 
do inves irentos externos com vistas às exportações, possuindo uma re- 
serva in'erpaciona! que cresce à medida que as dividas aumentam ten- 
do uma polísica exportadora arrojada e eficiente, o Brasil pode progredir 
com relativa tolga. desde que supere a médio prazo os problemas do de- 
ficit do ba'anco comercial 

O deser» olvimento nacional está baseado em um modelo que procura 

compatibilizar o carreamento de recurscs externas com as potencialida- 
des internas desdobrando duas “rentes econômico-financeiras das mais 
importartes. quais sejam. a poupança interma e as exportações. 

  

FIDUCIAL emprêsa especializada ' em 
Conforme estudos da As- produtos de ar condicionado 

PETROBRAS 
Vem se constituindo nu- 

mnômica e industrial E a Café Solúvel pode se tornar 

  

  sociação Nacional dos Ban- 
cos de Investimento — 
ANBID — analisando o 
comportamento dos Fundos 
de Investimento no período 
de janeiro de 71 a agsôto 
de 72, o Fundo Fiducial va- 
lorizou 22% mais do que a 
média de todos os fundos e 
o Fundo FPíduccial 157 va- 
lorizou 32% mais do que a 
média dos fundos de sua 
categoria. 

GEBEC 

O crescimento da CEBEC 
Engenharia e Indústria — 

— foi este ano de 229 por 
cento em relação aos pri- 
meiros seis meses de 1971, 
Em seu gênero é a maior 
emprêsa nacional. De 1970 
a 1972 as vendas cresceram 
700 por cento. 

GRUPO REAL 
Não tem o menor tunda- 

mento as noticias veicula- 
das sobre a situação do 
Grupo Real. Aliás, os lucros 
do primeiro semestre evi- 
denciam a pujança da Or- 
ganização Real. com um to- 
tal de Cr$ 52.1 milhões. sig- * 
nificativamente expressivo. 

ma das emprêsas brasilei- 
ras de maior projeção no 
exterior. Com relação à sua 
performance na Bolsa. tem- 
se destacado bastante. 
substituindo em grande par- 
tea projeção do Banco do 
Brasil. 

TUPY 

A alta direção da Fundi- 

ção Tupy espera quadrupli- 
car as vendas de forjados 
para o exterior, A Tupy é 
uma grande emprêsa mas 
suas ações na Bolsa não re- 
fletem sua importância eco- 

maior emprêsa de Santa em grata surpresa Já tem 
Catarina. tôda a produção vendida 

para os próximos três anos 
UNIPAR a importadores japoneses. 

Potencialmente, a  UNI- 
PAR tem tudo para ser uma 
das maiores organizações 
nacionais. Controla as 
maiores petroquimicas e já 
em 1974 seu movimento de 
caixa deverá girar em tor- 
no de aproximadamente 59 
milhões de dolares 

IGUAÇU 

Embora ainda em fase de 
implantação, a Iguaçu de 

Começa portanto. a operar 
de pé direito 

BELGO 

Depois de algumas con- 

tradições de informações, 

Belgo-Mineira pode come- 

car um novo ciclo na Bol- 
sa. em razão do término de 
parte de seu programa de 
expansão. que a obrigou pa- 
ralisar importantes equipa- 
mentos. 

ce 

  

AGRICULTURA 
  

O TRIGO EM SÃO PAULO 
Há cerca de 20 anos, teve início a cultura do trigo no Vale do Parana- 

panema. em São Paulo a qual se arrastou durante esse longo período, sem 
maiores poss.bilidades. Para esse malogro, muito contribuiu a falta de es- 
tímulo otie's]. motivo por que os lavradores que a ela se dedicavam pas- 
saram para outras atividades, limitando-se a manter culturas caseiras, 
para seu próprio consumo. 

Não faz cinco anos, o governo modificou sua política no setor e os re- 
sultados nã” se fizeram esperar. Hoje, o Vale do Paranapanema é capaz de 
produzir trigo em escala altamente econômica, numa verdadeira revolu- 
são, devida » umas tantas medidas em boa hora tomadas pelos órgãos 
oficiais. Financiamentos adequados. comercialização organizada, boas se- 
mentes e adubação, eis os elementos que promoveram o renascimento da 
cultura 4o tr.go na região. E' bem verdade que ainda se trata de uma pro- 
dução modsrta. em volume, mas altamente significativa quanto ao teor de 
rendimento por área. A esse respeito, pode dizer-se que é a primeira vez 

  

que, no Brasil, se conseguem 20 sacas por hectares, quando, no Rio Gran- 
àe do Sul, vrde se situa a grande 'avoura de trigo no País, a média das 
últimas colheitas é de 10 sacas por hectares. Graças aos fatores acima in- 
dicados e, mais. ao manejo adequado. tudo indica que se poderão obter 
produtividades ainda maiores. 

O Município de Assis é o centro dessa região tritícola de São Paulo. 
Nesse e nos municípios vizinhos a área destinada à cultura do precioso 
cereal vem oumentando firmemente nos quatro derradeiros anos E o que 
€ muito importante. tal incremento se vem fazendo em bases sólidas. que 
asseguram futuro promissor à triticultura 

O fato tem implicações muit" amplas pois. evidencia que. não somen- 
te messa «mo em todas as outras atividades agrícolas, o progresso e 
êxito da proéução dependem em grande parte da ação governamental que 
proporciona ao lavrador incentivos e assistência adequada sem o ane o 
trabalho do campo não consegue caminhar firmemente Felizmente. o go- 
verno acertou o passo nesse setor, como, aliás, em muitos outros. 

  NOTÍCIAS AGRÍCOLAS 

Escassez de fósforos em pastos — Indicam 
as pesquisas que existe deficiência de fósforo 
em todos os pastos de São Paulo, Mato Grosso, 
Goiás, etc. E' isso um fator de baixa produção 
de carne, motivo por que se impõe sua corre- 
são. A grosso modo, pode dizer-se que uma adu- 
dação básica de 250 a 500 quilos de hiper-fosfa- 
to por hectare corrige a situação. 

Pesquisa racional — Projeto elabuuuo pelo 
qlinistário da a ore ra Empresa rr 

ra de lisa Agropecuária, que supervisio- 
mará e cogrdenará as atividades nesse setor, de 

sorte a evitar desperdício de esforços e recursos. 
Além do Conselho Nacional, haverá os Conselhos 
Regionais, que atuarão segundo normas estabe- 
lecidas para todo o País. Farão parte dos Con- 
selhos elementos oficiais e particulares, numa 
integração sumamente útil. | 

Para o combate à ferrugem — Cafezais are- 
jados representam forte elemento básico para 
o combate à ferrugem do cafeeiro. Isso porque so- 
mente em lavouras “claras” se consegue aplicar 
eficazmente o fungicida. Nos cafezais fechados 
se precisa praticar a recepa, que é financiada pe- 
lo Banco do Brasil na base de Cr$ 0,30 por co- 

va, liberada em duas parcelas iguais, e amorti- 
zação no prazo de dois anos, a juros de 3% ao 
ano. 

Fechamento de cafezais — Problema muito 
sério é o fechamento dos cafezais, resultado da 
utilização de espaçamentos inadequados. A adoção 

epende de yários fatores, 
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CINEMA 
“Drive, he sa'd” (O Amanhã Chega 

Cedo Demais) não chegou a sacudit o 
Festival de Cannes/71, “como sugere a 
publicidade do filme, mas foi recebido 
com um interêsse muito maior do que o 
dispensado normalmente a diretores es- 
treantes. É que a direção de “Drive, He 
Said” é de Jack Nicholson, revelado em 
“Easy Rider” como um ator surpreenden- 
te e visto por todo mundo como um con- 
testador. Agora. “O Amanhã Chega Cedo 
Demais” está em São Paulo e mostra 
porque não sacudiu Cannes em "1. 

Se propondo a ser um filme-denún- 
cia, violento e sério contra a sociedade 
norte-americana. contra o sistema, con- 
tra um estado de coisas francamente 
sombrio nessa América em que o sonho 
acabou. “O Amanhã Chega Cedo De- 
mais” resulta apenas em propostas in- 
completas e superficiais, vestidas de um 
radicalismo sem maiores consequências. 
E se apoia no fantasma da Guerra do 
Vietnã da maneira mais cômoda possi- 
vel: as reações de um jovem radical 
diante da convocação. 

Nicholson decididamente não é um 
contestador. Ao menos como diretor de 
cinema. Ou não quer e não tem contra o 
quê contestar, ou não sabe contestar 
atrás das câmeras. Seu filme, situado 
num campus universitário (moda que 
pegou no cinema americano). acaba sen- 
do um espetáculo de basquete. com to- 
dos os seus folclores, as “team-leaders”, 
as explosões de vitória, enquanto lá fora 
o sistema comete os seus erros e a so- 
ciedade se decompõe, esperando que al- 
guém a denuncie, com mais vigor e mais 
talento do que Jack Nicholson. 

A presença de Karen Black (fazia 
um pequeno papel em “Easy Rider” e 
depois foi mais destacada, ao lado de 
Nicholson. em “Cada Um Vive Como 
Quer”) é o grande alívio entre as inter- 
pretações mas não impede que êsse 
amanhã chegue tarde demais. 

LIVROS 
e 1 Ching — O Livro das Mutações, 

que vem alcançando a maior receptiv 
dade. junto ao leitor brasileiro, agora 
numa edição da Artenova, traduzido pe- 
lo pesquisador e pintor Roberto Campa- 
dello, que também criou os steps de con- 
sulta. 246 páginas, 48 steps, Cr$ 35.00. 

e Saia Branca, de Jurandir Ferrei- 
ra, tem contos premiados no Concurso 
do Paraná, dois do livro A Campainha e 
o Camundongo e outros recolhidos de 
publicações de jornais, em várias épocas. 
Editôra Duas Cidades. 121 páginas, .... 

— DISCOS 
Os momentos mais representativos 

da carreira de Frank Sinatra estão no ál- 
bum “Frank Sinatra his greatest years” 
— três LPs em selo original Capitol. 
Essa retrospectiva inclui os grandes su- 
cessos que transformaram Sinatra num 
verdadeiro mito da canção internacio- 
nal. Acompanhado pelas orquestrações 
de Nelson Ridle, Gordon Jenkins e Billy 
May, Frank Sinatra interpreta, entre 
outras músicas bastante conhecidas e 

  

  

  

    

famosas, “From Here to Eternity”. e É - | 

“rec Coins im the Fountain, “Au | por Odor, lo jo dembere & berntcia Je mantiça no pão, e ponha sobr ele às 
tum Leaves”, “Come Fly With Me”,| formar em patê. Passe no pão, de prefe- | fatias de tomates. Enrole as anchovas, e 
“Put Your Dreams Away”, “The Last rência pão de forma. Sé você quizer um coloque sobre as fatias de tomate. As-azei- 
Dance”, “I'll Never Smile Again”, tempero mais picante, corte uma cebola, tonas recheadas, são para ser colocadas 

tem miudinho e misture no patê de be- ao centro de cada anchova enrolada. Pa- 
ringela. ra que fique bem presa, use um palito. 

e mmmerpereegreererem a   

COMO ESPECIALISTA 
EM NOIVAS, 
CESAR JULGA 

  

DA NOIVA PARA 
QUE DENTRO DO 
MODELO ELA SE 

  

   

                  

» NOIVA SER 
ELEGANTE. COMO 
COSTUREIRO, 

AS TENDENCIAS 
DA MODA PARA 
O PROXIMO 

MUITO LEVES E 
ESVOASSANTES.    

  

          
DICAS E NOTAS 
e A beleza sempie foi uma preocupação da mu- 

lher em qualquer época. Entretanto, se o conceito 
de mulher bela tem variado muito através dos tem- 
pos os cuidados com a pele para que seja macia e 
bonita, têm sido constantes. Hoje, os produtos de be- 
lezu são industrializados em larga escala, mas des- 
de Cleópatra que usava leite de égua para manter a 
pele aveludada, e Helena de Tróia que amassava fei- 
jão com raizes como máscara de beleza, as receitas ca- 
seiras passam de geração a geração e vão se firman- 
do. Como esta másceia, nutritiva, eficiente e econô- 
mica: bata bem uma gema com uma colher de sobre- 

FUNDAMENTAL SE 
LEVAR EM CONTA 
A PERSONALIDADE 

SINTA À VONTADE. 
ESSE É O PRIMEIRO 
PASSO PARA UMA 

CESAR CONFIRMA 

VERÃO: VESTIDOS 

DICAS E NOTAS 

  

S be 
noive 

de Ce 
Numa casa amarela da rua Bs aa 

  

atelier de Cesar Strazgorodsky, de onde al 

do da Argentina, Cesar inicialmente dedicou 

e conferencias sobre arranjos florais e até e 

de orientação sobre o assunto. Mais tarde, | 

dade e graças ao sucesso de um programa q 

e Amor”, em que dava sugestões para os 

“Montou q 

todos vs detalhes para que a noiva esteja al 

selveu especializar-se no assunto. 

do casamento. Além da grinalda, buquê, sap, 

Cesar faz o vesitdo da noiva, o traje para a, 

n adrinhas, fazendo do casamento um acontee 

É Cesar, o especialista em noivas, qu 

nada, para que uma noiva seja elegante, é É 

seu tipo físico, depois a sua personalidade, e 

cas, escolher q modelo de acordo com a sa 

há nada mais deselegante do que uma nóiva 

ou não se sinta ela própria”, É 

Os desenhos, que Cesar fez com exch 

dão bem a idéia da linha do costureiro 

noivas: elegância com sobriedade, e é = 

casamento impõe à mulher, 

  

E 

“A noiva 
  

DIC 
mesa de azeite de oliva. Espalhe a pasta pelo rost€ 
todo e não se esqueça do pescoço. Fique o mais imó-s 
vel possível durante uns quinze minutos e retire, co! 
água morna e sabac neutro. e Sophia Loren est; 
mesmo esperando o segundo filho, que nasce em ja 
neiro, e Carlo Ponti gostaria que agora fósse uma. 
menina. Em março ela volta a filmar, fazendo o pa: 
pel-título: em “Mãe de Família”. Em, março também « 
lançamento mundial em Londres, do seu último filme: 
*O Homem de La Mancha”. e A “Pink and blu 
School” está lançando um sensacional método audio- 
visual de inglês para crianças pequenas solucionando 

  

2 É B 

CANAPÉS ei ae | 
»- * — Beringela — Uma beringela. sal- | Fa — Tomate — Dois pães de forma, três 3 — Aliche — pm 
» 1 sa, alho, cebolinha, pimentinha, vi- | tomates não muito maduros, man- gramas de 
nagre, azeite e sal. Ferva a beringela, com | 
vinagre e sal. só para amolecer. Escorra vas, sal. 

teiga azeitonas recheadas, filé de ancho- 

Corte os tomates em fatias. Pas- 

| vinagre. Primeira: 
miudinho. Depois 

| ture a salsa pical 
cado, vinagã sal € 
ve ser muito ben, 
transforme num! 
eia para passar 1 

| tura nas fatias é) 

t 
te o sanduiche, 1 
salse É 

  DT 

E



“gui    
  

São Paulo, está o 

is belas noivas, Vin- 

ursos, demonstrações 

um livro, “Natur”, 

ando a sua habili- 

ia na “televisão, “Flor 

de noivas, Cesar re- 

r e hoje ele cuida de 

e tranquila no dia 

maquilagem e cabelo, 

m € ainda cuida das 

o da maior elegância. 

rma: “Antes de mais 

  

observar primeiro o 

To dessas característi- 

ja pessoa, porque não 

se sinta à vontade « 

ade para esta página, 

mento que dedica às 

nântico e alegre que o 

  

NA Requinte. elegancia e 

bom gósto, com 

sobriedase de maneira 

que a noiva se sinta 

à voniade, vestindo um 

modelo que vá bem com a 
sua personalidade, é 

a linha de Cesar, um 

especialista em noivas. 

Para as noivas de 

outubro, dois modelos 

de Cesar. 

          

   

       

  

precisa sentir-se à vontade” 
  

ÀS E NOTAS — DICAS E NOTAS — DICAS E 

o velho problema da falta de material didático ade- 
quado. Agora, ensinar e aprender inglês torna-se fas- 

da elegância da mulher. E a próxima estação os exi- 
ge muito femininos para completar a leveza das rou- 

cinante, graças aos belissimos livros, jogos e carta- pas románticas. oride "vão imperal os babados, as 
zes que compõem o nôvo método. Maiores informações, 
na “Pink and blue”, Rua Dona Veridiana, 115. e De- 
finitivamente, vs anos 70 primam pela quebra de ve- 
lhos tabus: em São Paulo os homens estão abando- 
nando o preconceito 2 a inibição e já se sentam nos 
institutos de beleza lado a lado com as mulheres para 
a aplicação de twatamentos de pele massagens e más- 

franjas e os plissés. Na “TUCI Bolsas” (Rua Arthur 
de Godoy, 72 — São Paulo) você pode encontrar as 
últimas novidades em matéria de bolsas. O verme- 
lho, marinho e branco, além do muito chic “pinhão” 
são as cores predominantes nas bolsas esporte. Mas 
a “Tuci” tem também bolsas mais sofisticadas, em ve- 
ludo trabalhado, por exemplo, para serem usadas à 

caras. e Os acessórios são, sem dúvida, o arremate noite. 

penciaa 
  

  

maço de salsa, 100 = Jogurte — Pegue dois triamgulos de | E — Salmão — Tome fatias de pão de 
e, 1 dente de alho, queijo amanteigado, bem fresco e centeio e passe manteiga por cima, 
pique à salsa bem | misture com meio copo de iogurte, pimenta | ou margarina se preferir. Cubra com o sal- 

sse o aliche, e mis- 
n dente de alho so- 
te & gosto. Tudo de- 
turado para que se 
ssa com consistén- 
io. Passe esta mis- 
o de forma. Enfei. | 

e alho em pó. Feito isso passe essa mis- 
ture em fatias de pão integral, ou de al- 
gum tipo de pão de sua preferencia: é im- 
portante que o pão não tenha casca. De- 
pois corte tirinhas bem finas de presunto 

e coloque em cima de cada sanduiche. Po- 
wma folhinha de | nha também uma pitada de sal em cima 

mão defumado cada fatia. Desmancham-se 
alguns ovos cozidos. e mistura-se alho em 
pó, nós moscada e pimenta (1 pitada de 
Cada). Jogue dentro de manteiga derreti- 
da bem quente para que fique vidrado. 

Feito isso coloca-se a massa vidrada nas 
fatias de pão. Enfeita-se com cebolinha 

de eada sanduiche. picada. 

ea 
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CARNHIRO — Evite discus- 
sões em casa para estar 
livre de maiores aborreci- 
mentos Procure dedicar 
maior compreensão à pes- 
soa amada para resulta- 
dos melhores. 

  

Deixe tudo a 
cargo da sua capacidade. 
Use de mais sinceridade 
para mais calma no cam- 
po amoroso. 

GÊMEOS — Procure não 
adiar compromissos esta 
semana. Periodo propício 
às empreitadas difíceis e 
de grande tranquilidade 
no ambiente familiar e no 
amor. 

CÂNCER — Leves aborre- 
cimentos no campo pro- 
fissional e preocLpações 

sem conseguências com a 
saúde. Para o amor. pro- 
messa de um período 
cheio de mudanças. 

LEÃO — Esteja prepara- 
do(a: para coisas novas 
vão surgir no decorrer da 
semana, Procure meditar 
sôbre o seu relacionamen- 
to com a pessoa amada e 
amigos. 

VIRGEM — No campo pro- 
fissional, você terá exce- 
lente oportunidade para 
mostrar a sua capacidade. 
Saiba aproveitar No 
amor, instabilidade sem 
consequências. 

BALANÇA — Tenha muita 
prudência, em todo o de- 
correr do período, nas 
questões financeiras Evi- 
te discussões no ambiente 
de trabalho e com a pes- 
soa amada. 

ESCORPIÃO — Excelentes 
perspectivas no campo fi- 
nanceiro e certo desequili- 
brio emocional para as 
euestões amorosas. Pro- 
cure conhecer outras pes- 
soas e sair mais. 

SAGITÁRIO — Periodo des- 
favorável a viagens e de- 
cisões muito importantes. 
Para a vida social, profis- 
sional e amorosa, semana 
das mais cheias e agra- 

- dáveis. 

CAPRICÓRNIO — A sema- 
na promete lucros nas 
transações financeiras. 
Evite discussões com a 
pessoa amada e não se 
aborreça com aconteci- 
mentos insignificantes 

AQUÁRIO — Não abandone 
velhos projetos no campo 
profissional. Período fa- 
vorável às realizações 
Ambiente familiar agra- 
aável e total estabilidade 
no amor. 

  

PEIXES — Nôvo romance à 
vista com perspectivas 
de maior seriedade. No 
trabalho oportunidade de 
provar aos superiores as 
suas condições de melhor 
posição. 

  

  

   



  

    

  

  

Um TL superequipado 
não E novidaE. 

A novidade é v.não pagar 
nada por isso. 

   

  

   

    

laterais, na traseira e.no capô, além 
jas calotas esportivas. 
Por dentro, também, v. não vai 

ver nada de comum, 
Ele é superequipado com estofamento 

preto, buzina dupla, relógio de horas, 
espelho retrovisor antiofuscante, 

a volante esporte e acendedor-de cigarros, Como v. pode ver, v. não está vendo Tudo isso.e mais as vantagens do 
um TL igual aos outros. desempenho e mecânica VW. 

Esse é o TL Personalizado. E agora, segure-se, É 
Por fora já se nota a diferença. Sabe o quanto a mais v. vai ter 
A cor é verde-hippie especial. Como que pagar para ter o TL Personalizado todo VW, o TL Personalizado também com todos esses equipamentos exiras? é pintado pelo sistema eletroforético, Nadal Ê 

Este sistema, que é Nem um tostão.a mais do preço usado no Brasil apenas / normal de um TL, 
pela Volkswagen. garante Eagora, corra até o Revendedor à pintura um acabamento y Autorizado VW tmais próximo, incomparável, eliminando Élógico que um TL com todas 
os efeitos da me essas vantagens não poderia ser corrasão. Outra fabricado em massa, E v. não vai 
coisa bonita querer ver um desses poucos 
são as faixas Ro TL Personalizados na decorativas CS mão dos outros, não é? 

TL O DUM OENDO RAL AA, ] 
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cebe em São Paulo. 

tro 

  

to Amaro. 

músicas 

  

n quarenta 
i , começou ontem 
em Piracicaba, o III Fes- 
tival de Música Popular, 
com a apresentação de 20 
das composições concor- 
rentes. Hoje serão apre- 
sentadas as 20 restantes. A 
final do II Festival de 
Piracicaba, será no dia 14 
e Retornou da Europa a 
professora Maria Luiza 
Marcilio, chefe do Depar- 
amento de História da Fa- 
culdade de Filosofia, Ciên- 
cias e Letras de Assis 
soprano Mariinha 
lhães Lacerda foi 
giada por enorms 

   

     

Em Limeira, o dr. Daniel Machado explica ao 
jornalista Mario Fontana, de “O Limeirense”, que 

à conhece e aprecia o “Inter-NeNews, pois 0 re- 

uma exposição de horticultura, já famos 
Jeza é qualidade das flores e plantas que são apre- 
sentadas. O local é a Igreja Anglicana, rva Com. 
Flizs Zarzor (antiga rua São Luiz) n. 1231, San- 

  

   

    

UM ESPETÁCULO PARA AS 
FLORES NO GARDEN 
CLUE DE SÃO PAULO 

O São Paulo Garden Club vai apresentar no 
dia 14, sábado, das 14 às 18 horas, um belíssimo 
espetáculo de flores sob o tema “As Flores e o Tea- 

. organizado por suas associadas. Haverá ainda 

  

pela be- 

PONTO FINAL 

no Teatro Castro Alves de 

    

Araçatuba. A famosa so- 
pranuo apresentou aos 
araçatubenses somente 
músicas prasileiras, é De 
13 deste mês a 25 de no- 
vembro a Companhia de 
Yurismo de Ribeirã to 
— COMTURP — vai pro- 
mover um curso de espe- 
cialização em turismo, com 
cinquenta aulas e certifi- 
cados aos participantes. é 
Noite de Gala da Medic 
na, com o conjunto Mus 
cal T. Barra 5, será dia 21, 
nos salões do Tenis Clube 
de Marília. Há um deta- 
Me: o traje será rigorosis- 

   

  

   

  
Marly e Carlos, filhos dos casais sr. ' 

e sra. Jerônimo Alves de Carvalho e 
sr. e sra. Carlos Meinberg, famílias de 

na sociedade de 
Barretos, receberam as bêncãos matri- 
excepcional relevo 

  

A MELHOR BALCONISTA DE 
SÃO JOÃO RECEBE O 

TROFÉU DE DINAMÉRICO AGUIAR 
CARLOS E MARLY TROCARAM 

ALIANÇAS NA IGREJA 
DO DIVINO ESPÍRITO SANTO EM BARRETOS 

simo. Nosso ponto fi- 
nal continua sua ronda 
social ainda por Marília, 
cidade linda de morrer, 
que continua homenagean- 
do a graça e a beleza de 
sua Miss Yara. Agora foi 
a vez de seus colegas do 
Cursinho de Vestibulares 

risto Rei, homenagear 
Ana Augusta Regnani. e 
Em Ribeirão Preto, o pes- 
soal do Lions muito empe- 
nhado para repetir o exito 
de mais uma Festa da 
Cerveja, em benefício da 
APAE — Associação dos 
Pais e Amigos dos Excep- 
cionais. Será dia 28, no 

    

Conjunto E portivo. Além 
ja cervejada. haverá show 

ico programado pela 
Orquestra Tirolesa de 
Carlos Kantor, com apre- 

    

sentação de danças ale- 
rãs ensaiadas pela sra. 
Catarina Becker. e Ain- 
da dia 28, ainda em Ribei- 
rão só que nos salões do 
Tenis, o Baile das Debu- 
tantes, promovido por um 
grupo de damas  encabe- 
cado pela sra, Eremy Dan- 
tas. A renda será em be- 
nefício da Casa da Crian- 
ca “Sinharinha Netto”. é 
Catanduva, terra do Car- 

moniais na Igreja Matriz 

Espírito Santo. O noivo é empresário 

de firmas agro-pecuárias que operam 

no Estado do Pará. 

    
do Divino 

  

APARECIDA 
MELHOR 

BALCONISTA 
A Associação Comer- 

cial, a rádio Piratininga 

eo jornal “O Munici- 

pio”, de São João da Boa 

Vista, promoveram um 

concurso para a escolha 

da “melhor balconista”. 

A cidade participou ati- 

vamente, votando em 

peso na sua preferida. 

No final, Maria Apare- 

cida Magalhães Pigatti 
foi a escolhida e beu 
um belo troféu. 

naval quente e tranteional 
está pensando num cube 
popular. Para isso vas 
formar o Clube do “amba 
congregando todas as esco- 
las de samba (da baxa e 

da alta sociedade) q Car- 

los Alberto Munerato, di- 
nâmico gerente da Univest. 

em Araraquara, aniversa- 
riou a semana passada. 
Formado em Economia, e 
administração de empre- 

sas, Carlos é um dos pio- 
neiros no ramo de inves 
timentos na cidade. 
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Springer Admiral 
qualidade e liderança 

  

TV Solar Color 20” 
O primeiro Televisor 
especialmente dimensionado 
parao lar brasileir. 
Menor espaço, menor preço, 

e sempre a melhor qualidade. 

  

Revolução dos refrigeradores: 
o primeiro no Braszl com 
duas portas verticais; 
congelador a 30 graus 

negativos para 170 litros 
erefrigerador para 340 litros, 
Descongelamento automático, 

  

  

Ar Condicionado 
Mais de 500 mil pessoas 
usufruem os benefícios do 
clima controlado Admiral, 
demonstração absoluta de      Novo Nautilus 

Purificador de ar para cozinha. sua alia qualidade, 
O primeiro aparelho contra 

a poluição doméstica, 
Elimina odores e gordura, A Procure nos revendedores 

w* Springer Admiral 
qualidade brasileira exportada para todo o mundo. 
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    Tião Macalé, 15 anos de 
bola, agora está 

internado como indigente 
uum hospital de Jundiai, 

acusando o futebol. 

| TIÃO MACALÉ 

a uma série de exames pa- 
Ta se descobrir a origem da 
inflamação, Ele está rece- 
bendo todos os cuidados mé- 
dicos, e. é atendido por um 
dos mais famosos médices 

  

Sebastião dos Santos — 
“Tião Macalé — desde o dia 
28 está internado no hos- 
pital São Vicente em Jun- 
diní, Depois de jogar fute- 
bol durante 15 anos, no seu 

  

prontuário de internação, neuro-clinico de Jundi: 
de n. 5718, ganhou uma Dr. Wolf Nossack. 
profissão; lavrador. Tião Tião iniciou sua carreira 
Macalé, com problemas nas na Portuguesa Carioca em 
pernas — inflamação dos 57. Em 59, João Saldanha 

levou-o para o Botafogo 
para substituir Didi, que ti- 
nha ido para o Real Ma- 
drid. “Fui contratado como 
loiro. O Paulo Azeredo, um 
diretor do Botafogo, não 
gostava de preto. Mesmo as- 
sim, o Saldanha me man- 
teve no time. Fiquei no Bo- 
tafogo até 61. 

membros inferiores — 
ocupa a cama n. 11 na en- 
fermaria do hospital, ao 
lado de cinco outros doen- 
tes Eles só podem receber 
visitas às quintas e domin- 
gos, das 12 às 13 horas, De- 
pois de jogar no Botafogo, 
do Rio de Janeiro, Guarani, 
Ferroviária, Paulista e Cal- 
dense, esteve treinando 
uma equipe amadora do 
Paoletti de Jundiaí por Cr$ 
400, mensais, acabou lar- 
gando porque o dono do ti- 
me, um sargento, vivia que- 
rendo interferir no seu tra- 
balho 

Em 62 Tião Macalé foi 
vendido ao Guarani, que na 
época estava construindo 
suas piscinas e precisava 
vender os títulos patrimo- 
niais. Tião foi uma grande 
jogada publicitária da épo- 
ca. Era o ídolo da torcida 
e no próprio Guarani, teve 
uma triste experiência com 
o treinador Minelli. 
— Dos técnicos que co- 

nheci, Minelli é o que me- 
nos entende de futebol. 
Gosta de jogar com oito, 
quando pode jogar com 11. 
Ele põe 3 na frente e oito 
atrás, Eu como meia arma- 
dor me mandava prá fren- 
te. Ele não tem voz de co- 
mando. Para me derrubar 
ele converou com o Paiva 

— Na segunda-feira co- 
mecei a sentir uma dor nas 
pernas. Uma coisa que ia 
esquentando, esquentando. 
desde a sola do pé Na ter- 
ca-feira eu quis levantar 
mas não encontrei o chão, 
As minhas pernas estavam 
adormecidas. Pedi para cha- 
mar o seu Wanderlei Pires 
e ele providenciou tudo. 

Tião Macalé deverá ficar 
internado ainda por uns 10 
dias. Está sendo submetido 

(diretor do Guarari) prá 
contratar o Helinho, da 
Francana — esse ti 
va devendo 40 milhõ: 
o Minelli Helinho foi con- 
tratado, Num treino coleti- 
vo, Minelli quis me ensinar 
o sistema de jogo deie: 
car na frente dos beques 

   

  

de ladrãozinho. Mas eu era” 
meia-armador. Ele começou 
a insistir muito, su tirei a 
camisa e falei que ele de- 
via colocar o Helinho. Du- 
rante umas cinco partidas 
o Helinho jogou. mas, a tor- 
cida ficava gritando o reu 
mome, Eu estava no ban- 
co, mas nem trocava de 
roupa. No fim. o Helinho fi- 
cou e o Minelli caiu, 

Em Campinas, Tião Ma- 
calé era considerado o ASA 
NEGRA da Ponte. Jorge 
Abdala quis contratá-lo, 
mas o Guarani nunca quis 
vende-lo, preferindo em- 
prestá-lo às equipes que es- 
tavam disputando uma va- 
ga na especial. Essa é a 
grande mágoa de Tião Ma- 
calé. “Quando os clubes 
grandes quiseram me con- 
tratar o Guarani nunca quis 
me vender”. 

Tião Macalé de 64 a 65 
esteve emprestado na Fer- 
roviária, que estava dispu- 
tando para subir para à es- 
pecial. A Ferroviária subiu 
e Tião foi devolvido ao Gua- 
rani, Em 67. o Paulista de 
Jundiaí brigava para subir 

  

e, outra vez, foram buscar 
Tião Macalé. No Paulista, 
Macalé ficou dois anos e foi 
onde fez seus melhores con- 
tratos: em 1967, ganhou 
cinco milhões de luvas 
e Cr$ 1.200,00 de ordenado 
Em 68, nas mesmas bases 
do ano anterior. O Paulista 
conseguiu subir para a di- 
visão especial e Tião Ma- 
calé foi devolvido ao Gua- 
rani, que acabou lhe dando 
passe livre. Em 69, Tião foi 
tentar a sorte na Caldense. 
Assinou contrato para ga- 
nhar Cr$ 600 por mês. Fi- 
cou 8 meses na Caldense, 
os salarios começaram a 
atrasar, ficou 3 meses sem 
receber e voltou para Jun- 
diaí, 
Com três notas promissó- 

rias do Paulista, ainda do 
prêmio de 68, comprou um 
bar que acabou não dando 
certo. Foi treinar o Paclet- 
ti, time amador da cidade. 
Depois, passcu a viver do 
dinheiro que sua mãe man- 
dava de Niteroi, onde ten: 
três casas. Una mora a sua 
mulher, de quem nstá se- 
parado, e seu filho Jacinto. 
Com o dinheiro que recebia 
ficava nos Peres, contando 
coisas do futebol, sem pen- 
sar na vida. Na semana pas- 
sada sentiu uma dor nas 
pernas. elas adormeceram. 
e, foi internado como indi- 
gente, na enfermaria de um 
hospital em Jundiaí. Jogin- 
do pelo Botafogo, ao lado 

ACGUSA O FUTEBOL 
de Amarildo, Garrincha, 
Amoroso, Nilton Santos, ele 
conheceu Portugal, Italia, 
Alemanha, Turquia, Dina- 
marca, Suíça, Espanha, on- 
de numa partida contra o 
Real Madrid, foi considera- 
do pelos cronistas o melhor 
homem em campo, peia 
marcação segura de Pus- 
kas. Na França, as moças 
pasavam a mão no seu cor- 
po, para ver se saia tinta. 
Nos restaurantes, ficava 
olhando os' companheiros 
começarem a comer porque 
não conhecia os talheres. 

Esse Tião Macalé, de mui- 
tas viagens, de muitos clu- 
bes, de muitos amigos, vi- 
rou Sebastião dos Santos 
outra vez, Na cama onze da 
enfermaria ele mem sabe 
que Amarildo veio para o 
Vasco, ele espera a unica 
pessoa que foi visitá-lo 
Wanderlei Pires - que ficou 
de levar uma revista de pa- 
lavras cruzadas. Enquanto 
isso, para preencher o tem- 
po, que é muito, ele sonha 
em começar tudo de novo. 
Só que. como treinador. E 
começando por baixo, quem 
sabe num time da 2a di 
são. Por enquanto ele só sa- 
be uma coisa: 
— Quando eu tiver bom 

de novo, já tenho um con- 
vite. Vou tomar conta do 
time Moinho de Vila Horto- 
landia, aqui mesmo em Jun- 
diaí. 

   

LOTERIA ESPORTIVA - TESTE 109 
-— Jogo 1 — FLAMENGO X CORINTHIANS — 
Jogo difícil. Jogue triplo. Como é no Rio e os 
dois times realizam boa campanha, um palpite 
simples é arriscado. 

Jogo 2 — CORITIBA X SÃO PAULO — Co- 
luna do meio. O Cortiba vem bem nesse Nacio- 
nal, mas c São Paulo não pode perder. 

” Jogo 3 — SANTOS X GREMIO O fator 
campo e torcida apontam um favorito: o San- 
tos. 

Jogo 4 — VASCO X BOTAFOGO — O Vasco 
está melhor e deve vencer, apesar de ser um 
clássico guanabarmo. O Botafogo vem sendo 
agitado por crises e time por time, leva desvan- 
tagem. 

Jogo 5 — PALMEIRAS X PORTUGUESA — 

    

  Vamos partir pelo campo da lógica: quem é 
melhor, time por time? O Palmeiras, lógico. Mas 
lembre-s> que é um clássico. 

Jogo ATLETICO (MG) X FLUMINENSE 
— O Atlético deve ganhar. E' o time que tem 
mais torcida em Minas. E o jogo é lá. 

Jogo 7 — CRUZEIRO X AMERICA (GB) — 
O America, depois de um começo decepcionante, 
parece que criou juizo e começou a jogar bola. 
Agora o Cruzeiro está bem e não deve per- 
der. 

Jogo E — NAUTICO X SERGIPE — Esse é 
um classicão do Nordeste. E de prognóstico di- 
fícil também. O Nautico é melhor, tem mais 
experiência, cravamos coluna um e pronto, 

Jogo 9 — BAHIA X SANTA CRUZ — Pode 

    

parecer esquisito mas o resultado está entre um 
empate e uma vitória do Santa Cruz. O time 
pernambucano está melhor e o Bahia vem de 
crise. E ' 

Jogo 10 — VITORIA X CR BRASIL — O Vi- 
tória deve ganhar pelo fator campo e torcida. 

Jogo 11-— INTERNACIONAL X AMERICA 
(MG) — Essa é fácil. O Inter é favorito dispa- 
rado.” eita 

Jogo 12 — ABC ,(RGN) X REMO — O ABC 
leva a vantagem do campo. Só que o Remo é 
um time bom, bem cuidado pelo João Avelino. 

Jogo 13 — CEARA! X NACIONAL (AM) — 
O Ceará leva vantagem, mas o empate não deve 
ser desprezado como palpite.   1 
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1 — Declinar. 1 — Atrair. 
5 — Salto brusco. 
8 — Encarcerar. Ebro 

11 — Resistir. 3 — Raiva 
12 — Insípido. 4 — Dureza. 
13 — Símbolo do Érbio. 5 — Ligar 
14 — Rio da Sibéria. 6 — Morre: 
15 — Medid: de uma superfici HE 
RE Juntas TRA 7 — Flexão do verbo arear. 
18 Símbolo do Cloro. .9 — Atirmação. 
19 — Anno Domini. 10 — Morrer. 
20 — Lista. relação. 15 — Subida de preços ou cotação. 
21 — Flexão do verbo retirar. W — Içar 
23 — Agradar, bajular. Cárcere. 
25 — Desfile militar Grosseiro. 

27 — Uma das abreviações de apartamento. Encolerizar. 

30 — Cabe de Canadá. Prejuizo. 

31 — Símbolo do Néon. Balela. 

32 — Trindade, trinca. Cobrir com arame, 

33 — Bocado. Ladrã do mar. 

35 — Perversa. Feira de touros. 
37 — Ombro. Açougue. 
38 — Liquidar. Flexão do verbo eomer. 
40 — Trambolhão. Doença. 
42 — Lavra a terra. 38 — Freguesia de Portugal. 
43 — Relativo a boca. 39 — Sofrimento físico ou moral. 
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Reconheça entre os cinco bichos a mrerça, o que esta no quadro da esquerda. 

E 
EE n 

NOSSO CONCURSO CONTINUA 
o MAIOR TER 
REMOTO Do a Nosso concurso continua quente. Estão o problema, com um desenho do diagrama, 

MUNDO CAUSOU UM, chegando centenas de cartas do pessoal do as dicas e as respostas. A partir da segun- 

DESTRUI: E. A interior, com os desenhos das Cruzadas, as da quinzena deste mês começaremos a pu- 

(etnia tas dicas e as respostas. Alguns problemas são blicar os problemas e premiar os leitores. 

pé amava DE fáceis, outros são difíceis mas o importan- Cartas para o RECREIO — Inter news — 
DOO OUILÔMEIROS te é que vocês também escrevam para ga- Rua Senador Feijó, 161 — 60 andar — 

QUADRADOS EM ASSAM, nhar um disco ou um livro E' só mandar SÃO PAULO. 
NA INDIA EM 12 DE JUNHO 
DE 1897, EFOISENTI- As 

DO NUMA AREA DE 6) SUILHÕES qe QUÔ- SOLUÇÕES 
ME DUADRA- Eis 
DOB + a 
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doa — vs — TVA — 
YWOD — OHIVL — TVUNOL — VIVUIS — HYNVEIY — VOOLOd — ONVG 

PORTE SE PODE — avuI — gana — vIãO — UVIv — VITV — “I — WIS — Oqvasy — 
COMPARAR AS COR- VELVE — HINO — UODIN — VI — OLUMAY — HVEHVO — :SIVOLLHTA 
RIDAS DE CARRO “IV8O — VHV — VIONIVENVO — AVOTVS 
QUANTO AO — OHO — NH — VW — OOVL — OIHL — SN - 40 — IdV — vavava 
BÉR: E -— 4vInav — OMELIS — 104 — av — 179 — HvIv — vaayv — NO — 

q a — SL — Srvas — “VYNOINSINAY — VAN — “IVO — “SIVINOZINON 
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ESTE E O MEU 
O Banco do Commercio e Industria 

de São Paulo mantém há 5 gerações uma 
tradição de segurança e qualidade 

em seus serviços. Porque ele é um Banco 
com uma sólida estrutura 
administrativa e financeira. 

Construída com persistência, trabalho 
e determinação. 

São 232 agências em todo o pais, 
diversas empresas coligadas operando 

em todas as áreas do. 
mercado financeiro é 8.000 funcionários 

preocupados com Você. 
Traga seus problemas até nós. Como o 
Emerson Fittipaldi, Você também vai 

poder contar com nossa experiência de 
83 anos para resolvê-los. 

AO ABRIR UMA CONTA CONOSCO, 

Banco vo fommercioeJudustria de 
& suas coligadas [ETTUTENTJ induseg mrimr.oFnore 

  

São Panho SÁ 
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À TELEBRÁS, criada recentemente pelo governo federal, vai em- 

campar as 180 companhias telefônicas que existem no estado, ia 

corporando-as ao sistema brasileiro de telecomunicações. A partir 
daí os equipamentos dessas companhias serão modernizados e o ln- 
terior todo poderá integrar-se no DDD - Sistema de Discagem 

Direta a Distancia, que hoje permite ligações interurbanas com 37 

cidades brasileiras e com o mundo inteiro, sem nenhuma demora. 

DDD. NOS TELEFONES 
DO INTERIOR: 

           
ow: E 

À torre acima é uma das que 
transmitem sinais de micro-ondas, 
O Interior terá uma rede dessas 

torres, de 50 em 50 quilometros. 
Ao lado, o moderníssimo equipamento 
das estações retransmissoras do DDD, 

  

INTER gs? 
« 

Todo o Interior 
sonha e reclama 

o sistema DDD. Mas 
êsse é um nrohlema ; 

complexo, explicado aqui. 

— Alo telefonista. Eu queria falar 
com a Capital, Qual a demora? 

A demora geralmente é de muitas ho- 
ras. E esse continua sendo um grande 
problema do interior do Estado de São 
Paulo. As vezes os homens de negócio 
preferem pegar seu carro, ir até a Capital 
e resolver o tal negocio, do que esperar pe- 
lo telefone. Enquanto isso, nas capitas 
brasileiras, fala-se com qualquer parte do 
mundo em segundos, por um preço mais 
barato, como se fosse do outro lado da 
rua. O DDD resolveu todos os problemas 
de comunicação do mundo moderno. mas 
até agora só não resolveu os problemas do 
Interior. e 

Por que? 
Por um motivo simples: a maioria das 

companhias telefonicas interioranas pos- 
suem equipamentos diferentes. 150 | delas 
são municipais. trinta particulares e cada 
cidade ter poucas linhas diretas com a 
Capital. Por isso você precisa entrar nu- 
ma fila. para esperar sua vez de utilizar 
essas poucas linhas. Mas o Ministério das 
Comunicações, está preocupado com o pro- 
blema. O primeiro passo do governo foi 
colocar em ação a EMBRATEL. criada em 
1962. mas que só começou a funcionar em 
1965 A EMBRATEL comprou a Cia. Te- 
lefonica Brasileira em 1966 e iniciou a fa- 
se de modernização do equipamento tele- 
fonico brasileiro. Estações de micro-ondas 
foram instaladas nàs linhas entre as capi- 
tais; o Brasil integrou-se no sistema in- 
ternacionai de satélites e comecou enfim a 
falar mais rápido com o mundo. 

Mas para o Interior o problema ainda 
continua complexo. Depois de se expandir 
pelas capitais, o sistema DDD vai voltar- 
se para « Interior. A primeira providên- 
cia vai ser a incorporação de todas as te- 
lefonicas do Interior numa só. administra- 
da pela Cia. Telefonica Brasileira. Esse 
plano demorará de dois a três anos para 

  

   

    

GRANDE PROBLEMA 

ser concluído. Atualmente, muitas com- 
panhias telefonicas do Interior não moder- 
nizam seus equipamentos porque não há 
vantagen economica. Novos equipamen- 
tos custam muito caro e o investimento 
não compensaria o lucro que só depois de 
muito tempc recuperaria o montante do 
dinheiro gasto. 

Por isso, um decreto presidencial re- 
cente criou a TELEBRÁS, empresa que vai 
se encarregar de encampar essas compa- 
nhias particulares, incorporando-as ao sis- 
tema brasileiro de telecomunitações. 

O nome das cidades que receberão ini- 
cialmente vu DDD ainda é segredo. Mas é 
certo que serão as principais do Interior 
do Estado, como Bauru, Campinas, Ribei- 
rão Preto Araçatuba e outras Atual- 
mente só quatro cidades do interior têm 
Discagen. Direta à Distância: Santos, Gua- 
rujá, Cubatão e Presidente Prudente. As 
cidades do litoral tiveram o sistema ra-- 
pidamente pela: necessidades e por seu 
equipamento já moderno. Presidente Pru- 
dente, porque a Cia. Telefonica Brasilei- 
ra aproveitou o tronco de micro-ondas que 
vai até Mato Grosso e adaptou ao siste- 
ma. 

Para que todo o Interior possa falar 
rapidamente com qualquer parte do Brasil 
e do mundo. serão instaladas torres e es- 
tações de micro-ondas de cinquenta em 
cinquenta quilometros, os equipamentos te- 
lefonicos dz cada cidade serão moderniza- 
dos e cada uma delas terá um número có- 
digo. Aí então você calmamente poderá 
pegar seu telefone, discar um número, 
discar em seguida outro número e falar 
com sua filha que foi fazer uma viagem à 
Europa ou com seu parente que mora no 
Japão no mesmo momento. sem demoras. 
E resolver com seu escritório em São Pau- 
lo, aquele negócio urgente que antes pre- 
cisava de uma viagem para ser fecha- 
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